
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1005.6
milibares:' Temperatura média do dia: 26.4 graus
com máximo. na maior insolação de 33.7 graus e

mínimo à noite de 18.6 graus. (No planalto a

média mínima será 10.1 graus). Estado médio do
. céu: cumulus, stratus, cirrus, de claroa encoberto.
Nevoeiros esparsos no litoral, margens de rios e

serras. Estado médio do' tempó: com ventos de
rajadas e estável no planalto. No litoral, tempo
bom durante o dia e instabilidades passageiras
esparsas à noite em trechos do litoral Previsão: A.
Seixas Netto.
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termômet,ro. político
O Governador Konder Reis deixou ontem o Gabinete do Presidente Geisel renovando seu apoio ao projeto político da gradual distensão e-vaticinando nas eleições denovembro um "termômetro político". (Pg.3)
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onomia'
A Junta Militar presidida pelo General Jorge Videla, um
ascêtico anti-comunista de, 50 anos, e constituída pelo
metódico Almirante Emílio Massera e pelo anti-peronista
Brigadeiro Orlando Agosti, anunciou ontem os "propósitos
e objetivos" .bãsicos do novo governo. argentino: "Erradicar
a subversão em todas as suas formas", "concretizar uma

situação sôcío-econômica que assegure segurança e desen-.
volvimento ao país?', "reinstaurar a democracia republica
na" e "alinhar a Argentina ao mundo ocidental e cristão".
-O Congresso foi fechado, suspensos os partidos políticos, e
os sindicatos, vigorando a. pena de morte e a censura à
imprensa. (Pg.2)
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nrês ao Kuwait

ANIVERSÃRlO DA REVOLUÇÃO - o Governo
do Estado e as autoridades militares sediadas em

Florianópolis, estarão desenvolvendo, no próximo
dia 31, programação alusiva ao 120 .. aniversário da
revolução brasileira. A programação é a seguinte: às
8 horas, hasteamento das bandeiras nacional. esta
dual e municipal, no adro da Catedral Metropoli
tana; às 9h30m, solenidade cívico-militar no 630.
Batalhão de Infantaria; às 15.horas, sessão cívica D

comemorativa, na Assembléia Legislativa; às 18
horas, arreamento das bandeiras; às 19h15m, culto'
ecumênico no Instituto Estadual de Educação e às
20h45m, palestra do Vice-Governador do Estado.
através da cadeia da TvCultura e TV Coligadas.

Servidores vão
a Konder- pedir

aumento' superior
aos 'anunciados 30°/0

.Brasil recomece
sem- formalismo
novo governo
da Argentina

A "Maria Fumaça", correciêre dos anos 30.

Transporte coletivo,
um velho problema
sem.nova solução

P,íf/iII" Ui.

Bonde a burro: repudiado pelos estudantes.
-

Prefeitura lança
50 mil carnês

do Imposto predial
e Territorial

índi"s de se e

do Mato Grosso
têm' alia'nça p-ara
expulsar intruso'
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Buenos A ires - Além de-estabelece�· a pena de
morte para aqueles que � cometerem atentados
contra militantes ali mesmo contra a polícia, e a

pena de 15 anos de prisão, no caso de não haver
morte, o novo governo impôs também uma rígida
censurá aos meios de informação. Os jornais
deverão apresentar ao comando geral do Exército
três cópias das provas de página. Uma delas será
devolvida com "as correções necessárias"; que
deverão ser estritamente obedecidas. A junta
determinou que as informações por rádio e TV
serão exclusivamente as proporcionadas pela se

cretaria de imprensa do governo. As atividades
dos partidos políticos foram suspenas e, conse

quentemente as do Congresso, o mesmo ocorren

do com os sindicatos,

Efetivos militares e policiais invadiram uma

sede do Partido. Comunista em pleno centro da

capital, prendendo várias pessoas. Segundo a

imprensa, os policiais arrombaram a porta da sede.
e fizeram disparos, "levando. três pessoas aparen
temente feridas". Também houve um incidente,
segundo versões não confirmadas, quando os

policiais tentaram penetrar no bem protegido'
edifício central da União Operária Metalúrgica -

UOM -, no centro de Buenos Aires. Guarda-Cos
tas armados do chefe sindical Lorenzo Miguel
abriram fogo e houve algumas mortes. Miguel,
que era também secretário das "62 organiza
ções", está preso. No mais, a tranquilidade
parecia imperar em todo o país. Por ordem da

jun ta militar, foi paralisada atividade nas reparti
ções governamentais, bancos e estabelecimentos

de ensino, com exceção das atividades industriais
e comerciais. De uma maneira geral, o movimento
sindical organizado, controlado pelo peronismo,
recebeu calmamente a queda de lsabelita. Somen
te em Xórdoba, onde a influência sindic..;

esquerdista é considerável, os trabalhadores de

algumas fábricas de automóveis abandonaram
suas tarefas:

OBJETIVOS DA JUNTA
Os ·"propósitos e objetivos básicos" do novo

governo incluem: I) a promessa da "posterior
reinstauração da democracia republicana, repre
sentativa e federal"; 2) o posicionamento interna
cio�al da Argentina "no mundo ocidental e

cristão", revertendo a decisão peronista de inscre
ver o país no grupo das nações não alinhadas do
III Mundo; 3) "reconstituição dos valores essen

ciais da imagem nacional"; 4) "erradicar a subver
são em todas as suas formas"; 5) "concretizar
uma situação sócio-econômica que assegure segu
rança e desenvolvimento para os argen tinos e

traga condições necessárias para que os capitais
privados nacionais e estrangeiros possam partici
par no processo de exploração nacional dos

recursos, neutralizando toda possibilidade de
interferência dos que estiverem no exercício dos.
poderes públicos". O gabinetyé composto por
oito militares: almirante Antonio Vanek - chance
ler: general Cesário A. Cardozo - Interior: general
Joaquim de Las Heras - Economia; brigadeiro
Pablo Apella - Defesa: brigadeiro Julio Gomez>
Justiça; general Lúcio Mazzolla - Trabalho; gene
ral Reynaldo Bignone - Bem-Estar Social: e

almirante Cesar Guzzetti . Educação.

OS NOVOS GOVERNANTES:·
Jorge Vide la,
um g-eneral,
moralista

Massera, um
oficial contra
intervenções

Agosti, um

brigadeiro
an ti-peronis ta

o general Jorge Rafael Vide
la, de 50 anos, presidente da

jmta militar, é considerado por
íntimos como "um profissional
nato, com muita moral e muito
católico". Também é visto como

um anti-comunista, Duas gera
ções de oficiais do Exército o

conhecem como um líder duro.
"Se tivesse que fazer um progra
ma de governo, se basearia sem

dúvida numa carta pastoral cató
lica", observou um coronel seu

comandado, Videla tem urande
respeito pelo capelão do Exérci
to, monsenhor Adolfo Tortolo,
com quem frequentemente con

versa sobre "assuntos espiri
tuais".

o general, segundo seus auxi

liares, é respeitado por seus ho
mens por ser ·."compreensivõ e

dar ouvidos a seus problemas
particulares". Velhos amigos
seus ·0 descrevem assim: "Mais
que um líder militar, é um líder
moralista", Velhos oficiais da
reserva dizem que Videla seguiu
o exemplo do pai, Don Rafael,
que era coronel no selSto regi
mento de infantaria, em Merce
des, sua terranatal, Ele "é como

alguém de outros tempos", disse
um amigo. "É muito correto,
Honestidade e puritanismo ele
tem de sobra, Outros assessores

do general dizem que ele é
muito claro no que pensa sobre
o Exército e seu país. Fala-se

-que nã� entende muito de eco

nomia e outras matérias especia-
. lizadas, mas que acredita poder
resolver estes problemas "atra-,
vés de princípios morai(. Numa
entrevista recente, diss�: "Não
sou um PeTon. Sou um :iolda
do". Uma referência para mos

trar seu desejo de não sef identi
ficado com o governo peronista
Videla foi nomeado comandante
do Exército pela presidenta [sa
bei Peron no mês de agosto. Ele
Dstá llO Exército h á 31 anós.

O brigadeiro Orlando Agosti,
comandante da Força Aérea, é
um aviador que j5 em 1951

conspirou sem sucesso contra o

governo peronisru. Sua situação
no fracassado golpe encabeçado
pelo general Benjamin Mencn

dez, naquele ·ano,. valeu-lhe o

afastamento das Forças Arma

das, Mas Agosti voltou ÚS fileiras
da aviação em 55, recomeçando
uma carreira que culminou em

18 de dezern bro do ano 'passado
com sua designação para o co

mando da acronáu tica. O briga
deiro, de 51 anos, era coman

dante do armamento, que Isabe

l! ta o designou para o cargo.
Como segundo-tenente, em

47, Agosti desempenhou fun

ções em diversos regimentos e

comandos aéreos ti integrou a

junta de qualificação para o

pessoal subalterno da Força
Aérea. Ocupou o sub-comando
da primeira brigada de aeronáu
tica c o comando da sétima Io i

também vice-diretor da escola

de aviação militar. Desempenha
va funções esscnciu lmcntc bure

cráticas quando ocorreu o levan
te da aeronáutica, em cujo pe
ríodo transcorreu 'sua designa
ção. Agosti também já foi adido
da aeronáutica na embaixada em

Ottawa, rio Canadá. Poucas ve

zes' pronunciou discursos, e por·
isso é diffcild izcr com certeza

seu rcn�amento· polítiCó. Mas
acredita,se que se apóia em con

vicções democráticas. No fim do
.

ano passado, por exemplo,
quando dirigiu uma mensagem,
referindo-se à imprensa, disse

que na sua opinião ela "deve

informai, formar, esclarecerL .. ) .

lisso· deve ser feito com objeti
vidade de critério e absoluta

independi1�cia'·'.

190 milhões, sob regime militar'
\ Nova Iorque - Cqm o golpe militar na

Argentina, apenas a Venezuela, a Colômbia c as

jovens c pequenas nações da Guiana e Suriname

possuem governos nitidamente civis na América
do Sul. Assim, dos. 230 milhões de habitantes do
con tinente, cerca de 190 milhões vivem sob

regime militar. No resto da América Latina a

!situação nãoé diferente: das cinco na·çõcs centro
ilmericanas, quatro são governadas cm· maior ou
menor grau pelos militares c somente a Costa
Rica conserva seu quadro institucional civil.

O, último golpe militar na América Latina
ocorrerá a II de setembro de 1973, quando foi

deposto o presidente Salvador Allende, do Chile.
A Bolívia v·em sendo' dirigida por sucessivos

governos militares desde a queda de Siles Salinas,

.:.

em 67. O I�:quadór, desd� a queda de Velasco

Ibarra, em 72, vive .sob regime militàr. No

Paraguai, o- general AI fredo Stroessner está no

poder há quas. déca,das·. No Peru, o �overno
militar se ihsta'lou desde 6R, após a queda de
Bclaunde Teá/ No Uruguai, o presidente) ua�
Maria 13orda-bl'rry, em 73, aceitou o controie
militar de seu �()verno. i\ rcspeito do panorama
na América' cio Sul, o jornal coloinhiano EI

Tiemp'o fl!Z uma ap'c�j;lção, <ju.<difiL'ando-o de

"desol'ador", a excer".: ,) llU Colômbia e da Vem!
zuela. O jornal analisou em cada país a drmn<Ítica
crise da democracia c advertiu que a ,Colômbia
deve enfrentar "valenle c deci,ivamente a cilada
dos extremismos", evitando a queda' da ordem
constitucional em momentos difíceis,

�As primeiras medidas da junta
militar( fechamento do Congresso,

suspensão dos partidos pai íticos
'e das atividades sindic iais,
pena de morte e censura à

imprensa. Os objetivos e

promessas: a "restauração posterior
da democracia"; o posicionamento

do pa ís "no mundo ocidental
e cristão; O fim da subversão;

participação dos capitais privados
nacionais e internacionais na

exploração dos recursos

econômicos do país ...

madrugada quando um heli

cóptero a transportou com

suas maletas ao aeroporto.
Dali, segundo fontes -milita
res , Isabelita foi transporta
da sob forte esquema de

segurança para a luxuosa re

sidência do go vernador da
Provincia dos Andes, quase
1.500 quilômetros ao Sul de
Buenos Aires. Até ontem à
tarde não se sabia ainda

quanto tempo Isabelita per- ,

maneceria na residência do

governador da Pro vincia.
Falava-se que seria enviada
ao exilio na Espanha.

INCOMPETENTE
Os militares que derruba

ram o governo o fizeram sob
a alegação de que o governo
de Isabel d,e Peron era imo
ral e incompetente e que a

A rgentina deparava com

"um .tremendo vaeiá de' po
der que ameaçava desaparêi
eer na desintegração e anar

quia",
Alguns disparos com ar

mas de fogo foram ouvidos

quando as tropas tomaram a

sede do Sindicato Metalúrgi
co Peronista. Poucos sindi
calistas ofereceram resistên
cia. No ,geral, houve calma.

enquanto os soldados se

apossavam das posições es

tratégicas com tanques e

metralhadoras.
'

Um segundo comunicado
foi divulgado, anunciando

que o estado de sitio impos
to há 16 meses continuava

Uma cena comum nas ruas de Beirute

Mais de cem mortos ontem

1
na' guerra civil libane.a

Beirute - Forças Esquerdistas Muçulmanas bomba;dearam o

Palácio Presidencial durante a noite c <\tacaram posições €ristãs
'nos montes, enquãnto a Síria intensificava os �eus esforços para

conseguir um· cessar-fogo que detenha a guerra civil· libanesa.

Forças muçulmanas e cristãs mantiveram acirrados cQmbatcs
com m6rteiros, foguetes c fuzis no· distrito 110teleiro desta

capital, mas não se deu nenhuma alteração das posições
eonquistàdas após o avanço de 370 mctros conseguido pelos
·muçulmanos. em diteç:io ao Hotel Hilton, controlado pelos
cristãos, Os dois grupos tambGm tiveram várias' escaramuças no

Monte Líbano, área de veraneio cristã, Um porta-voz policial
disse que 101 pessoas mor�eram e 224 ficaram feridas nas

últimas 24 horas. As autoridades, no cntanto, reconheceram que
a eonta�ein estava imcomplcta porque não lhes foi possível
penetrar na úea dos com bates. As cifras divulgadas elevam para
641 o número de mortos e 440 feridos áas últimas duas semanas,

-<iuandá quebrou-se o cessar i'ogo estabelecido a 22 dl' janeiro.
Pelo menos 12 mil pessoas já morreram na guerra civil libanesa
que completou dez mcses de duração, Informes jonalísticos
dizem que 12 projéteis de 122 milímetros explodiram em volta
do P�'lácio· Presidencial pouco antes de meia-noite, Os tiros

p<lftiram de· um acampamento de refugiados palestinos controla
do pela frente popular para a libertação da palestina, de

. orientação marxista,

em vigor e proibindo todas
as assembléias públicas e a

publicação de "noticias alar=
mantes". Neste comunica
do, os militares advertiram
também que os operários
seriam punidos caso não se

apresentassem em seus tra

balhos.
Foi proibida a navegação

em todos os rios. A polícia
bloqueou todas as estradas
rumo à capital Várias tro

pas foram enviadas a portos
e aeroportos, preparando
aparentemente uma nova e

violenta campanha contra o

terrorismo politico. �

DUROU MUITO
O acidentado periodo

presidencial de IsabelPeron
durou muito. Muito mais

que o tempo previsto pelos
futurologos da politica ar

geniina. Mas talvez d deto
nailor principal de toda a

crise que liquidou o /fo ver

no foi José Lopez Rega, que
até julho de 1975 foi à

responsável por todo o pro

grama politico e econômico

após a morte de Peron.

Rega, uma figura folclóri
ca que já fazia parte do

anedotário político, esteve

ioda vida ao lado de Peron e

Isabelita.
Foi designado ministro

do Bem Estar Social de Pe

ron e permaneceu no posto
quando 1sabelita assumiu.

Era também secretário parti
cular da Presidente.

. -- .._------------_

Vitória dá

aReagan
tempo para
uma ofensiva

Raleigh, Carolina do Nor
te � Ronald Reagan, vito
rioso na eleição de anteon
tem ganhou tempo em uma

tentativa para reestruturar
sua campanha contra o pre
sidente Gerald Ford, embo
ra tenha que enfrentar Ou
tras prévias, A surpreenden
te vitória de Reagan sobre
Ford fez com que ele ficasse
mais animado para silenciar
as sugestões para que aban
done a campanha. Enquanto
Reagan dava a Ford sua

primeira derrota, o aspirante
democrata Jimmy Carter
vencia facilmel1te George C.
Wallace e quatro oytros ri
vais. Wallace foi amplamen
te derrotado em um estado
,)nde uma vez foi quase in
lencível, perdendo sua base
política e qualquer direito a

afinnar que �epresentava o·

sul dos Estados Unidos na

campanhà ele:itoraL Os nú
meros da' votação republica
na são os seguintes: Reagan
101.488 votos, 52 por cen
to, contra 88,924, 46 por
cento, para Ford. Isto signi
fica que Reagan conseguiu
28 delegados à convenção
,contra 25 para Ford. Nacio
nalmente . Ford tem agora
206 delegados contra 81 de
Reagan, É preciso obter
1,130 para a candidatura,

"El Brujo ", como era

chamado por 'sua dedicação
às "ciências ocultas", fez
com que Isabel decretasse
um congelamento de salá
rios para conter a inflação.'
Dal' em diante as coisas eva

luiram rápido. "El Brujo"
tilvez tenha se enganado nas
suas previsões astrológicas,
A crise terminou parcial
mente com seu exalo na

Espanha, Ao mesmo tempo
veio à tona uma série de

acusações. ao governo de

corrupção e pedidos de re

núncia à presidenta.

As trocas de gabinete co

meçaram a ser feitas quase
todos os meses. Isabel che

·gou a se retirar do governo e

Italo Luder, então presiden
te.Interino, assumiu o cargo,
Mas Isabel/não desistiu e

voltou: Novos remanejamen
tos do gabinete e mais peãt-

i"

dos de renúncia. Nessa situa

ção incerta e enfrentado
problemas politicas e eco

nômicos (inflação na base
de 423 por cento), Isabel

permaneceu até ante.

INCERTEZA

Assim, os militares vol
-

tam ao poder depois de três
anos de governo civil, já que
a viúva de Peron.. que o

suce'deu na presidência
quando de sua morte em

julho de 1974, foi incapaz
de solucionar três problemas
que Five a Argentina nos

últimostempos: terrorismo

As ruas estão calmas, houve poucos incidentes. E Isabel deve partir para a Espanha neste final de semana.
,

Um golpe 'a,lado, discut·i�o �anunc,i.do
politico, inflação galopante
e intranquilidade trabalhis
ta.

Agora, segundo o analis
ta de The Associated Press,
Mort Rosemblun, os milita
res talvez consigam reduzir
o nivel de violência no pais.
Entretanto, os pobres resul
tados obtidos pelos regimes
militares que governaram o

pais durante quase todos os

18 anos transcorridos desde
a destituição de Peron em

1955, até seu regresso, fa
zem duvidar que o general
Videla, chefe da junta, e

seus companheiros, possam
resolver a grave situação
econômica, geradora de to

dos os conflitos,
Devidoa sua pouca expe

riência no governo, ao que
parece, os militares evitaram
tomá-lo de nO)lO e alimenta
vam a esperança de que os

politicos civis substituissem
a presidente. Entretanto, a

oposição ,estava dividida e,

por várias vezes, o movimen
to peronista apoiou a viúvà
de

.

seu antigo chefe, blo

queou iniciativas legislativas
para iniciar seu julgamento
politico e fez advertências
contra a possibilidade de

golpe. Os dirigentes peronis
tas repetiram anteontem

que não haveria golpe e pe
diram aos "peronistas de to

do o pais que defendessem 'a

presidente " Mas, desta vez,
não convenceram os chefes
militares.

La Paz - O presidente H�go Banzer ilflunciou um "retorno

1,'Tadual" dos partidos político's antes do fim do ano. "Dentro em

breve ditaremos ·as normas que, gradual e progressivamente, defini
rão o marco institucional que regula a ação paI Ítir.a do porvir", o
presidente afirmou durante uma mensagem ao paÍ.s, em comemora-

ção ao "dia do mar", consagrado à memória dos heróis da guerra do
pacífico, que envolveu Chile, Peru e Bolivia, em 1879. Afirmou que
o nacionalismo é a única alternativa histórica da Boi ívia nas atuais
circunstâncias e anunciou ·uma nova era política para seu país,
baseada nesta doutrina nacionalista "Desejamos organizações fortes,
com uma ideologia clara e orientadora, identificadas com os

objetivos nacionais", A seguir, esclareceu os planos de seu govc;rno
em relação aos partidos políticos, atualmente em recesso: "serão

aperfeiçoados sistematicamente· até 1-980, data em que a Bolívia
entra6a na etapa de sua institucionalização definitiva" .

Church: Kissinger é um

intervenc ionista
Dever, Colorado - O senador Frank Church, que disputa a

nomeação pelo Particlo Dornocráta a presidência dos Estados,
Unidos, descreveu o secretário de estado Henry Kissinger como
um "compulsivo intervencionista". O senador referia-se às
recentes ameaças feitas por Kissinger contra Cuba de que os

Estados Unidos não tolerariam o prosseguimento da intervenção
militar cubana em Angola. Church sugeriu que o secretário de
estado pusesse fim a essas declarações "guerreiras", Afirmou que
"a política exterior norte-americana deve libertar-se das mãos
destes compulsivos intervencionistas",' e acrescentou que "não
parece provável que Angola haja lutado tão firmemente para
livrar-se do jugo português apenas para submeter-se ao jugo
soviétÍbo".

Cinco oficiais uruguaios
pedem as ilo ao México

,

Montevidéu - Cinco oficiais da Força' Aérea Uruguaia,
supostamente implicados em atividades comunistas, se refugia
ram na embaixada d'o México, onde solicitaram. asilo político ..

Não houve qualquer· informação. oficial e nem foi p os sível
obter declarações na embaixada mexicana, onde há meses se

·enc('lll!ra um grande número de esquerdistas uruguaios aguar
·dando' o momento de dcixar o país, Esta seria a primeira ve.z que
membros das Forças Armadas procunlm asilo em lima embaixada

estrangeira. Segundo se soube, QS cinco militares _pertencem à
Força Aérea, sendo que quatro são oficiais da reserva e um �a
ativlL

Ban,zér promete. retorno

gradual dos 'pàrtidos

As incertezas'do futuro político

O almirante Emílio Massera,
de 52 anos, subiu calado e meto

dicamente a hierarquia naval, ao
longo de três décadas, opondo
-se' publicamente contra qual
quer intervenção militar na polí
tica argentina. "Uma forma es

'sencial de nossa atividade deve

ser um profissionalismo restrito,
acompanhado de uma firme de-

cisão de deixar de lado tudo o

que não for relacionado com

esse profissionalismo", Talvez
devido a isso ele foi recolhido

por Juan Domingo Peron para
ser comandante da Marinha

quando ascendeu ao poder pela
segunda vez, em outubro de 73'.

Quando Peron morreu, em

julho de 74, Isabelita manteve

Massera em seu posto. Ele ini
ciou sua carreira corno oficial
em 46, o mesmo ano em que
Peron assumiu a presidência pela
primeira vez, Prestou serviços a

borco de mais de uma dezena de

navios da Marinha e ensinou em

vários institutos navais. Serviu
também na inteligência naval,
foi sub-secretário da Arma e

assessor da delegação naval ar

gentina perante o Conselho Inte
ramericano de Defesa, em Wa-

shington. Em d�zembro último,
quando um grupo de oficiais da

aeronáu tiea se revol to. u con tra

Isabel, Massera manteve a Mari
nha n\lma posição neutra. Ape
sar de sua abstinência política, o
almirante tem. se destacado com

facilidade em círculos políticos
privildoS, já tendo sido visto
várias vezes em

.

recepções o fere

cidas pelo corpo diplomático.
Tem fama de ser um homem
calmo e controlado.

Na-historia dos golpes de
Estado, particularmente na

América Latina, o ocorrido
ontem na Argentina reves

tiu-se de uma peculiaridade
toda especial: foi discutido e

.anunciado durante 21 me

ses, o tempo em que Isabel
Martinez de Peron governou
a Argentina.

Entretanto, no restante,

foi igual a tantos outros

golpes vividos pelas me-lias e

pequenas repúblicas .latino
-americanas. Muitos tanques
e soldados nas. ruas, apreen
sao popular e correria dos

politicas em busca da tão

falada e hipotética fórmula
de "salvação constitucio
nal".

A rede nacional de emis
saras transmitiu durante Q

madrugada o clássico "co
municado'Ódando conta dê

que as Forças Armadas ha
viam derrubado a presente e

que o comandante do Exér
cito, general Jorge Vide la,
encabeçava uma junta tri

partire com "controle ope
racional" sobre a Argentina.
O golpe estava consumado;

Isabelita foi vista na vés

pera do golpe, mas já com

duas grandes maletas ·na
mão. Fez o trajeto de sua
residência até a Casa Rosada
e lá conferenciou durante

quase 13 horas com o gabi
nete e representantes justi
cialista s

Já eram cuase ] hora de,
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Oposição deseja diálogo
, .

elevado 'com o Governo
o presidente emedebísta Dejandir Dalpasquale 'apelou .Dejandir mencionou "dois casos concretos"; o de uma

on tem ao governador Antônio Carlos Konder Reis para professora de Campos Novos, posta para fora do serviço por
que procure dialogar mais com' a Assembléia e com a negar a se filiar à Arena, e o.de um funcionário que aceitou
própria Oposição "para que a imagem de seu Governo seja a filiação mas foi mesmo assim exonerado. Observou que
realmente a de um Governo político". O apelo fói feito da ambos recorreram à justiça, "o que prova que o governador
tribuna da Assembléia, ao término de um discurso em que o do Estado não andou certo quando afirmou em seu balanço �
dirigente do MDB analisou o comportamento políticd do de primeiro ano que lião há nenhuma ação movida por �
atual Governo, concluindo que se ele não €orrespondeu às funcionária; contra o Governo". 'fi
expectativas é porque faltou esse diálogo indispensável com Disse que poderia apresentar "até 50 denúncias iguais",' �
as áreas polfticas, principalmente a Oposição. "com base em questionârios que a direção regional doMDB '�

Dejandir citou Unia classificação feita por revista de encaminhou aos correligionários municipais, onde um da; §
circulação nacional sobre o desempenho dos govemadores itens refere-se exatamente-a perseguições. �
em seu primeiro ano de mandato, lembrando que o �
governador de Santa Catarina aparece em penúltimo lugar, TELHADO DE VIDRO 02;-
enquanto o do Rio Grande do Sul surge como omelhor de

'

,

Em .aparte 'que ofereceu ao orador, o deputado Júlio �
todos a; governadores. Disse que essa pesquisa não poderia César disse ser muito estranho que .o governador Konder �

chegar a essa conclusão, se não fosse o governador Sinval .Reís esteja sendo responsabilizado por perseguições políti
Guazelli um homem de diálogo, pois um paralelo entre os cas no interior, quando ele recentemente ínterviu no

dois governantes indica que ambo vêm de uma destacada
'

município de Navegantes para manter em seus posta; duas
carreira parlamentar, sendo Konder Reis o mais experiente, professoras irmãs que tinham tido suas remoções solicitadas ,

Acrescentou que a Oposição não pode ser culpada pela ,por pertencerem ao MDB. ,:,,' •
. ,"

imagem negativa que possa ter o Governo, e novamente - O 'governador determinou que elas permanecessem no

citou Guazelli: "Lá" ele está governando com minoria, e
. cargo por serem professoras eficientes' - enfatizou

sempre procurou se aproximar da Oposição e com ela Já o líder da -Arena, Nelson Pedrini, considerou "infun-',
manterumentendimentoemaltortível". ," dadas" as denúncias, acrescentando ,que falta inclusive

O presidente do MDB reclamou da 'maneira 'como, são, autoridade moral para que, o MOO venha protestar contra
recebidas as críticas de seu partido: "A cada crítica nossa, fatos desta natureza, :'pois o que o MDB condena é
há o rebate, que demonstra o' despreparo, inclusive do exatamente o que .ele faz nos municípios onde detém a

primeiro escalão.vblosso trabalho é no sentido do engrande- prefeitura". Ressalvou que, em determinados casos, o

cimento de nossa, terra. O nosso objetivo neste caso não é afastamento de funcionários é normal e legítimo.
Ser oposição, mas colaborar para que a administração realize - Há alguns' anos, quando o MDB assumiu a prefeitura
alguma coisa".' ,

de Campos Novos - lembrou - todos os intendentes foram
'- Não queremos ser vistos como Inimigos. Estamos é 'compelidos a deixar seus cargos em comissão. "

atentos.aos problemas, desejosos de colaborar nas soluções - Quanto ao desempenho político do Governo, Pedrini
frisou. acentuou' que não' será urna revista, por mais conceituada,
PERSEGUIÇÕES "

que irá invalidar os esforços que vêm sendo feitos, pelo
A 'segunda parte do discurso de Dejandir foi de queixas governador Antonio Carlos Konder Reis para acertar.

por "perseguições" a funcionários públicos. Disse que o Considerou também vazias as críticas que partem do
MDB está apreensivo diante da repetição de casos de pressuposto de .que o atual Governo não esteja fazendo

perseguições de servidores por líderes políticos da Arena, nada.
"embor.a não tenhamos qualquer apreensão pela atividade

,
Concluindo, disse Pedrini que o, governador; Konder Reis

polftica da Arena ou dos homens do Governo". ,'. não é homem que fuja 'ao diálogo" mas duvidou que a
- :g que essas perseguições - acrescentou - denotam o Oposição em Santa Catarina tivesse realmente a disposição

retrocesso histórico, a que nos ,querem submeter essas de formar ao lado do Governo" "já que a sua ação é
pessoas, sob � proteção governamental.

, ( oposta";
..

De.put�dos fazem análise do governo político
. .

'"
� .

.

�.
- .

o deputado Waldomiro Colauttí (Arena) di:i�q��, está, perseguições pol íticas como' se tem: a impressão. "Não vejo
plenamente de acordo com o comportamento do Õovemo um. grande volume de denúncias da Oposição sobre o

Estadual no setor político.
'

. assunto. Cada caso deve ser estudado. Pode ocorrer que -

,

, AS "críticas partem da Oposição. Acho, que o atual alguma autoridade local, à revelia do Governo, pratique
governo, por ser um governo político e não de opressão e 'algum ato de perseguição. .Mas isso ocorre em, relação aos'
perseguição, traz à Oposição reflexos de ordem. negativa na 'goveinos do MDB para com a Arena também. E lamentável
campanha que eles se propõem . Eu acredito que 'em sua em relação à ética política e partidária".
maioria as críticas são infundadas.

'

E afirma ele que em sua região nenhum caso de
,

Fazendo uma análise; o deputado Antonio Pichetti disse
perseguição política pode ser apontado. "Assim também que em sua região declarados militantes do MDB "permane
acredito em outras áreas. Em caso de cargos de confiança é cem em seus cargos. Com meu aval e da Arena. Porque são

, evidente que o Governador coloque pessoas de confiança". bons diretores de escolas e bons funcionáriçs. O INPS em

O principal problema, segundo o parlamentar, "é que J:� 'Sã,o Miguel, do Oeste está nas mãos do MDB, desde o

Governador encontrou' a-Arena desunida, com atritos e coordenador". Segundo ele, devehaver respeito quantó à

desavenças. A tarefa política do Governador não é fácil, ou filiação partidária do indivíduo, pois muito militantes do

seja, levar a Arena a uma coalisão. O esforço é difícil".
" partido da Oposição, são bons funcionários, nã havendo,

consequentemente, qualquer justificativa para qualquer
medida contra eles. "Trocando impressões com o deputado Júlio Cesar no

plenário, enquanto o MDB fazia novas acusações de
perseguições políticas, o deputado Waldomiro Colautti disse
'que a Arena tem que trazer ao debate "os casos que
ocorrem também onde oMDB é governo".

'

Temos que trazer as, dificuldades que ocorrem onde o

MDB é Governo. Se o Governo lhes dáverbas, as usam como

se fosse 'deles. Se o Governo não dá; abrem a boca. E dão ao

Governo certas responsabilidades que não são dele.

O deputado Antônio Pichetti afirmou não ter nenhuma
I observação a fazer.. "Mas em princípio me parece sem

maiores comentários. O Governo tem reiterado que preten-
de governar com seu partido. O Governador busca com "

afinco esse desiderato". ,

Ele não vê um volume de denúncias dó MDB, sobre

00
"

Al,UANCA,

,

.'�

VENDE_:SE,
Casa finá de aéabamento, com 245,28m2 dé área

,- construída, terreno com 360m2. Preço: Cr$ 376.00G.
Financiamento pelo Sistema Fi'nanceiro, da Habitação.

ALUGAM�SE
'

Sala comercial com 92,64m2 de área constru ída, si
tuada no Jardim Itaguaçu - Edificio Itapoã. Aluguel:
Cr$ 4.800,00.
Casa .resideneial com 3 pavimentos, área isolada com
pie tamente. Rua Ângelo Laporta, 45. Aluguel:
Cr$ �.50a,00. .. .

.

Tratar. Construtora ALLIANÇA - Creci 169 - Rua'

FulvioAducci, 930 ....; Fones: 44-0255-e 44-0�91

CASA MOBILIADA - 412;OOm2
Ótima I�calitação, ruaPoeta Fraricisco Maçhado, próximo

, à .Casa da Amizade, vista panorâmica tanto da ilha como do

Continente, parte superior 'cem 214m2, três dormitórios (1
com banheiro privativo), living, sala de-jantar, escritório,'
banheiro social, lavabo, dep: 'empregada, área serviço, sacada;'
Parte inferior com 194,OOm2, garagem para 3 carros, banhei-

\ ro, 1 quart0tdespensa, área de serviço, lavanderia, churras
queiras, quintal.

,

Preço: Cr$ 1,100.000,00, Cr$ 450,000,00 entrada, saldo' a
oombinar,

Tratar à rua Tenente Silveira, 35 - Conj. 504 - Ed, Apo
Io, fone 22-5510 - R.M, Imobiliária.

VENDE-SE
ACEITA-SE IMOVEL DE ENTRADA

Apartamentos no Edifício -MeDEIROS FI
LHo, com todas dependências neceSsá'rias.
PREDIBENS: Av. Rio Branco, 1Ô4-' 'Fones:
22-6099 e 22-6756 - CRECI "25'

O que o deputado Antonio Pichetti não concorda é com
a colocação Governo polftico, afirmando que "a.colocação
técnico e político em relação ao Governo é certa. Política é
-a arte de governar. Em princípio, todo governo é político".

o governador esteve também com vários ministros, entre os quais Velloso, com quem tratou da liberação de recursos.

Konder:' Em se se executa o
.

projeto político de Geisel
_
o governador Konder Reis,

declarou ontem, em Brasília, ao
deixar o gabinete do presidente
Geisel, qu disputa eleitoral em
Santa Catarina este ano vai ser
das mais renhidas, "sendo ainda
cedo .para se fazer qualquer
prognóstico" •

-, A eleição de novembro
deste aoo - acrescentou - tem
um aspecto local; por ser muni

cipal. Todavia, tem um caráter
nacional; porque será urna opor-

Canto diz que

concursodo
.

Inps é farsa

.O deputado Murilo Canto
considerou, ontem como sendo
uma farsa o, concurso aberto

. pelo INPS para o preenchimento
, de 30 vagas de cirurgiões-den tis:
tas, argumentando que 2,9 vagas
já foram preenchidas. por inter
ferência de políticos da Arena:
18 contratados dois meses antes
da izy;crição,· 3 durante a inscri
ção e 8 candidatos admitidos
após encerrada a inscrição. ao

concurso.

"Como o regulamento do
concurso estabelece que dele
participarão aqueles, que ingres
saram no Instituto após novem

bro de 74, como é o caso dos
contratados", frisou, "isso serve

apenas para enganar osA2J ins-
critos",

_' ,

o representante do MDB, de
pois de acentuar que em Santa
Catarina não se está obedecendo
determinações do governo cen

tral para que os claros no serviço
. público sejam preenchidos so

mente por concursos, sugeriu
que o INPS tome providências e

esclareça o que acarte com o

caso dos círurgiões-den tistas.

�

••
�.

Centrais Elétricas do Sul doBrasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÃS·

,SELECAO 'PUBLICA
LCONVOCAÇÃO .',

"

De acordo com o resultado do trabalho prático escritó. em SeleçãoPública realizada pela:
ELETROSUL, em 26/1'0/75, convocamos as candidatas ao cargo de Secretária abaixo

-

"

As candidatas acima, relacionadas deverão apresentar-se à Divisão de Recrutamento e Seleção,
à Rua Esteves Júnior, 8 - Loia-Fpolis, até o dia 05 de abril, no horário das 8:00 às 12:00 e das.
14:00 às 18:00.

. . '

F151062 , ..

F151463
F151535

�151289
F151507
F151641
F151366
F151523

, relacionadas:
2, INSCRiÇÃO
Fl5Ó354 F 150349
FÚi0658' "F150520,
F151006 F151041

F15.1340 F151367
F151153 F151760
F150608 F150720
F150026 F15017Ó
F150402 F150421
F150865 F150945

3. APRESENTAÇÃO:

.F15Q581
F150812
F151181.
F151522
·F150607
F150734
F Hi0291
F150652
F150967

Companhia Hidromineral'
de Piratuba S.A.

.
'

.

ÇGC-MF' 83076315/0001�40,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA'

,
- .

- .'
_.

São convocados' � s'enhores acionis�aS desta sóciedac:ie"pllra comparecerem à�

Assembléia Geral·Ordinária à realizar-se no dia 30 de março corrente, às 10 horaS,
- ' .

na s�e social da empresa, no Balneário Piratuba, nesta cidade, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

a - Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geràl, da conta Lucros e Perdas, do
Reíatório da D,ir�toria e do Parecer do Conselh9 Fiscal, referentes ao Exercício de

1975;
b - Eleição dos membros efetivos. e sup,lentes do Conselho Fi�al e fixação de suas

. remunerações;
c - Fi'xação dos honorários da Diretoria;
d - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

.AVISO

Acham-se à disposição d!)s Senhores Acionistas, na 'sede s�cial os documentos a
.

que se refere o,artigo 99 do Decreto-Lei No. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

PIRATUBA, em Hi de MARÇO de 1976

CLÁUDIO VI.CTO ROGGE

Diretor-Presidente· ,

".
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,

tunidade para .se avaliar o grau
de desenvolvimento político do
país. Menos o resultado das elei-

. ções e mais a forma pela qual
elas serão disputadas medirá este

grau de desenvolvimento políti
co. E mais, a eleição de 1978 vai
projetar os reflexos da demons
tração de amadurecimento polí
tico alcançado no pleito de no-

vembro.
"

APOIO POL(TIQO
A respeito do encontro' com

o presidente da República, o

governador informou 'que fez
um relato da administração .esta-

dual e solicitou reçursos para a

implantação do programa de ele
,trificação rural do Estado. No

aspecto político, disse que .reno
vou sua fidelidade à orientação
presidencial, frisando que "em

Santa Catarina. o meu governo
tudo vem fazendo para a execu

ção do projeto político do presí-

dente Geisel".'
Ainda ontem Konder Reis

avistou com o chefe do Gabine
te Civil da Presidência Hugo
Abreu, com os ministros Golbe
IY do Couto e Silva, Reis Veloso
e Armando Falcão, ti com o

rresidente do Banco do Brasil,

Angelo Calmon de Sá. À noite

viajou para o Rio, devendo che

gar a Florianópolis na manhã de
hoje.

ASPSC pede aumento superior
a 300/0 ou elevação ,de níveis

Um reajuste nos vencimentos do funcio
nalismo estadual em percentual superior a
30 por cento, ou então uma elevação em

dais, ou três níveis do cargo' de cada
servidor, Esta é a sugestão que o presidente,
da Associação dos Servidores Públicos de
Smta Catarina, José de Brito Andrade"
oferece ao governo para qúe o ordenado do
funcionalismo se equipare um pouco ao

que é pago pela iniciativa privada.
_..

Castelo Branco. ficou definido que os esta-
. dos não dariam aumentos superiores ao da

União, a fim de que as despesas públicas
não fossem majoradas e para não incentivar
a espiral inflacionária. Desde essa data

Santa Catarina vem seguindo essa orienta

ção, com seu' funcionalismo sendo aumen-
. tado em fevereiro ou março. No governo
Colombo Salles, porém, começou-se a re

tardar a majoração em .alguns meses, pas
sando o aumento a ser concedido em julho"

Ele considera os vencimentos atuais dos com inegáveis prejuízos à classe. Os servi-
servidores públicos do Estadomuito aquém dores federais, enquanto isso, continuavam
dos salários oferecidos pelo mercado em a ter maiores vencimentos a partir de

geral e insuficientes para cobrir as despesas março. Mas enquanto o governo federal
do orçamento familiar. "Ainda porque - . elaborou e implantou o s�u plano de
.afírrnou - o-planô, de;,reclâssificaÇãÕ de". 'reelassificação âe 'cargos, profísslorialízando
cargos não poderá ser implantado antes de o funcionário e dando-lhe um salário com

julho, época em que costuma ser concedido. patível ao proporcionado pela ínícíatíva
o aumento que, sozinho, pouco ajudará a privada, em Santa Catarina os estudos para
resolver a' situação financeira dos funcioná- a vigência do plano estão só começando. O
rios". que se verifica hoje é que os vencimentos

- Hámuito tempo ':- disse - o aumento dos servidores federais e estaduais, que
do funcionalismo estadual vem acompa- antes costumavam' se equiparar, hoje têm
nhando o do, federal. No governo de- um diferença de quase 100 por cento.

C.G.C. DO M.F. No. 82.508.433/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

, Pelo presente Edital ficam convocados os acionistas daCOMPANHIACATARI- ';Y
,NENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN r: a se reunirem em Assembléia'

"

Geral Ordinária, às 16:00 haras do dia 28 de Abril de 1976, na sede social à Rua }
Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC, para deliberarem sobre àsegui'nte

'

, . ORDEM DO DIA
I - E�ame, discussão e votação 'do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, De

monstraçao da Conta Lucros e Perdas e Parecer do Consel.ho Fiscal, relativos ao
exercfcio findo em 31.12.1975; ,

II - Eleição e posse do Conselho Fiscal e seus Suplentes'
III - Fixf�ão �os honorários da Diretoria e do Conselh� Fiscal;
IV - DestlOaçao de resultados, na forma do artigo 330. do Estatuto.

.

' Florianópolis, 23 de Março de 1976
Nabor Schlichting,
Diretor Presidente

Eng. Milton Pedro Fernandes
Diretor Vice-Presidente

'

Bel. Áureo Vidal Ré!,(nos
Diretor Financeiro

Eng. Manoel Philippi

lJ��""�II����II�II"D�ir,et,ordle"Elx�p�a�n�sã�o�������������j
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 25 de março de 1976 - Página 4

Diretor: José Matusalém Comelli
Diretor CO/11J;!rci4l: Osmar Antônio Schlindwein

EditorChefe: Sérgio eh'Costa Ramos
Editores: Luiz Henrique Tancredo.Sérgio Lopes

o Govemador Antônio Carlos Konder
Reis na sua viagem a Brasília, tem
conversado muito sobre política na Ca-
pital Federal. .'

Entre os contatos gue manteve, este-
ve na noite de terça-feira, até a madruga
da de quarta, na residência do deputado
Henrique Córdova, sendo que. ontem.
almoçou com o jornalista Canos Castel-
lo Branco, do Jomal do Brasil, na casa

deste..
'

fI.ti IIu.II.0l·f'!ft
O Clube dos Repórteres Políticos de

Santa Catarina esta pensando em anun

ciar na última semana da sessão legislati
va de 1976 urna relação de deputados
«Ue, ela atividade parlamentar desenvol
VIda no período, serão considerados os

melhores do ano.
* * *

.

Trata-se, é claro, de uma promoção
séria, feita por um órgão ígualmente
sério e respeitável. Os critérios para a

seleção serao rigorosos, baseando-se in
clusive, em estatísticas, permitindo des
te modo avaliar o desempenho dos

. deputados no plenário e nas corríissões
técnicas.

.

Quer dizer: quem não trabalha não
sai na lista.

11;::1'''''';11
Bizantina, é o que se pode dizer da

discussão novamerrte levantada na

Assembléia Legislativa sobre a localiza
ção do pólo carboquímico em Santa
Catarina.

A verdade é que, independentemente
do nome que lhe tenham dado, a locali
zação do pólo carboquímico está defini
tivamente estabelecida no Sul catarinen
se. Isto é comprovado menos pela locali
zação das' minas de carvão riaquela área
do que pela decisão do Governo federal
em mstálar urna indústria siderúrgica na

região, na implantarão em marcha da
indústria carbóquímica, na implantação
em estudos do Distrito Industrial de
Imbituba, come, em tudo o mais que
vem sendo feito nas esferas governamen-
tais com esse sentido. .

* * *

O pólo carboquímico já existe.
Não é preciso mais inventá-Io.
I"rf' I·;tlij" f';1I
O superintendente regional do INPS,

Sr. Laélio Luz, está aguardando com·

expectativa a realização do. concurso
para médicos e den tistas a fim de que
possa aproveitar \j(� t0gú lhe sejapossí
vel

.

o pessoal aproo ado e colocá-lo em

pronta ação.'
* * *

O Sr. Laélio Ll_lz pretende ain�a este
ano provocar radicais modificaçoes no

serviço de atendimento, .o que será
possfvel com a entrada de novos profis
sionais em servico,

Não demora 'tanto.:
.\'0,." l,o."I/fl
O jornalista' Lázaro Bartolomeu vem

confidenciando a amigos que dentro em

breve passará a ocupar novas e impor
tantes funções.

Não chega a especificar exatamente
quais são.

Só diz que é no Tribunal de Justiça.
Aumonto«
Em maio deverá ocorrer uma eleva

ção nos preços do açúcar e do álcool.

('riti,·" .ti
.

As pessoas que ocupam cargos públi
cos devem se acostumar a receber críti
cas em função da atividade que exer

cem_, sejam elas procedentes ou não.
.

E claro que o alvo de urna crítica
injusta tem todo o direito de não ficar
satisfeito quando isto acontece. Mas
tem, igualmente, o direito de se defen
der, prestando os esclarecimentos <J.ue
entende ser devidos. Isto se aplica pnn
ci,Palmente .quando a crítica se dá atra-
ves da Imprensa. ,

* * *

O que não é de bom tom e revela,
mesmo, despreparo para a função públi
ca é responder a 'uma crítica com

ataques emocionais contra Imprensa e

jomalistas, procurando rebater o reparo
com justificativas que não convencem.

Até porque, pará o homem público bem
formado, urna crítica à sua atuação não
dever ser considerada como uma crítica
pessoal.
"I·t',1i I o
Uma medida que vinha sendo exami

nada há tempos parece que agora será
tomada em definitivo: serao abolidos os

cartões , de crédito para a compra de
gasolma nos postos.

I.ti.tio f' .ti/",II".
A popular 'passista da Embaixada

Copa Lorde, ride, disse ontem ao ser

.
entrevistada na televisão que achou que
houve uma injustiça no veredito da
comissão julgadora das escolas de samba
no carnaval deste ano.

* * *

Cartas

ESTRADAS
Senhor Diretor: Alfredo

Wagner é um Município ca

tarinense com quase 15.000
habitantes e' situado numa

das regiões mais férteis de
Santa Catarina, destacando
se como o maior produtor
de cebola do Estado.

Há pouco tempo atrás,
quando para lá viajei a fim
de visitar mi ha família, fi
quei simplesmente decepcio
nado com o estado das es

tradas que para lá dernan
dam, Quando desaparece o

· "Engenheiro sol" e a chuva
desagua sobre a terra, barrei
ras enormes deslizam para o

leito da estrada que além de
estreita, sinuosa e esburaca
da possui rampas que ul tra
passam qualquer especi fica
ção técnica a respeito de es

tradas de 'terceira categoria.
Como exemplo, ci to um

trecho próximo a Vargem
Grande no Município de
Aguas Mornas, onde meu

carro foi guinchado num

atoleiro que. lá existe, uma
·

vez que era impossível ultra
passa-lo sem o auxílio de

máquinas que lá estavam es

tacionadas para socorrer' a

todos os infelizes que por ali
tran si tavam

O povo de Alfredo Wag
ner continua lá porque vive
na esperança de que um 'dia
a famosa BR-282 venha a

ser pelo menos iniciada no

trecho Lages-Bom Retiro

Florianópolis (são quase
300. km de CUIVas) para en

tão começar a acreditar que
neste Estado realmente as

distâncias começam a ser en-
•. ""'� .f;��,�; ",,-;: _, j-.:

curtadas.Cordíalmen te ,Da-
nilo FraI1Z .; Florianópolis
-Se.

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: parabeni

zando a V.S. pela publica
ção da matéria da página
seis, na edição de domingo
dia21.

'

Causou estr..anheza, ape
sar dos anúncios feito no "O
Estado", que na relação das
Corretoras membra; da Bol
sa de Santa Catarina, não
constou a nossa corretora

Na expectativa que sejam
tomada as devidas providên
cias subscrevemo-nos aten

ciosamente, Paulo Francisco
Olívio Rossi - Procurador
da Battistella Sociedade
Corretora de Valore Mobi
liários Ltda. Florianópolis -

SC.

OBS: as cartas enviadas à re

dação deverão conter o no
me completo do remetente,
assinatura e endereço legí-
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vel. Elas só serão publicadas
se chegarem com estes da
dos.
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Desfecho esperedo
.

Aconteceu; finalmente, o que
'todos esperavam. Dificilmente
na recente história das nações
latino-americanas um golpe de
estado tenha sido tão aguardado
quanto o que se consumou na

madrugada de ontem na Argenti- .

na.

Desde o dia em que Maria
Estela Martinez de Perón assu

miu o governo, com o falecimen- .

to de Juan Perón, as especula- .

ções em torno da possibilidade
de sua permanência no poder até
o final do mandato começaram a

se fazer sentir dé forma cada vez

mais acentuada, generalizando-se.
a certeza de que sua missão não
seria cumprida em toda a pleni
tude. Os acontecimentos que le
varam ao desfecho de ontem
foram se avolumando num cres

cendo, de forma a que a vizinha
nacão se visse envolvida em críti
co' período de sua vida política.
A situação econômica se .deterio-

rava cada vez mais, fazendo com

que as perspectivas para o povo
argentino fossem as mais som

brias. A presidente foi perdendo
.0 controle da situação, e, a até
hoje poderosa força peronista
deixou de apoiá-Ia. da forma
ostensiva como o fez.no momen

to em que a morte do velho
caudilho.a levou ao poder.

Todos os fatos acontecidos
nos últimos anos na-vizinha na

cão do Prata são irrelevantes se

comparados com a onda de vio
lência que tomou conta do país,
provocando a morte de centenas
de argentinos. Com efeito, o

radicalismo, de esquerda e de
direita, estendeu seus tentáculos
por todas as regiões do território
portenho, com os atentados se

sucedendo de forma cada vez

mais acentuada, roubando a vida
de civis e militares e manchando
de sangue o solo dopais.

Espora-se agora que o bom

senso leve a Argentina a recupe
rar-se dos reveses que sofreu;
País com uma população inferior
a 25 milhões de habitantes, onde
a abundância de terra fértil cons
titui-se uma de suas maiores ri
quezas, a vizinha nação amiga,
apesar da inflação - que fez o

custo de vida' subir 423 por
cento nos últimos dois anos -,

apesar da violência terrorista, da
corrupção e da má administra
ção, tem amplas possibilidades
de refazer-se, voltando a trilhar o
caminho certo da prosperidade.
Isto porque seu povo haverá de,
com seu trabalho e dedicação,
recuperar p tempo perdido pelas
indefinições que tantos prejuízos
provocaram.

Espera-se, iqualmente, que os

novos detentores do poder, sai-
bam conduzir a Argentina den
tro dos postulados democráticos, .

honrando as tradições desse país.

Bororós unem-se aos Kaingang

Ç)
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Duvidosa �. Carboquímica?
O descobrimento de no- Estado. desfecho ii tais anseios, é

'vas jazidas de carvão fia vizi- Agora, porém, face ao maior a certeza que nutri-
nho Estado d o Rio Grande descobrimento das novas ja- mos quanto ao reconheci
do Sul parece constituir zidas sul-riograndenses, se mento do esforço catari nen

ameaça contra a localização vem transformando a expec- se, dentro dauni dade b rasi
do Pólo Carboqu ímico erp ta tiva tranquila em incerte- leira, em prol do crescirne n-
terras do Sul caturinense. E, za, que está determinando a to integral do País e, pois,
pelo menos, o que se de- i nqu ie r aç ão dos nossos merecedor de amparo às rei

preende de -pronunciamen- círculos oficiais e pronun-. vindicações de nosso Gover
tos feitos na Assembléia Le- ci am e n t os parlamentares .no e de nossa gente.
gislativa pelo líder do Co- muit o oportunos: O prestígio que auspicio
vemo, deputado Nelson Pe- E certo. ainda assim, que samente distingue o Estado
dri ni, que, todavi a se mos- não sornen te devemos abso- de Santa Catarina, no con··

trou confiante na ação do luta fé ii ação do Governa- certo- da Federação e junto
Governador Antônio Carlos dor Konder Reis, cujo ern- das .esferas superiores da ad
Kon der Reis, sernpree empe· penho em favor dessa mes- ministração federal é incon

nhado em resguardar as cau- ma caus:Hem'sido evidente testa..elmente o efeito das
sas do desenvolvimento do mas também às atividade� diretrizes que estamos se-

Estado. dos qt/e' repr�se'ntam inte- guindo'}1a rota do desenvol-
Todos nos lembramos de r-esses catat1nenses dentro e .

vimento nácional. a cujo lit-

que; no ano passado, uma
. fora' do Esi:act'o, e que, sem mo no.s afeiçoamos' sob

comissão especial da Assem- dúvida; não serão ii1diferen· exemplos d·e todas as frentes
bléia Legislativa elaborou e tes.' ao que Ocorre com o de trabalho do Estado, E
levou ao Ministro das Min:1s projetado Polo,Carboquúni- tal1to nos basta para q,k' nos
e Energia, em Brasília, 'Hm co de Santa Catarina, sintamos autOlizados a rei
memOlial dispondo sobre as., Se nem tudo se nos afigu- vindic:u. como agora faze

condições em que se ach3v3' "ril t�1Vor:ível nessa quest:'i.o m.os, a 'realizac50- duma es·

San ta Catmi na par�l receber qlÍe .. já agora, envolve c·onve'· pe rança de, al t'o signific3do
o Pólo Carboquímico pro- niellcia do ,vizinho Estado material e social para nés,
metido, ao encontro dQ es- sulino. nem tudo nós p\1rece como seja a construção' do
forço progressista das PllPU' perdido quando teÍ110s ra·, Pólo CarboquÍmico projeta·
[ações do Sul Catallnense. zões para reivindicar. sem da para o Sul de Santa Cata-

Tudo reforçava, pois. odes Ltlecimen to. a concreti- 11na.
nosso otimismo acerca do Z;H;:lO de esper3nças e aspira- Não nos rel'ldemos. por-
êxito das providencias que Ç0cS legitimamente, nutlidas
import:lliam em c:\ traordi- l' hj t:lJl to tempo.
n31ia cxpans�\l) económico- Plll mais que possalllos
s'odal para aquela regi:io do temC!' Ullla d(,CCP�':10 como

. tanto, ao pessimismo dos

que des animem dian te da
eventualidade duma campa
nha in fensa à nossa causa. -

mas revigoremos a satisfação
com que temos acompanha
do as atividades do nosso

Govemo a serviço de justas
compensações à operosidade
ordeira e fecunda do povo
barriga-verde.

Unidas' todas as nossas

. forças de empreendimentos,
de prod ução e de opinião,
propugnemos a mesma cau

sa por que se batem os nos·
sos representantes parlan1en
tares - e e ncaremos c orn

otimismo a solução esperada
para as nossas justas preten·
sões. Tais como se haviam
fonnulado na audiência com

o Ministrá das Minas e Ener·
gia, que as acolheu com'
franca simpatia, aquelas pre·
tensões, estam0S persuadi·
dos, prevalecem ·Iidimamen·
te merecedoras da mesma

si mpatia. 'permitindo isso
que alimentemos inalterável
a expectativa que se abre
promissora de toda a 'assis
tência a Santa' Cat:uina.

........

. Informação geral

,II"';.\"II ti I"f"'",tlli'/II'/f"
. Pelo menos em um ponto, o deputa

do Antônio Pichetti, ex-líder da Arena
ria Assembléia, concorda com o gaúcho
Aloysio Paraguassu: há excesso de for
malismo hoje em dia Numa roda de
políticos, ele lembrava ontem passagens
de seu tempo de secretário da Agrícultu
ra, quando não havia asfalto e viajar
pelo interior levava qualquer um à exa

ustão, principalmente os motoristas.
- Eu costumava _pegar o volante

sempre que o motonsta demonstrava
algum cansaço. Clerta vez cheguei a um

município ao volante do jeep, e o

prefeito se dirigiu ao motorista, no

banco ao lado, perguntando: "Ué, onde
está o secretário'! '

,,; I"!,, I,or f·I" .."
.

Os deputados Dejandir Dalpssquale e

Nelson Pedrini, prostrados em tnbunas

opostas, fizeram um autêntico jogo de
ping-pong ontem no plenário da Assem
bléia:' o primeiro arremessou dois casos

de perseguições da Arena a funcionários
do MDB, e o segundo revidou com

outros dois casos de perseguição do
MDB a funcionários da Arena.

* * *

..
Ao final da disputa, o marcador ficou

em 2 a 2. Não se sabe se haverá
tira- teima.
TI", "";f'f'
Uma afinada plêiade de músicos de

i�otas. qualid�des obsequia a madruga-.
aa flonanopoli tana com peças do can
cioneiro popular escolhidas especialmen
te p'or um iniciado no grupo.

O que não exclui o fiom gosto dos
repertórios dessas serenatas que frequen
tam a noite como um presente aos

muníci�s pelos 250 anos de vida da
Cidade. Nelas, violões e bandolins são

acompanhados por um coral nem tão
virtuoso, mas eilriquecido pela nova voz.

Ontem, o competente conjunto presi
dido por Mestre Avico ao bandolim
executou por mais de uma vez, a pedido
do novo é influente cantor. duas das
mais veneradas peças da MPB: Feitiço de
Oração. de Noel Rosa e AJ'e Ma/ia /la

Morro. de Erivel to Martins. '

* * *

O dono da voz e das sugestões é o

Prefeito Esoeridião Anun Filho.
ti '101;1 f/iú/ouo
O chefe da Casa Civil, secretário

Paulo da Costa Ramos. que acompanha

Para da, os Protegidos da Princesa
não mereceram a classificação no segun
do lugar. Acha que mereciam o quarto.

T''''�/O /",,·t. 11,,::,,110
Dispensando o serviç.o de som da

Assembléia, responsável pela distribui
ção de "músicas de .serviço" aos gabine
tes e reparti.ções da Casa, e cuja seleção
musical considerou 'excessivamente clás
sica. o deputado Waldir Buzatto man

dou instalar em seu gabinete um mO/lO

cassete e está a ouvir alto e bom som um

repertório de antiquados tangos, mam

bos e nImbas .

Pela manhã, 110 recesso do plenário,
<li nacionais Waldick Soriano e Agnaldo
Timóteo são os mais rodados. No perío
do vespertino. antes e depois das ses

sões, pOll ti.fica Carlos Gardel.
.* >.; *

Ih t',""lit/1I1o» ti" ." 1111
O lançamento da candidatura do

Prefeito de Joinville, Sr. Pedro Ivo
Campos, para dispu tar pelo MDB o

Governo do Estado em 1978, conforme
ocorreu no último fim de semana na

localidade de Forquilhinha, vem tomar
ainda mais difíceis as relações entre os

.

principais líderes e dirigentes oposicio-
nistas em Santa Catarina.' ,

Não se pode responsabilizar direta
mente o Sr Pedro Ivo pelo lançamento'
da sua candidatura, fato que ele próprio
dificilmente poderia evitar, posto que
compreende uma manifestação fora do
alcance do seu controle. Enquanto não
se provar que o lançamentofoi promovi
do às instâncias do próplio Prefeito de
Joinviüe; não se pode atribuir direta
mente a ele a responsabilidade pelo'
acontecimento.

* * *

O fato, no entanto, dificulta o ambi-
ente no Partido da Oposição, levando- se
em conta que faltam mais de doisanos

. para a sucessão estadual e que, além do
Prefeito de Joinville, há uma disputa
acirrada no MDB pela candidatura ao

Governo.
O Senador Evelásio Vieira, como

ocupante do mais alto posto politico de
um membro da Oposição em Santa
Catarina, julga-se no mais alto direito à
candidatura, empunhando para tanto
sua vitória na eleição majoritária para o

Senado, em 1974, quando derrotou o

candidato da' Arena, o ex-Governador
Ivo Silveira.

Outro que aspira a candidatura é o

Depu tado Laerte Ramos Vieira" que
acaba de ser reconduzido para a lideran
ça do MDB na Câmara e contaria com a

simpatia de alguns membros da cúpula
nacional do Partido.

Além destes, o Deputado Jaison Bar
reto também coloca o seu nome entre os

postulantes.
* * *

Os Deputados Laerte Vieira e Jaison
Barreto não se envolvem diretamente na

questão sucessôria, em termos pessoais.
Eles acompanham à distância as mano

bras do Senador Evelásio Vieira o obser
vam atentamente o comportamento do
Sr. Pedro Ivo. Não lhes interessa, neste

,

momento, entrar na briga. Que briguem
os outros dois. Para eles é muito cedo.

Entre Pedro Ivo e Lazinho a briga
está realmente feita, embora não decla
rada. Após conhecidos os resultados
eleitorais de 1974, o Senador pelo ,MDB
não escondeu sua decepção e amargura
com os resultados do pleito em Joinvil
le, onde o Prefeito Pedro Ivo lhe garanti
ra Uma vitória em tomo de 12 mil votos.
Ficou, ao que parece, em torno de 4
mil, isto é, apenas um terço do prometi
do. O Sr.. Evelásio Vieira, conforme
confidenciou na 'ocasião, acha que o

Prefeito Pedro Ivo não trabalhou pela
sua candidatura como devia e conforme,
prometera,' insinuando, inclusive, que
essa atitude visava consequências futu
'ras, mais explicitamente uma disputa
pela candidatura ao Governo pelo Parti
do a que pertencem. Além do 'mais, o

Senador Evelâsio Vieira ainda não dige
riu 'bem a afirmação feita pelo Senador
Franco Montara 'é; 1974, referindo-se
ao Sr. Pedro Ivo como "o futuro Gover
nadar de Santa Catarina':

A questão está posta e so.falta aos

contendores escolher as armas.. .

"Ad ias Muc}zac!lOs" roda na abertura
e no encerramento da programação.
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CDS aprova
o Programa de
saneamento
'ambiental

Francelino defende relação
en tre o governo e o partido

Itamarati reconhece o

novo governo argentino
Brasflia - Durante a reu

nião do Conselho Consulti
vo da Arena, realizada na

manhã de ontem, no auditó
rio Milton Campos, France
lino Pereira, presidente
do ,partido, afirmou que'
"intensificou-se o relaciona

mento partido-governo,. o

que não agrada aos que on

tem reclamavam contra a

despolitização e pediam a

valorização da atividade po
lítica e dos políticos".

"Hoje eles se irritam,
quando o governo, consti

tuído partidáriamen te, pro
cura línhar-se- com o partido
que lhe dá apoio e sustenta

ção, como é próprio de todo
'regime democrático", assi

nalou o presiden te da Arena
.

para um auditório de mais
de 25 pessoas, en tre as qu ais
Abreu Sodré, César Cals,
Tarso Dutra, Paulo Pímen tel
e Gustavo Capanema.

- A crescente populari
dade do Presidente da Repú
blica - disse Francelino Pe

reira - aplaudido nas praças
públicas de todo o país, ou
onde quer que apareça, é a

demonstração mais clara e

inequívoca de que o povo
compreende. a obra que vem

realizando e apóia a sua

linha política
- Somente a paixão polí

tica que cega - acrescen tau
- ou o comprorrússo com o

negativismo que nada cons

trói, farão desconhecer as

grandes transformações eco

nõrnicas e sociais operadas
no país nesses doze anos de

gove rn os revolucionários,
quando ohornem deixou de

ser objeto de exploração de

magógicà ou massa de ma

nobra eleitoreira para se

constituir na preocupação
maior de todo o planeja
mento nacional.

.- Por issq,é,.q.u�"T acen

tuou - nos últimos três

anos foram aposentados um

milhão e duzentos mil traba-

suas prestações reduzidas à

metade.
-

- Também foi em fun-

ção dessa preocupação com

o homem que �e elevou de

pouco mais de 3 milhões

para 15 milhões o número
de segurados da Previdência

Social e a mais de 45 mi

lhões o daqueles que são

atendidos pelo sistema pre
videnciário brasileiro.

Brasília O Brasil vai reconhecer auto
maticamente o novo governo da Argentí- •

na, sem que seja necessária para isso, .

nota oficial do Itamarati anunciando tal
decisão: o Ministério das Relações Ex te
riores já recebeu instruções do presidente
Ernesto Geisel para acusar o recebimento
de qualquer comunicado que lhe seja
transmitido pela chancelaria de Buenos
Aires, formalizando com essa simples
resposta o ato de reconhecimento ..

Brasília - O programa de saneamen to ambiental visando
a melhoria dos centros urbanos de porte médio foi aprovado
ontem pelo presidente Ernesto Geisel durante reunião do
Conselho de Desenvolvimento Social (CDS). Serão aplica
dos, no período compreendido entre 1976/1979 um total
de Cr$ 1 bilhão e 155 milhões para a elaboração de estudos
e projetos, bem como a execução de. obras de proteção de
margens de rios contra erosão, canalizações com revestimen
tos, galerias .em concreto armado, pontes e outros serviços
complementares.

O chanceler Azeredo da Silveira ·esqui.
vou-se ontem de Maria Estela de Peron,
alegando que não deseja interferir com a

sua opinião em assuntos intemos de um

país amigo. No Itamarati, no entanto, era
evidente o sentimento de alívio pela
solução militar à crise que a Argentina
.atravessava nos últimos meses. , .

Francelino: valorização política

lhadores rurais, antes esque
cidos, abandonados e margi
nalizados e agora têm direi
to a assistência social, ínclu
sive a' aposentadoria, os

inaiores de. 70 anos e os'
inválidos.

As quatro regioes socio-econorrucas do país receberão
recursos de acordo com as suas necessidades específicas,
sendo que na região Sul a prioridade será para aqueles
centros urbanos de maior crescimento econômico, de modo
a preservar os aspectos naturais locais, em particular
naquelas localidades em condições dypromover a descon
centração industrial. O programa de saneamento ambiental .

.
vai beneficiar a 11 milhões de pessoa s, o equivalente: a 19
por cento da população urbana hoje existente no País.

- E foi para melhorar a

qualidade da vida nas cída
des . que os programas de
abastecimento d'água e sa

neamento básico chegaram
às comunidades do in terior,
de modo a que, até 1980,
teremos 80 por cento das
cidades brasileiras, o que sig
nificará 80 rrúlhões de brasi

leiros, servidos com água
tratada. Em verdade, a Re

volução .fala e faz e o povo a

aplaude.

:_. As perspectivas a�ora - assegurou
uma alta fonte diplomática são de que os
nossos entendimentos possam se proces
sar de melhor forma, de uma maneira
mais consistente. A Argentina e, como

sempre foi, um dos países mais importan
tes da América Latina

Azered�: reconhecimento sem comentários

varam que 'uma -nova fase tende a se abril
para o relacionamento entre o Brasil. e a

Argentina, uma vez que a instabilidade
que caracterizava a administração da Pre
sidente Maria Estela de Peron ocasionava.
paralelamente, uma falta de coerência é
também um alto grau de inconsistência
no comportamento do governo de Buenos
Aires.

Aparentemente, a tranqúili dade da
chancelaria brasileira em relação à nova

administração implantada na Argentina se
deve em sua maior parte a identidade de
pontos-de-vista entre os militares do Bra
sil e os militares argentinos sobre assuntos
bãsícos do relacionamento dos dois paí- \

ses. O combate ao comunismo e a todas
as formas de subversão já constituem,
desde logo, um desses pontos de identida
de q_ue tende a tomar. mais fácil' e
proveitoso o, diálogo entre Brasília e
Buenos Aires.

- Não foi sem ou tra ra

zão - continuou' - que as

matrículas nas universidades
.

cresceram de 1964 a esta

parte, de 140 mil para um

milhão e que 84 por cento

das.crianças entre 7 e 14

anos já frequentam as esco-

Na exposição de motivos dos ministros integrantes do
CDS (os titulares das pastas do Planejamento, Educação e

Cultura, Previdência Social, Interior, Saúde e Trabalho, são
destacados três objetivos básicos a serem perseguidos pelo
programa ao longo dos próximos. quatro anos: modificação
dos atuais padrões sanitários, elevação do rendimento
econômico, e melhoria do bem-estar social-ds populações
urbanas ou em processo de urbanização. '

Dentro desse contexto o Nordeste receberá uma atenção
especial, com destaque para a infra-estrutura econômica e

social, de forma a melhorar·as condições de emprego' das'
populações que residem nas capitais. e no interior. Já no

Sudeste, o projeto pretende atacar as cidades de grande e

médio porte, que receberão atenção especial. Pois se

pretende" reduzir o ritmo de crescimento populacional de
áreas com o Grande Rio (em processo de saturação) e do
Grande São Paulo. Nas regiões centro-Oeste e Amazônica,
as cidades a serem selecionadas têm, em conjunto com a

área geo-econõmica deBrasília, uma grandetarefa a cumprir
com relação às políticas urbana e de ocupação racional do
território brasileiro. Isto levando em consideração que estas
duas regiões ainda não atingiram o ponto de estrangulamen
to hoje verificado nas grandes metrópcles nacionais como o

Rio de Janeiro e São Paulo.

, I

,

Desde amanhã de terça-feira - segu ndo
no tícia confirmada no ministério das
Relações Exteriores· o governo brasileiro
já tiriha pronto o esquema de fechamento
de fronteiras, na região de Santa Catarina,
Paraná e parte do Rio Grande do Sul,
para ser empregado tão logo os militares
argen tinos determinassem idên ticas medi
das em seu território. A organização desse
esquema explicou, foi o objetivo central
da reurríão que o cancheler Azeredo <h!
Silveira manteve com o ministro do Exér
cito General Silvio Frota, na véspera de
golpe militar em Buenos Aires.

Embora evitando fazer pronunciamen
tos oficiais. dirigentes do Itamarati obser-

O presidente da Arena
destacou, ainda, em seu' dis

curso, que' aquela era a pri
meira reunião do Conselho
Consultivo do partido, em

dez anos, assinalando a im

portância que a direção na

cional conferia àquele cole
giado, composto d�s mais

al tas figuras.

las do primeiro grau; ou,
ainda, que} o BNH construiu
um milhão de habitações
contra menos de cem em

todo o período anterior à
sua existência e que hoje
aqueles que percebem até
cinco salários mínimos têm

[ ASSISTENTE' ADMINISTRATIVOSERVENTES'Para conseguir a execução do programa de saneamento
ambiental, os ministros do CDS explicaram ao presidente da
República quais os critérios a serem utilizados na definição
dos objetivos propostos. Sendo assim, serão selecionadas
aquelas cidades que apresentarem reconhecidos problemas
na .área de saneamento básicos, os quais, solucionados, lhes
assegurem condições para funcionarem como pólos alterna
tivos de crescimento urbano e desconcentração industrial.

lINCK S/A Equipamentos Rodoviários e Industriais - ampliando seu quadro de
pessoal deseja ádmiti r um Assistente Administrativo
EXIGE
Preferência técnico contabilidade
Experiência geral em escritório
Boa datilografia

.

A SANENGE, ampliando o seu quadro Q_

funcionários, está admitindo serventes de amo

bos os sexos, para a execução de serviços de

limpeza, em Florianópolis.
Oferece ótimo salário, prêmio mensal e

pagamento semanal.
Os interessados deverão apresentar-se nos

escritórios da empresa, à rua Júlio Moura, 12,
Centro, Florianópolis.

,)
OFERECE
Ótimo ambiente de trabalho
Salário compatível com a função
Oportunidade de progresso

Os interessados deverão comparecer à rua 7 de Setembro no. 11 munidos de 1 foto
3x4 e Carteira Profissional no horário das 8,00 às 10,00 e 18,00 às 19,00 horas.

Também aqueles núcleos urbanos localizados em áreas
de influência deprojetos e programas especiais do governo
federal serão caracterizados e recrutados tendo em conta os

problemas de saneamento ambiental específicos. As cidades
com contingentes populacionais inferiores aSO mil pessoas
que apresentem taxas de crescimento econômico e demo

gráfico dignos de uma atenção especial do governo também
serão incluídas no projeto ontem aprovado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
'

SECRETAIUA DA SAlJDE

FUNDAÇÃO HOSPIT,UAR DE SA.'\'TA C!�T.\HI\'A Descubra uma novaGeis�1
•

Inaugura
\

amanhã o

aeroporto

de M,anaus EDITAL DE CONCURSO
I •

'O Superinte'ndente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no uso de 'suas atribuições,
comunico aos interessados que fará realizar Concurso no Hospital Colônia Santana, em São
José, para os Cargos abaixo rel sci onados:
ESCRITORIO Cr$ 773,00
SE RVENTE'

"
Cr$ 635,00

1. - DA LOTAÇAQ: A lotacão dos.. candidatos aprovados, será efetuada no Hospital Colônia
Santana e Hospital Cdlórua Santa Tereza, em São José, conforme as necessidades.

.

2. - DAS INSCRiÇÕES: As inscrições serão efetuadas no Hospital Colônia Santana, à rua Geral
s/no.. em São José. no.período de. 22 a 25 de março de 1976, das 8 às 12 horas e das 14 ii; 18
h oras.
2.1 - SÃO RLQUISITOS PARA INSCRIÇÃO
ai Estar em dia com o serviço militar e eleitoral;
bl Ter idade mínima de 18 anos e máxima de 45 anos;
cl Apresentar 2(duasl fotografias'3x4;
ci: Pagamento da taxa de inscrição de Cr$ 20,00;
el Cnr ti f:-:-Ado de conclusão do Curso Ginasial para a; candidatos ao Cargo de Escriturário;
fi Certificado ,J::: r.onclusão do Curso Primário para os candidata; ao Cargo de Servente.
2.2. - Os candidatos -ec eberão um cartão de identificação, que deverá ser apresentado, obriqa-
tori arnen t e, an res da realização das provas. ,

2.3. - [\150 será aceitas inscrições de ex-servidores da Fundação Hospitalar de Santa Catarina,
que tenham sido dispensada; em virtude de decisão por conveniência da Fundação. .

2.4. - A inscrição do candidato implicará em seu compromisso tácito de aceitação dos c ritéri a;
estabelecidos neste Edital.
3. - DAS PROVAS:
3,1, - As provas serão real izadas em São José, após o encerramento do prazo das i nsc rições, em
data e local a serem divulgada; pel a Imprensa

.

3.2. - As provas versa-rãosobre as disciplinas abaixo e terão a; seguintes pesos:
3.2.1. - Escriturário

.

Peso
Conhecimentos Gerais 5
Datilografia 5

3.2.2. - Para o Cargo de Servente, haverá,apenas uma prova de Conhecimentos Gerais, que
vai erão até 10 (dez) pontes.
3.�. - Nas provas de Conhecimentrs Gerais, as questões serão formuladas de acordo com o.qrau
de escolaridade exigido, versando sobre: Português, Matemática, História do Brasil, Geografia do
Brasil e Organização Social e Pai ítica do Brasil. '

3.4. - As notas das parvas para ambos a; carqos, terão vai ores de O (zero) a 10 (dez).
3.5. - As questões poderão ser formuladas objetivamente por múltipla escolha ou por disserta-
ção. '

.
3.6. - Será h_êbilitado o carrdi dato que obtiver média final i!lual ou superior a 5 (cinco).
OBSERVAÇüES GERAIS: >

- O Concurso será válido por 1 (um)ano.. .

- A banca examinadora, será designada pelo Superintendente da Fundação H ospi tal ar de Santa
Catarina

.

. ,

- O exerc Ici o do Carqo importará em que os candidata; cumpram uma carga horária de 48
horas semanais.
- A Administração da F.H.S.C_ reserva-se o direito de examinar e decidir, a seu critério exclusi
vo e irrevogável, os casos não prevista; no presente Edital.
- Os candidatos que merecem a ser admitidos em decorrência desta seleção, terão suas relações
de emprego com a FHSC regidas pela 'Consolidação das Leis do Trabalho e pelas normas

regulares internas da Fundação.
.

.

- O resultado da sei ação será divulgado por cargo e a rei ação cl assificat6ria fi nal da; aprovados,
será elaborada com base nos resultados de entrevista.

.

Florianópolis, 17 de março de 1976.
Dr. Nei Luiz Gonzaga
Supe ri ntende nte

Manaus - O presidente Ernesto
Geisel chega amanhã, pela se

gunda vez em Manaus para ina u-
-

gurar o Aeroporto Su pe rsón i co
"Eduardo Gomes", o Hotel Tro

pical, a Escola de Enfermagem
do Amazonas e o Monumento
Simbólico da abertura cx pcri
mental da BR-3l9, que ligará
Manaus ao Sul do País. A pri
.meira vez que o presidente da'

República esteve em Manaus foi
para reinaugurar o Tea tro Ama

zonas, em 1975.
O Aeroporto 5upersónic9

"Eduardo Gomes" é cons idc ni
do um dos mais perfe itos du
País - superando'o projetado
no Rio - e permi tirá o pouso
das mais modernas aeronaves,
como o Jumbo e Concordo Uma
de suas grandes vant agcn s será o

incremento do turismo interna
cional no Amazonas.

O atual Aeroporto da Ponta
Pelada será utilizado pela Base
Aérea de Manaus.

Ãs margens do Rio Negro, na
praia da Ponta Negra, o Hotel
Tropical, da 'Varig, é um dos
maiores empreendimentos hote
leiros da América do Sul e,
ju ntàmente com o Aeroporto
Supersônico, atenderá a expan
são turística programada pelo
governo, com apoio especial da
Ernbratur,

A Escola de Enfermagem é
.pioneíra no Amazonas e foi cria
da principalinen te para a forma
ção de um novo efeito humano
disposto a atender a popula ção
do interior amazonense, a mais
precária região do País em assis-
tência médica. .

Corno- a BR-319, interligando
. Manaus a Porto Velho, apresen
ta uma série de problemas, em

consequência da ruptura de seu

leito carroçável pelas águas dos

igarapés, o presidente apenas vai
inaugurar um monumento, com
Q símbolo da vitória régia, mar
cando a abertura experimental 'da
rodovia.

O presidente Ernesto Geisel
.

chega a Manaus amanhã, com a

maioria de seus ministros, na

Base Aérea de Manaus, rode

permanecerá até sábado.

história, pela vida. Deste tempo...
Daquele tempo... Ler CU LTU RA é
chegar mais perto das nossas artes;
da pintura, da literatura, da música,
do teatro, do cinema, da ciência,
do nosso folclore... das

- nossas ra (zes...
Leia CULTURA. Mostre CULTURA ao

seu amigo. Faça propaganda da
CU�lTURA.
Vamos espalhar CUI-TURA a revista

para quem nunca está satisfeitc
.

com o que já sabe.

a revista. para quem
nunca está satisfeito
com o que já sabe.
Uma cultura que vem do pOVO, que se

universaliza pela filtragem intelectual
e volta ao povo, ansioso em recebê-Ia.
CULTURA já é assim. Inicialmente com

uma tiragem reduzida e enviada ao
.

exterior, passa agora para urna.super
'circulacão nacional, A nova

CULTÚRA comunica a nossa realidade:
o povo e as suas manifestações
intelectuais, artísticas e científicas.
C U LTU RA é a revista que anda pela

Confere:

@jf© PRE"C;O: Cr$ 8;00
José Paulo da Cunha Brito

Di retor do Depto. de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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refeitura comec:a'a distribuir os
r

..
,

rnês de impostos na te__c:a-feira
Em São Paulo

há filas
para eompre

de carros
São Paulo - Filas para a

compra de carros 'novos es tão
sendo formadas em São Paulo,
sendo que a venda dos LTD
Landau, da Ford Brasil, as re

vendedoras condicionam a uma
demora de 60 dias para a entre

ga. O ágio, com acréscimo de até
Cr$ 2 mil, no preço dos veícu
los, para quem deseja pressa na

compra, voltou a ser praticado.
.

As fábricas, por outro lado,
não aumentarão a produção pa
ra atender a essa fase de deman
da excessiva, uma vez que acre
ditam, numa normalização dos
negócios, após o aumento dos
preços em abril próximo. Infor
mam as montadoras, 'que o' en-.
via de remessas de veículos para
outros estados prossegue, 'sem
intcrru pção.

Os tipos mais procurados na
'

Volkswagen, em São Paulo, são
o 1300 eas camionetas Variant '

e Brasília, 'que estão com urna
demora de entrega de até 30
dias. O Passat, com todos os

modelos dessa linha, estão sendo
entregues em dia. As Kombis
tambem tem atrasos de 30 a 40
dias.

Os produtos da Ford, como Q
Corcel, sofre atrasos de 30 a 40
dias, dependendo da cor esco

lhida pelos fregueses. O LTD
Landau é o que demora mais,
com a entrega sendo feita 60
dias após o pedido. O mesmo

ocorre com a camioneta Belina.
Na linha Chrysler, o Dodge-
1800 é o que tem mais procura,
havendo filas de mais de 40 dias
para sua venda, o mesmo acon-

, tecendo com a linha Chevette,
da General Motors. No caso do
Opala, o prazo de en trega é de
dez dias a menos do que o

Chevette,

Saúde constata la pureza da água
,

,

mineral da Guarda
Foram negativos os resultados dos exames bacterioló

gicos realizados em amostras da Água Mineral da Guarda;
em todos os tipos de embalagens, segundo relatório
recebido ontem pela Secretaria da Saúde, procedente do
Laboratório Central do Dasp.

O chefe de gabinete daquela pasta, Cesar Augusto
Lacerda, informou .queo Dasp vem fazendo exames

periódicos naquele produto, "bem como em todos os

demais que podem ser perecíveis, sendo que na água
mineral os testes são feitos em períodos mais curtos".

LAUDO
O Laboratório' Central do Dasp realizou mais de dez

análises, na água mineral da Guarda, no período de
janeiro até o presente e o documento apresentado à
Secretaria contém o seguinte laudo: "Todas as amostras
examinadas não apresentaram crescimento de colifor
mes. Assim sendo, são consideradas próprio para o consu-
mo humano".

'

Embora inexista uma legalização que rletermine o tipo
de exame a ser feito nas águas minerais para determinar
.o grau de pureza, "o Dasp vem adotando o mesmo

sistema usado para esse produto, pelo Estado de São
Paulo e outros".

_ Recenteménte tivemos conhecimento de que o

Ministéiio da Saúde 'nomeou uma comissão, para definir
.o tipo de exame a ser adotado por todos os laboratórios,
para análise da água mineral _ esclareceu o assessor da
Secretaria da Saúde.

EMBALAGEM PLÁSTICA
_

Anteriormente a alegação para a não aceitação da
Agua Mineral' da Guarda, notadamente pelo Rio Grande
do Sul, era de que o produto não gaseifíeado em

embalagens plásticas estava sujeito à contaminação. -

_ Os exames foram feitos com amostras colhidas no
comércio em todos os tipos deembalagens indistintamen
te. Mesmo assim, os resultados obtidos até agora não
confirmam essa versão, uma vez que foram negativos.

O relatório do Laboratório Central do Dasp, setor

bromatológico, de 27 de fevereiro, diz 'que "os exames

revelaram ausência de germens patogênicos do grupo '

coliforme, sendo portanto aquele produto considerado
de boa qualidade, não havendo nenhuma restrição ao seu

consumo". O último exame foi realizado no dia 17
passado, também negativo.

'

n

III_
,&

Centrais Elétricas doSul do Brasil S.A.
, ELETROSUL
Subsidiaria da ELETROBRAS

Presidente dó B,adesc'
vai ao Oeste para assinar
contratos, de financiamentos

O Presidente do Banco' financiadas 'beneficiarão,
de Desenvolvimento do Es

tado de Santa Catarina, Sr.

Renato Ramos da Silva, se

guiu hoje para Chapecó a

companhado do Diretor de

Crédito Rural' do Badesc,
Sr. Altino da Cunhal, e as

sessores,' com o objetivo de
'assirrar os contratos de fi

�anciame�to às Cooperáti
�as ,de Eletrificação Rural

do Vale do Araçá, de São

Migu\l D'Oeste e do Vale do

Chapecó.
As Cooperativas a, serem

junto com a Cooperativa de

Eletrificação Rural de Porto

União, já financiada pelo
Badesc, a 4.349 proprieda
�des rurais localizadas em 20

, municípios dó Norte, Oeste
e extremo Oeste catarinen

se.

O Ato de assinatura dos

contratos será' prestigiado
com a presença do Secretá

rio do Oeste, Sr. João Valvi
,te Paganella, prefeitos muni
cipais das regiões beneficia-

das, empresanos e líderes

das comunidades.
O programa em desenvol

vimento pela Empresa de

Elet rif'ie açâo Rural' de
Santa Catarirra S/A - ERUSC

-, 'tem o Badesc como ór

gão financeiro de apoio e de

repasse dos recursos do Ban

'co Central do Brasil. O volu
me de investimenos para a

execução global do progra
ma será de aproximadamen
te 90 milhões de cruzeiros,
devendo' nesta primeira eta
pa ser aplicados 19 milhões.

ABDE·Clebate,regulamentação.
dos bancos de desenvol,vimento

A Diretoria e o Conselho Ary Mesquita e Laercio Luz;'
da Associação Brasileira de' respectivamente diretor su

Bancos de Desenvolvimento 'perintendehte do BRDE, e
'_ ABDE - estarão reunidos diretor financeiro do
amanhã em Salvador, pa ra Badesc.

examinar, ,entre outros te

mas, aspectos da nova regu

lamentação dos bancos de

desenvolvimento, atualmen
te em estudos pelo governo.

O encontro reunirá repre
sentantes dos 24 bancos de

desenvolvimento do País,
sendo que de Santa Catarina

se farão presentes os Srs,

ções.
Também estão programa

das para a reunião - uma pa
lestra do diretor da Finan

,

ciàdora de .Estudos e Proje
tos _ Finep -, Paulo Rober-

Os trabalhos serão dirigi- to Krahe, sobre o desenvol
dos pelo presidente-da ABDE,
Marcos Pereira Vianna, e na

ocasião o diretor-executivo

da Finame anunciaró plano
de ação da Agência Especial
de Financiamento Industrial,

,

o qual dá ênfase à política
,

,

de substituição, de importa-

!
Juiz de Direito da 2a. Vara ,C(vel.

JAI R JOsE: BORBA
,

'

Escrivão

vimento tecnológico, e uma'

exposição do diretor da Pril
_ 'Pesquisas em Relações In-

dustriais Ltda - Rony Ben

dinelli, sobre o perfil salarial
dos bancos de desenvolvi
mento.

C.G.C. - MF/000 73 957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

Ficam convidados os senhores acionistas da Centrais Elétricas do .Sul do Brasil
S.A. - ELETROSUL, para a reunião de Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
no dia 31 de março de 1976, às 15:00 horas, na sede da Empresa, na rua Trajano
no. 41, nesta cidade de Florianópolis (SC'), a fim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:
1. Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta
de lucros e Perdas, bem como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1975.
2. Eleicão dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
3. FixlÍção dos honorários da Diretoria e do C�nselho Fiscal.
4. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas.

'

5. Assuntos de interesse social.
Florianópolis, 12 de março de 1976.

Telmo Thompson Flores
Presidente

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VA'RA CfVEl :DA', CAPITAL.,

EDITAL DE PRAÇA. - EXTRATO.
Venda em praça única no dia 10. de' abril, às 11:00 horas (valor não inferior ao

saldo devedor que é de Cr$ 155:618,71 (cento e cinquenta e cinco mil; seiscentos e

dezoito cruzeiros e setenta e um centeves).
Local: átrio do Palácio da Justiça, portal lateral sul.
Processo: Execução no. 1259/75; movídapor CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO
DE SANTA CATRINA contra WILS,ON,OE JESUS ROCHÁ esua mulher.

I

Bens: Um imóvel localizado 'no distrito de Canasvieiras, neste município, sendo
corsntujdo de uma casa de madeira, com a área de 75,00m2 e seu respectivo
terreno, designado por lote no. 181, 'com as seguintes medidas e confrontações:'
frente na extensão de 13,50m para a rua "A", funda; com a mesma metragem
extremando com terras de quem de direito; as laterais ,medem 30m, limitando-se de
um lado com o lote no. 166 e do outro com à rua "F".

Florianópolis, 16 de março de 197ii.
-PROTÁSIO LEAL FILHO

como aSadia:
, ,

lique seus incentivos fiscais no FINAM.
-

,

' , , '
,

o FINAM - Fundo dt1 Investimentos da Amazônia merece todo o nosso incentivo.
É através dele 'que a SlJDAM tem realizado um trabalho grandioso que desenvolve aquela
região e facilita a integração,do país.

A Sadia entendeu esse trabalho desde o seu início. E' tem dado todo o seu incentivo,
, " "

fiscal ao FINAM. Ainda agora ela está completando a l.' parte de um investiinento total de
Cr$ 400 milhões.

'

Esse investimento não significa apenas mais um bom negócio que a Sadia faz. Significa
também uma, ótima notícia para todos que investirem no FINAM.

A ótima notícia é esta:
Ainda este ano mais uma grande empresa - 'a Sadia Oeste - começará a funcionar em sua

l.' 'etapa naquela região., trazendo saborosos lucros para todos os investidores.
Por isso, se a 'sua empresa ainda não escolheu onde aplicar os seus incentivos fiscais,

aproveite para fazer uma boaescolha: aplique ho"FINAM.
'

Você vai estar fazendo um negócio' tão bom quanto o que a Sadia tem feito.

OpteSUDAM.
Aplicando no FINAM - Fundo
de Investimentos da Amazônia.

ISENTOS I

De acordo com li lei municipal no. 984, são isentos do
pagamento dos tributos os pescadores, lavradores e funcio
nários do quadro da'Prefeirura que "comprovadamente não
possuam.outra.fonte de renda e sejam proprietários de um

"único imóvel, o mesmo em que estejam residindo".
Será montada uma central de atendimentos na Divisão

de Informações
'

Cadastrais (Felipe Schrnidt, 89), cujos
funcionários estarão aptos a prestar quaisquer esclarecimen-
tos aos.contribuintes.

'

,

A Secretaria de' Finanças da Prefeitura Municipal vai -,

iniciar terça-feira a distribuição de 50 mil camês de
impostos aos .contribuintes possuidores de imóveis nesta
Capital e inscritos pela Divisão de Informações Cadastrais.

O pagamento dos tributos poderá ser parcelado em até
oito vezes, com a primeira parcela vencendo no dia 30 de
abril e as demais para o último dia útil dos meses

subsequentes. Se o contribuinte desejar liquidar seu débito
.de ur.ia só vez, gozará de um abatimento de 10%, desde que
o pagamento seja efetuado até. 30 de' abril.

O secretário, de Finanças, Lauro Luiz de Andrade,
informou que a Prefeitura, visando evitar -os problemas que
ocorreram em anos anteriores, quando muitos contribuintes
'não retiravam os seus carnês, decidiu entregar 'as notifica
ções a domicilio. Para tanto, foi firmado um convênio com',
a Empresa Brasileira de Correios .e Telégrafos.

Esclareceu que quando o proprietário do imóvel não for'
localizado em seu domicílio, o carteiro, sempre supervísio
nado por funcionários da Secretaria, voltará uma segunda
ou tantas vezes quantas forem necessárias ,até a efetivação
do serviço.

'

Disse que' ou tra novidade refere-se à confirmação de
nomes e endereços constantes dos camês, Juntamente com,
a notificação do tributo, o carteiro anexará umacircular.tna

,

qual a pessoa prejudicada fará as alterações nec�Ssárias.

"

Siderurgia ahsorverá 260,
-Óc,

mil trabalhadores até 85
O Ministro 'do Trabalho; Arnaldo Prieto, em conf�rência �ntem

rio
.

Seminário Siderúrgico de Recursos' Humanos, disse que para
'alcançar a produção de. aço pretendida para 1985, estimada em 8
milhões e 500 mil toneladas, serão precisos 260 mil trabalhadores, o
que, num cotejo com 1975, representa um 'ac�éscimo de 150 mil
trabalhadores, ,

"

"

' -

Informou o Ministro que, a.se considerar 'a' demanda de posição
estimada 'em 135 mil' trabalhadores; num período de dez anos, a

demanda global da indústria siderúrgica nacional atingirá o quocien
te de 285 mil trabalhadores, no decênio 1975/.85. Neste período, a
siderurgia' estará absorvendo anualmente 28 mil e 500 trabalhadores,
com pelo menos '63 por cento deles necessariamente especializados,

Disse Arnaldo Prieto 'que a apuração .qualitatíva da força' de
trabalho. e condiçãonecessâria para o desenvolvimento da siderurgia
nacional, na "consecução da Sua ambicionadameta de 40 .milhões de
toneladas em '1985",.

Com relação as pequenas e médias empresas do .setor, o Ministro
,do Trabalho declarou que -elas "merecem especial atenção", porque
não dispõem de estrutura para treinamento profissional e em sua

maioria, disputam a mão-de-obra no mercado de trabalho em

desigualdade.de condições, dadas asmelhores oportunidades ofereci-
dás pelasempresas maiores. '

.

Em referência à disponibilidade de pê ssoal de nível superior,
necessário a expansão do setor siderúrgico, o Ministro disse que a

questão preocupa, não somente pela importância na operatividade
da empresa, mas também pela sua formação e aperfeiçoamento.

O Ministro anunciou que, para atendimento do, mercado de
mão-de-obra, o Ministério do Trabalho desenvolveu estudos. seto
riais, ressaltando urna análise agora concluída pelo Senai, informan
do das necessidades de recursos humanos para a Siderurgia.

CASA - VENDE-SE
De' madeira, com 67m2 de área construída. Ver e

tratar: sito a .Servidão Antônio Carlos Ferreira no. 6.
Pagam�nto:à:vista - Agronômica.. "

.�.

9�"'1l1.JMÓVE'S À VENDA

R� IlmoBILlÁRIA .1
, ;

APARTAMENTOS "

A-23 ;-' ED. JAYME LI NHARES __: Apto, contendo 2 quar
tos, dep, empregada, liyil'l!J. BWC social, área de serviço, cozi-
nha A, constru Ida 110,OOm2.',

'

A-34:.. ED. ANTARES - BEl RA MAR NORTE, contende
3 quartos, living, BWC social, dep, empregada, área de servi
ço, cozinha, garagem, 'carpet.
A-40 - ED. BIANCA - Apto. contendo 3 quartos, living,
sal a, dep . .empregada, área de serviço, cozi nh a, BWC sóci ai,
garagem. A. constru Ida: 133,OOm2.
A-44' - ED. AI."EXANDRA - Apto. contendo 1 quarto,'
sala, cozinha, BVilt' social, área de serviço, A. constru ída:
64,99m2, , .

"

,A-46 - ED. CARINA - Apto, situado .na BE1 RA MAR
NORTE, ·contendo 4 quartos, 1 suite, BWC saciál, lavabo,
dep, empregada, liÍling, sala jantar.várea 'de serviço, cozinha,
garagem. A. co rs tru ida: 227,40m2., '

TERRENO
T-5 - Terreno situado no JARDI M SANTA MàN ICA, fren
te pio asfalto (parte direita), medindo 12m, de frente por
30nj de fundos (360,OOm2). ,

TRATAR À RUA TIE. SILVEIRA, 35 - CONJ. 504, - ED.
APOLO - FONE: 22-5510.

, CRECI-512

I't
,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

o ESTAOD - 25 de março de 1976 - Página 7

o campeonato está sendo disputado no Clube 72

Xadrez: Jaime Chaves

e Edgar Pereira os

favoritos do certame

Cumprida a terceira rodada do II Campeonato Juvenil Masculino
Individual Brasileiro de Xadrez, o paranaense Jaime Sunyeh está
ameaçado dyperder o título, de campeão brasileiro da categoria,
despontando corno prováveis vencedores os enxadristas Jaime
Chaves, de São Paulo, e Edgar Pereira, do Rio Grande do Sul. O
paulista e o gaúcho lideram o certame com três pontos ganhos,
seguidos de Jaime Sunyeh (paraná), Roberto Antunes (Pernambuco)
Helcio Pretti (EspÍrito Santo) e Silas Cesar Lenz (Ceará), todos com
dois pontos.

O III Campeonato Juvenil da modalidade, vem sendo disputado
nas dependências do Clube Doze de Agosto, em Florianópolis,
reunindo 16 enxadristas representantes de 13 estados da Federação.
O Paraná conta com dois representantes porque detém o título
nacional, o mesmo acontecendo com Santa Catarina por ser a sede
do torneio e com o Rio de Janeiro que tem como representantes um
carioca e um fluminenses, pois ainda não ocorreu a fusão das duas
federações.
Participam do certame os seguintes enxadristas: Jaime Sunyeh(atual campeão brasileiro) e' Luiz F. França Filho (Paraná); Jose S.

Masculo e Manoel Valle Neto (Rio de Janeiro), Waldir Sluminski e

Ledio Rosa dyAndrade (Santa Catarina), Jaime Chaves (São Paulo),
Edgar Pereira (Rio Grande do SuO, Roberto Antunes (Pernambuco),
Helcio Pretti (Espírito Santo), Carlos Eduardo da Matta (Minas
Gerais) SUas Cesar Lenz (Ceará), Inácio Barreto (Distrito Federal),
Dilermando Juçá (Rio Grande do, Norte), Josué Monteiro
(Amazonas) e Arminio Santos (Bahia).
DERROTA DO CAMPEAO
Uma jogada errada no 22Çl.lance da segunda partida foi fatal para

o atual campeão brasileiro juvenil e campeão pan-arnericano, Jaime
Sunyeh, Ele perdeu para o pernambucano Roberto Antunes após
sete horas dypartida e sua situação ficou mais difícil para que possa
levantar o título de bicampeão da modalidade. '

O enxadrista paranaense declarou a O Globo que não houve
excesso de confiança ao disputar a segundpartida com o

pernambucano. Lembrou que não é um fato corriqueiro, mas que
acontece em xadrez, principalmente num certame nacional. '

Jaime Sunyeh admite que sua posição é bastante difícil para
continuar campeão da modalidade e aponta como adversários mais
difíceis o paulista Chaves e o gaúcho Pereira. Cursando o segundo
ano de Engenharia Civil na Universidade Federal do Paraná, Sunyeh
aos dezoito anos já levantou o título de campeão brasileiro juvenil, e
acaba de arrebatar o título de campeao paranaense adulto,
derrotando seu colega de Engenharia Vitôrio Chemim. No ano

passado, em Buenos Aires, ele levantou o título de campeão
pan-amerícano, disputado entre 10 participantes. Até a segunda
rodada, Sunyeh estavainvicto em suacategoria, mas um lance errado
nsul tou na derrota e perdeu sua invencibilidade parao
pernambucano Roberto Antunes. ,-

OS RESULTADOS ' __ "-,,l

O III Campeonato Juvenil Masculino Individual deXadrez, quyé
promovido conjuntamente pela Confederação Brasileira e Federação
Catarinense, será disputado em sete rodadas e as partidas serão
desenvolvidas até sábado próximo. O campeão nacional representará
o Brasil em agosto vindouro no campeonato mundial juvenil, que
será realizado no Canadá. Além disso o campeão assegurará o direito
de participar do campeonato brasileiro adulto, que será disputado
em julho pr6ximo, na Paraíba.

,

Concluída na manhã de ontem (quarta) a terceirrodada, lideram
'

o certame com três pontos ganhos o paulista Jaime Chaves e o

gaúcho Edgar Pereira. No segundo grupo estão o campeão brasileiro
Sunyeh (Paraná), o pernambucano Antunes, o capixaba Pretti e o

cearense Cesar, todos com dois pontos ganhos.
Os resultados das três primeiras rodadas, foram os seguintes:
PRIMEIRA RODADA
Cesar Oxl Sunyeh; Chaves 1 xO Barreto; Sluminski Oxl Pereira;

Masculo lxO Juçá; Monteiro Ox l Valle Neto; Antunes lxO Santos;
França Oxl Pretti e Matta lxO Andrade
SEGUNDA RODADA '

Sunyeh Oxl Antunes; Valle Neto Oxl Chaves; Pereira lxO Matta;
Pretti lxO Masculo; Santos Oxl Cesar; Barreto lxO Monteiro;
Andrade 0,5x 0,5 Sluminski e Juçá 0,5x 0,5 França
TERCEIRA RODADA

: Chaves lxO Pretti; Antunes Oxl Pereira; Matta Oxl Sunyeh;
Masculo 0,5xO,5 Barreto; Cesar lxO Valle Neto; Sluminski 0,5xO,5
Juçá; França lxO Andrade e Monteiro lxO Santos

Handebol e

F. Salão no Sesc

; A programação esportiva alusiva aos 250 anos de Florianôpolis
'iniciada no final da semana 'com o Campeonato Juvenil de Xadrez no
Clube 12 de Agosto e posteriormente o começo do Campeonato
Aberto de Tênis de Mesa ontem à noite no Clube 6 de Janeiro; tem
COntinuidade hoje no ginásio do Sesc, na Prainha, com as seguinte
modalidades:
As 19 horas, handebol feminino entre a A.D.I.E.E. x Seleção de

Ftorianóplis; às 20 horas, handebol masculino entre o Clube Univer
�tádo x A.D.I.E.E. e às 21 horas, futebol de salão entre a A.D.I.E.E.
x Besc.

MISSA DE SÉTIMO DIA'

o Escritório ETAPA LTOA. e a família de

ARY lOPES MARTINS,
ainda consternadOs com seu prematuro desapareci
mento, convidam parentes e amigos do extinto para a

missa de séti'mo dia quefarão celebrar na Igreja Santo

A!,ltônio, à rua Padre Roma, 110, às 19 horas do dia
26 do corrente.

f' 4
. I
(
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Um es petáculo de graça e beleza foi apresentado na noite de ontem por crianças do interior da ilha, na faixa etária de 6, a 12 anos,

I Noite da Ginástica repetiu
o sucesso do ano passado

A reapresentação ,da I Noite Municipal
da Ginástica e Folclore ontem à noite no

ginásio Charles Edgar Moritz agradou so
bremaneira ao excelente pÚblico presente.
O espetáculo, apresentado por 10 escolas
da rede municipal, mais precisamente do
interior da ilha, reviveu o sucesso da sua

apresentação no mês de dezembro último.
O público, constituído, principalmente pe
las comunidades 'do interior da ilha, trans
portado para o Sesc através dos 10 ônibus
oferecidos pela Prefeitura Municipal; aplau
diu as apresentações, assim como as autori
dades presentes, evidenciando desta forma
o sucesso da promoção. '

A Banda do 630. Batalhão de Infantaria

abriu d espetáculo coma execução do hino
nacional, antes, alegrando a garotada, tocou
várias músicas do repertório popular ale
grando ao público, formado em grande
parte' de crianças, que receberam balões,
coloridos oferecidos pela Ceisa, referentes
aos 250 anos de Florianópolis, além de
Coca Cola. Na abertura, além do secretário

João Aderson Flores, esteve presente o

diretor do Sesc, Milton Cesar Pires, que
patrocinou .a promoção. A apresentação se
dividiu em numeros de danças e ginástica
ri tmica, além de danças do folclore portu
guês e russo, sob a coordenação da profes
sora Maria Lúcia Bernardino.
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CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERÀIS,S.A. �
CEMIG �

Sociedade de Capital Aberto - CGC 171557301000.1-64

Pela Diretoria

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos senhores acionistas que a partir de 07/04/76 estarão à sua disposição
os títulos represen tativos das ações co nstitutivas do aumen to de capital da CEM IG
realizado mediante incorporação de reservas, com distribuição de uma bonificação de
20%, aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 20/01 /76.
A entrega dos títulos se fará com observância do que se segue, notando-se que, em Belo
Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, os acionistas serão atendidos no horário de 9 às
11 e de 14 às 17 horas:

'

) - locais de atendimento

1.1 -'AQÕESNOM.JNATIVAS -,

a) em Belo Horizonte (MG) - Rua Tupis, 149 -lojas 3 e 4:
títulos de acionistas residentes em Belo Horizonte e nas
localidades não compreendidas entre as referidas nas
letras "b", ue", Hd""e Ue" abaixo;

b) no Rio de Janeiro (RJ) - Av, Rio Branco, 257- 12° ándar:
títulos de acionistas residentes no Rio de Janeiro (RJ) e em �iter6i (RJ);

c) em São Paulo (SP) - R. Líbero Badaró, 377 - conj. 2301:
títulos de acionistas residentes em S, Paulo (SP);

d) em Brasília (DF) - Edifício Baracat - Conj. 904 e 905:
títulos de acionistas residentes em Brasília (DF);

e) e nos escritórios da CEMIG existentes em diversas cidades do interior de
Minas Gerais:
títulos de acionistas residentes nas localidades onde a CEMIG distribui
energia elétrica,

1.2 - AÇÕES AO PORTADOR '

,
a) em Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, nos endereços

mencionados nas letras "a", "b" e "c" do item 1. I;
b) nas demais localidades, o atendimento se fará através da agência do

Banco de Crédito Real de Minas Gerais SoA, ou do Banco do
Estado de Minas Gerais SoA. onde o acionista costuma receber
dividendos e bonificação sobre ações ao portador.

2 - documentos necessários à entrega dos títulos

2.1 - AÇÕES NOMINATIVAS
- apresentação pelo acionista - ou seu procurador, munido de procuração
contendo poderes para recebimento dos títulos - do seu documento de
identidade, observando-se que a apresentação dos títulos já em puder do
acionista facilitará a entrega dos novos;

2.2 - AÇÕES AO PORTADOR
- entrega dos cupons de n" 17 (correspondente à bonificação), previamente
colados em impresso próprio, que será fornecido aos interessados nos
locais acima indicados;

- apresentação do seu documento de identidade.

Informamos. ainda, que, parase dar uma solução simples e eficaz ao problema das
frações de ação, a Assembléia de 20/0 I /76 aprovou os seguintes procedimentos:
I - venda, em Bolsa de Valores, do número inteiro de ações nominativas resultante

da soma das frações que, em decorrência da aludida bonificação, caberiam a
cada acionista proprietário - em 20/01/76 - de um número de ações não
múltiplo de 5 (cinco), levando-se o produto líquido da venda a crédito da conta
,"Lucros e Perdas";

_

II - fixação de um prazo, a findar-se em 09/08/76, para que os deten tores de ações ao
portador procurem compor um número de ações ao portador que seja múltiplo
de 5 (cinco), de forma a permitir o recebimento de um número inteiro de ações
novas, correspondentes à bonificação acima referida;

III - findo o prazo acima, verida, em Bolsa de Valores, do número inteiro de ações ao

portador, correspondentes à soma das frações remanescentes' da mencionada
bonificação, levando-se o produto líquido da venda a crédito da conta "Lucros e

Perdas", observando-se que, depois de terminado o mencionado prazo: a ,

apuração das frações será feita considerando-se cada título representativo de um
número de ações não múltiplo de 5 (cinco), cujo cupom correspondente à
aludida bonificação não tenha sido apresentado à Empresa,

Belo Horizonte. 22 de março de 1976

Foi·dada a saída para
o ... razer de fumar

Minérios Industriais do Sul SIA - <cMINEL»
CGC/MF No. 83 668 996/0001-35

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar

lhes o Balanço Gerar e a Demonstração da Conta de Lucra; e Perdas, referentes ao exerc leio
social compreendido no per[odo de 01.01.75 a 31.12.75"bem como o parecer do Conselho
Fiscal.

A Diretoria fica a disposição de V.Sas. para quaisquer escl arecirnetrtos,
Crieiúma-SC., 23 de Janeiro de 1976

Maximiliano Gaidzinski
Di retor P residente

Edson Gaidzinski
Diretor

Jarvis Gaidzinski
Diretor

Edson Viei ra Bastos
Diretor

Vicente Gaidzinski
Diretor

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATI VO
- DISPONíVEL
- Banca; Conta Movimento
- REALlZAvEL
- Vai ores a Receber . . .

- IMOBILIZADO
- lrnôveis .

- Equipamentos de Mineração
- Veículos '

..

- Móveise Utensílios
- Financeiro .

,

- RESULTADO PENDENTE
- Outros Valores Pendentes

TOTAL

11
112
12
123
14
1411
1412
1413
1414
142
15
152

18.896,75

5.771.584,05

230.000,00
1.300,00

84.800,00
74.938,15

39.185.760,32 39.576.798,47

202.020,00
45.569.299,27

PASSIVO
21 - NÃO EXIGíVEL
211' - CAPITAL E RESERVAS
211-00 - Ações Ordinárias
211-01- Reservas .

212 - Fundos e Provisões .

22 - EXIGíVEL A CURTO PRAZO
221 - Valores a Pagar
222 - Contas a Pagar .

223 - Salários a Pagar .

224 - Obr.igações Previdenciárias
225 - Obrigações Tributárias ...
23 - EXIGI\/EL A LONGO PRAZO
231 - Valores a Pagar .....
24 - RESULTADO PENDENTE
243 - Outros Valores Pendentes .

TOTAL

200.000,00
164.724,58 364.724,58

837.231,78

3.738.890,08
7.267,94

32.768,75
45.316,57
236.413,60 4.060.656,94

39.185.760,32

1.120.925,65

45.569.299,27

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "lUCROS E PERDAS"

RECEITAS
32
321
322
35

- RECEITAS OPERACIONAIS
- Venda de Minerais Bruto
- Venda de Minerais Benefic.
- FINANCEIRAS .....

TOTAL

3.963.339,47
626.961,98 4.590.301,45

12.377,93

4.602.679,38

DESPESAS
41 - COMPRA DE MINERAIS.
44 - SE RVICOS AUXILIARES
443 .: Sondagens e Extração 751.038,47
444 - Topográficos . . . . . . 8.791,19
45 - ADMI NISTRACÃO GE RAL
451 - Diretoria . • . . . . . 5.973,00
452 ., Admi nistração e Vendas 24ô.988,55
47 - Financeiras , .....

151 - Antecipações . .' . . .

FUNDOS, PROVISÕES, RESERVAS E COTAS

986.365,28

759.829,66

252.961,55
44.423,2,8
77.421,75

124.083,89
37.982,54
4.549,01

659.468,80
173.147,52

66,45
361.454,00

1.120.925,65
.

211-01 - Fundo de Reserva Legal
211-03 � Reserva P/Mano de Cap, de Gi ro
212-00 - Fundos de Dépreciações
212-01 - Cota de Exaustão .. . . ..

212..Q2 - Provisões P/Devedores Duvid.
212-03 - Depreciação da Corro Monetária
221-09 - Provisão P/Imposto de Renda
243-06 - Lucro a Disp. da Assembléia

TOTAL
2.481.677,86
4.602.679,38

Maximiliano Gaidzi nski
Di retor Pres idente

CPF No. 003510169

Celio Grijb
Contador, Reg. no. 12404/T
CPF. no. 003516369-00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membra; efetivos do Conselho Fisc,al da Empresa MIN!:RIOS INDUS
TRIAIS DO SUL S.A., reunidos em sua Sede Social à Praça Nereu Ramos, 114, Salas 25 e 26,
em Crieiúma, Estado de Santa Catarina, a fim de dar cumprimento ao que determina o Artigo
127 do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de Setembro de 1940. Após exarninarmos detida e

minuciosamente, os documentos, Livros e demonstrativos da Conta de Lucra; e Perdas e, o
Balanco Geral do Ativo, e Passivo, correspondentes às Contas da Diretoria, referentes ao
exerc ieio social encerrado em 31 de Dezembro de 1975, e encontrarmos tudo na mais perfeita
ordem ,e exatidão, os referidos documentos merecem nossa aprovação e somos de parecer que
devam ser aprovados pela Assembléia Geral. '

,

Criciúma - SC, 28 de Janeiro de 1976
Francisco Te6fil o Faraco

Lino Debona Castelan Honório Búrigo

Arizona
f-O grande

, .

cigarro
,t( QUALIDADE SOUZA CRUZ

,
I
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Lateral retifica: João Salum
sabia que o Troféu Catavento

I iria ser entregue somente na

!e�ça-feira..: no gabin�te do Pr�-

I
feito, e nao no domingo, apos

-

o jogo. Lateral ratifica: houve
a mancada de quem aSSIm pro

gramou a entrega do troféu ao

vencedor do clássico.

*.* *

Em matéria de informação
os dirigentes do futebol catari
nense não são nada anjinhos.
Aquele Saad·/ que andou por
Santa Catarina. jogando em

ltajaí e Joinville, trouxe sua

equipe juvenil. Os dirigentes
do Joinville encrencaram com

a imprensa da c'idade porque
foram desmascarados, e acaba-'
ram acusando os cronistas de
estarem afastando o público
do estádio, A direção do Mar
cilio Dias também teve partici
pação, 'anunciando à imprensa
e torcida a equipe titular do
Saad de São Caetano dó Sul,
São Paulo. Sábado à tarde os

juvenis da equipe paulista joga
ram em Joinville domingo os

titulares atuaram em Santo
André, contra o time local.

* * .*

No Avai o problema' 'da
informação envolve os contra
tos de Áureo, Y�neza e Ru
bens. Cada dia 'um detalhe
novo é acrescentado à situação
dos três, mas nada dyconcreto
é divulgado por quem deve

fazê-lo. Rubensjá foi dispensa
do, voltou, dispensado e admi
tido novamente. Veneza era

moleque, agora deixou de ser.

Mas por enquanto nenhum de
les teve sua 'situação definida

pelo clube.

* * *

Murilo José, da Rádio Diá
rio da Manhã, recebeu ontem à

,

tarde um telefonema 'de Paulo

Santana, cronista de Zero Ho
ra. Murilo foi consultado pelo
jornalista gaúcho a respeito da

posição de Ãureo no A vai.
Detalhe: o Grêmio demitiu Fo

guinho e está sendo, treinado

provisoriamente por Paulo Lu
mumba, técnico dos infanto
juvenis.

* * *

O Figueirense começa na

próxima semana a montar uma,

equipe de atletismo e os trei
namentos 'serão realizados no

Orlando Scarpelli, cuja pista
será remodelada para esse tipo
de atividade.

* * *

Na sala de Áureo ontem

apareceu, sem que ninguém
saiba como, um retrato de
Fernando Bastos, ex-presiden
te do A vai.

* * *

Ainda e para encerrar a

respeito da entrega do. troféu'

Catavento, terça-feira, ao fazer
a entrega da Taça: ao campeão,
o presidente do Figueira, To
más Chaves Cabral, teve que
esperar mais de meia hora.mo
gabinete ,do - secretário de
Educação, Saúde e Assistência

Social, João Aderson Flores,
juntamente com o prefeito Es

peridião Amin Filho. Aconte
ce que Salum não aparecia
para receber a taça. Localizado
a tempo, deu a desculpa: "e
quem é que vai ficar cuidando
da caixa aqui da loja?

"

* * *

Os interessados em inter-

venção na Federação Aquática
de Santa Catarina, utilizam o

argumento de que seu presi
dente atual reside no interior.

Quer dizer, a Federação Cata

rinense de Futebol pode ter
, um' presidente morando em

Joinville e à Fasc não é permi
tido ter um de Blumenáu .. Cri
tério esquisito esse.

* * *

O Carlos Renaux está des-

contente com a administração
de José Elias Giuliari e faz
muitas críticas à Federaçõ. O

Paysandu, ao contrário,. S0 elo
gia a FCF. E poderia agir
diferente, como l!m dos convi
dados de Giuliari a participar,

, do estadual de 1976? I
,i

* * * I
Celso Bozzano, deB/ume

nau, e Pedro Basso, de Chape
có, são os novos árhitro,s do

quadro da FCF. Dalmo Bozza-,

no. Roldão Borja, Alvir Renzii
(suspenso por 60 dias) ei
Yolando Rodrigues comple-!
tam a relação fornecida ontem
-por Giu liari.

Indefinições do
,

Avai com Aureo,
Veneza e Rubens

Áureo conversou com José Matusalém Comelli
e o acerto para 'renovação de contrato não
aconteceu, ou melhor, o assunto não chegou a ser

discutido. O presidente do Conselho Deliberativo
do Avai apenas voltou a falar no jogador Remato,
do Besc 'e dyum juvenil do 'Atlético Paranaense
que iria- se submeter a um período de testes.
A permanência de Áureo no Avai dependerá
apenas do acetto que ele terá com Comelli, o que.
poderá acontecer ainda hoje, embora não seja tão
fácil corno aparenta. Em janeiro, mais precisa
mente no dia 2, o treinador datilografou 'o

contrato e o entregou à diretoria, depois de ter
sido assinado, com duas testemunhas. Faltava
apenas a assinatura do presidente do clube. Na
noite de terça-feira, para sua surpresa. o contrato
não estava ainda assinado, e o que é pior, com
rasuras. Áureo pegou o contrato e o inutilizou, o
que poderá dificultar um pouco o acerto: "Agora
é outra conversa. Só permanecerei com contrato,
assinado. Vou conversar novamente com Comelli
e vamos ver o que vai dar".

_ Ainda não ·tenho nada certo com 'oAvai,
mas se por acaso eu continuar até o início do

campeonato, dificilmente sairei: Preciso definir
minha situação ainda esta semana.

-RENOVAÇÕES _

Mas as indefinições no Avai rião estão _restri"
tas somente à renovação de contrato de Aureo.
Mais dois jogadors estão sem contrato desde o dia

28 de fevereiro e, apesar de já terem .acertado as

bases aindnão renovaram. Veneza não sabe o que
estác;n,tecendo: "Por que ainda não renovei? É
uma pergunta que gostaria que' alguém me res-

pondesse, já que aceitei a proposta do clube. Só'
falta mesmo assinár e estou até estranhando a

demora. Já joguei três vezes sem contrato, mas

" agora chega".
Rubens também foi categórico em afirmar que

não jogará sem contrato, embora tenha boa
vontade com o clube: "Está tudo certo. Só falta e

Anatólio trazer o contrato para assinatura, pois as

luvas e o salário já foram acertados com o' "seu"
João. Já acertei as bases 'há mais de 10 dias e

continuarei esperando, só que enquanto a situa

ção não estiver regularizada. não- poderei jogar e

espero que todos entendam".
Como se não bastassem estes problemas, ainda

sem soluções, na próxima quarta-feira o Avai terá
mais um. Será o dia do término de contrato de
Carlos: "Já mantive conversa com o presidente ,e
acho que vai dar tudo certoDigo tudo certo se a

minha proposta, que está sendo estudada for,
aceita, pois não arredo pé dela".

TREINO
Quando Áureo' chegou' ao Adolfo Konder, às

15h05m, Dacica já estava com todo 6 plantel na,
rua, onde iniciaria a maratona na Avenida Mauro
Ramos terminando os trabalhos com uma "pela
da" no aterro. Apenas Danilo, lesionado no pé
direito, não participou.

,

.Duas notícias alegraram os jogadors no final
da tarde dyontem. A primeira foi a confirmação
do pagamento dos salários' de janeiro e fevereiro
(aconteceu à noite) e a segunda foi o final de
semana livre, já que não foi acertado o amistoso
com o Juventus em Rio do Sul.

Hoje, haverá coletivo no campo do Bac em

Biguaçu, às 15 horas.

,ASSEMBLÉIA. GERAL

Carlos Renaux tem muitas

- --- -- -- - -_ - -

críticas à Federação
Criticando a conduta da Federação Catari

nense de Futebol "que nós últimos tempos vem
negligenciando em tomar medidas favoráveis ao

\

futebol catárinense" o administrador do Carlos
Renaux, Waldemar José Duarte, ontem falou
em nome do clube e inclusive colocou a posição
que o Renaux pretende tomar na Assembléia
Geral de Rio do Sul, no próximo domingo.

Segundo J. Duarte, como faz questão de-ser
chamado o administrador do Renaux, "a Fede- .

ração esse ano parece estar completamente'
despreocupada 'com o êxito do Estadual. O fato
de em pleno final do mês de março ainda não se

conhecer o carnê do campeonato enquanto
outros estados já estão por terminar os primei
ros turnos de seus certames, como é o caso do

\

Campeonato Baiano, ilustra bem o desinteresse
'de nossa federação".

E o administrador do Renaux não acusa a

Federação gratuitamente. El ontem revelava
uma série de ofícios endereçados pelo clube à
entidade responsável pelo futebol em .Santa
Catarina, Nesses ofícios estão os registros das
medidas que o Renaux, primeiro clube a se

interessar na modalidade de disputa do estadual
de '1976, 'tomou desde janeiro e que compro
vam a falta de interesse que a FCF tem mantido
em relação às apreensões de seus filiados.'

O primeiro dos 'ofícios apresentados e co

mentados pelo dirigente do Carlos Renaux data
de 12 de janeiro. Nesse, a FCF era comunicada
e convidada a ser representada nas reuniões que
'o clube pretendia, na ocasião, realizar em

Balneário de Camboriú, nos dias 16 e 23

daquele mês.

Em Camboriú o que o Renaux pretendia era

reunir os clubes e a Federação para discutir
corno devia. ser realizado o Estadual de 1976 e

realmente efeti�ar a fórmula do campeonato.
Na oportunidade apenas.três clubes dos que já
tinham vaga garantida no estadual' não compare
ceram. Foram ele-s Avaí, HercíIio Luz. e Próspe
ra. Mesmo assim a reunião tendeu bons resulta
dos que infelizmente não foram aproveitados
pela FCF, representada na ocasião por seu

presidente J osé Elias Giuliari. J. Duarte explica
o que foi feito em Camboriú:

_ Na ocasião os clubes reunidos acataram a

decisão do Conselho Arbitral de Lages _ julho
de 1975 _ onde se estabelecera um campeonato
de treze clubes, que disputavam 1)0 ano passado
o estadual e mais dois convidados. Além disso o

Renaux apresentou uma proposta 'para o cam-

J. Duarte: "Giuliari faz o que quer';

peonato de quinze clubes. Por esta proposta"
que. foi aprovada, pelos clubes presentes e

encaminhada à ,FCf, o campeonato 'deveria
iniciar dia 7 de março e se 'estenderia até. 18 de

agosto. Haveria uma fase classifícatória onde os

quinze clubes, em turno e returno jogariam
en Ire si, classificando-se -os oito primeiros em

uma chave c os sete últimos em outra. Numa
etapa semifinal os oito primeiros_ disputavam
três vagas para a final e os sete restantes, que,
nesta fórmula continuavam em atividade, dispu
tavam mais uma vaga.' No fim, quatro clubes
faziam um quadrangular onde sairia o campeão:
Era uma fórmula em que os quinze jogavam até

quase o' final do campeonato e onde-o campe.ro
:

.estadual teria ainda quase duas semanas para
arrumar a casa para o Nacional."

Ao final dos. trabalhos o clube enviou um

segundo ofício à Federação Cientificando a

entidade dos resultados e solicitando que duran
te o mês de fevereiro convocasse a Assem blé ia
Geral que acabou saindo a seis de março, para
se discutir a tabela

_ Em Camboriú o presidente da Federação
elogiou a conduta dos clubes e ainda prometeu
a homologação dos resultados da reunião, inclu
sive a forma de disputa do campeonato. Só que
depois o que Giuliari fez foi deixar tudo
estagnado, não convocando a Assembléia e

atrasando o campeonato, que até agora não
iniciou e nem tem fórmula definida.

Paysandu SÓ elogia. Tem motivos.

OUTROS JOGOS

Rorneu eManga, atrações
de Figueirense eRenaux

-Para o jog� de hoje à noite no Orlando Scarpelli, Iberê
Rosa escalou Romeu; Pinga, Nelson, Dagoberto e Casa
grande; Sergio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos; Caco, Luis
Antônio e Hélio Pires. Joel Castro, treinador do Carlos
Renaux, terá Ronaldo; Lico, Bob, Messias e Paulo
Sergio; Ramiro e Paulo Garça; .Julinho, Monga, Joaquin
zinho e Zezinho.

Para enfrentar o Carlos Re
naux hoje às 21 horas no Orlan
do Scarpelli a equipe do Figuei
rense, sob o 'Comando de Iberê
Rosa, trabalhou ontem à tarde
durante 2h45min.

Preocupado em armar a equi
pe para o início do Estadual, o
técnico nesta série de amistosos
está observando as qualidades de

cada atleta, para que possa ,colo
car em campo uma equipe capaz
de render o esperado pela dire
toria.

Sobre as mudanças no esque-
. ma das próximas, partidas, Íberê
explica que é necessário mudar

para conseguir- apurar o melhor
do plantel dentro daquilo que se

possa exigir. "No treino de hoje
(ontem) procurei dar maior rit
mo e vetocídade ao ataque, que
continua muito mOI0So. Precisa
mos chutar mais e só com' os

treinamentos é que chegaremos'
a isso",

Com relação a não inclusão
de Moacir no jogo de hoje, Iberê
disse que é uma forma de se

, conseguir um entrosamento, en
tre Hélio Pires' e Luis Antonio.

"Tendo em vista que Moacir não

poderá jogar a' primeira partida
do campeonato, pOIS foi expul
so, no jogo contra o Palmeiras,
vou colocar dois, pontas de lança
com um esquema para que as

jogadas não se embolem pelo
meio'. É também uma tentativa
de dar maior agressividade ao

ataque".

Os treinamentos de ontem

ficaram dentro da .rotina, sem

uma preocupação maior por ser
véspera de jogo. Às 14h30min. o

plantel 'apresentou-se para a rea

lização do coletivo anteriormen

te marcado, mas com a falta de

algum elementos, como é o caso

de Luis Antonio e Romeu, que
ainda não retornaram, 'Nilson

entregue ao departamento médi
co e Mário José que sumiu 'sem
dar explicações, Iberê não con

seguiu o núme;ó
_

suficiente, de

jogadores para realizar o treino.
Com trabalhos táticos, o trei

nador orientou a equipe para'
algumas jogadas que não esta
vam sendo realizadas em jogos e

nos treinamentos sempre davam.
resultado positivo, Um dois to-'
ques foi o maior contato com .

bola ontem. Após, Iberê minis
trou' chutes a gol com bola

parada, em movimento, cruza

mentos e treinamento especial"
para os defensores.
.Sobre a possível e necessária

contratação de um treinador,
Iberê manifestou-se a respeito
dizendo que realmente vai ser

impossível continuar por muito'
tempo acumulando duas, fun
ções: "é um trabalho que tem

que ser feito com tempo. A

preparação, técnica e tática de

qualquer equipe necessi ta, antes
de tudo de tempo. Não posso
continuar, pois será excesso de
trabalho que poderá prejudicar
o rendimento do time".

JuvenfU5 iog/a desfalcado
hoje contra o Palmeirq'5

.

'
.

Ao contrário do outro clube da cidade, o mas esse preço é muito para nós, Agora ainda

Paysandu de Brusque está satisfeito com a não sabemos o que faremos. O certo é que em

Federação' Catarinense de Futebol. Em Rio do casa não podemos jogar à noite e jogos em meio
Sul domingo, o clube espera ver aprovada uma de semana à tarde são deficitários. Nosso clube,
proposta "queé idéia dentro do clube hámuito no entanto, ainda espera entender-se com o

tempo", como Iazquestãode frisar o diretor de Renaux, que é um clube onde existem dirigen
futebol, Darci Prunel. tes de muito gabarito e que certamente enten-

_ A única ressalva que temos à FCF é o fato' derão nosso problema .

de não ter nos enviado ainda nenhum convite Quanto à posição do Paysandu no próximo
oh�ial ou comunicaçã0 a resp�ito' da Assem- domingo, em Rio do Sul, apoiando a FCF e

bléia de Rio do Sul.'Mas isso àinda pode chegar lançando uma fórmula que espera que vigore
e de,resto não temos nenhuma crítica a fazer à esse ano, é o diretor Darci Prunel quem explica:
·Feder�ção. Pelo contrário, estamos muito satis- _ ,Nós entendemos que ainda há boas saídas
feitos com ela. } para o campeonato e que a FCF deve ser

EVidentemen,te o apoo à FCF· é, uma medida apoiada Nós, mesmos temos uma maneira de

lógica para um clube que entrou no estadual disputar o campeonato que tena suce;sso certa
desse ano por convite da própria Federação. mente em todos os aspectos. Nesta formula os

Para o clube que desde final do campeonato de' quinze clubes jogariam entre si em· turno e

1972 estavlicenciado o problema maior agora returno para classificarem-se os oito primeiros,
está em acertar um acerdo com o Carlos os mais habilitados ao título. Esses oito seri3Jl1
Renaux, para que possa jogar à noite no divididos na fase semifinal em dois grupos de
estádio. quatre e em dois quadrangulares.sairiam os dois

_ O Renaux nos enviou domingo um ofício melhores. A dupla dos vencedores, em uma

solicitando cinc0 mil por partida d,ispu'tâda à melhor de três decidirá o 'campeonato que
noite em seu estádio. Nós precisamos jogar lá, .poderia assim temiinar no começo de agosto.

.

,

A seleção argentina derroto.o·pntem em Chor
zow, Polônia. a seleção polonesa por 2 a l..

, Kmiecick marcou para a folônia a 12 minu tos do

segundo tempo, Hector' Scotta emp'atou a0S 21,e'
dois minutos depois Houseman fez o gol da
vitória. Foi a segunda vit'ória importante da

Argentina nesses últimos dias, pois �omingo
ganhou da Russia em Kiev, por 1 aO.

Campeonato carioca _ Go_itacaz I x 1 Campo
Grande;. Améric'a 2 x 1 Madureira;
Taça Libertadores '_ em Belo Horizonte, pelo
Grupo m, Cruzeiro 4' x I Deportivo Luqueiío;

GruPo V, em Montevidéu,. Penharol 2 x
Nacional. , .

Campeonato Parailaense _ Coritiba 6 x O Parana

vai; Maringá 2 x 2 Operário; Londrina O x O

Atiético; União· Bandeirante 2 x O Colorado.
HOJE

' \

Taça Minas 'Gerais _ em Belo Horizonte, Atlético
x Vila Nova; cril Uberaba. Uberlândia x Uberaba;
Guarani x Esab, Esporte x Tupi, Nacional x

Vale riodoce, URT x Patos de Minas, Guaxupé x

União Tijucana e Treze de Maio x Arsenal

Completam no in terior, a se�ta rodada.

Nilson está machucado. Por isso Romeu vai jogar

Mário José desapareceu,
.
Figueira não sabe como'
Sem dar explicações a ninguém, Mário José não apareceu ontem à

tarde nos treinamentos do Figueirense, o que deixou Iberê, Rosa
bastante surpreso, não só pela ausência do jogador, mas principal
mente pelo total desconhecimento do assunto, por parte do
departamento de futebol. Mário Wildner, diretor de futebol, e o

. supervisor Claudio Wagner, presentes ao estádio Orlando Scarpelli,
nem tinham notado a falta do jogador, sendo alertados somente,

"quando indagados por um repórter sobre o.motivo da ausência de
Mário José no treino. .

\

O zagueiro há muito qui! andava descontente com o clube, sem

esconder seu desejo' de rescindir contrato. Na segunda-feira, conver
sando com um 'amigo, ele afirmara surpreendentemente que estava
disposto a abandonar o futebol. Chegou a dizer na oportunidade,'

.

que já tinha um emprego em vista em Curitiba, e que esta semana

viajaria para a capital paranaense.
Como ontem ninguém no Figueirense sabia explicar a ausência do

jogador, e também nem ele próprio avisou que não iria ao estádio, é
possível que tenha viajado, conforme confienciou a um amigo na

segunda-feira, pouco_antes de sair do-Orlando Scarpelli.

Rio do Sul (Sucursal) :_

Zezé não queria mais amis
tosos antes do campeonato,
mas como os contatos .corn
o Palmeiras já eram antigos,
acabou acertando para esta
noite o jogo que começará,
às 20h30m e terá Fiares de
Souza' no apito.

Um dos motivos que le
. varam Zezé a solicitar a dire
toria a não realização de
am'istosos, era devido a série
-de jogadores lesionados. Ho
je por exemplo, para o ban
.co de reservas, ele só poderá
.contar 'com Ciro, Duca e

Bruxinha, pois Britinho, Va
ladares e Gonzaga conti
nuam lesionados.

Apesar dos resultados te
rem sido considerados satis
fatórios nestes jogos ializa
'dos; Zezé não está.contente
com o atual plantel, e solici
tou a diretoria a contratação
de novos' reforços, .. já que

. dispensou Luiz Carlos, Lori
mar, Olu e Victor Silva, que
estavam' em testes.

Com vários problemas;
Zezé confia em Arleu; Salu,
Pedro, Valdir e Baio; Jorge,
Luiz e Vieira; Castor, Valde-'
ci, Braulio e Toninho para
vencer o Palmeiras dy'I'ico;
Nilo, Adãozinho, Nascimen
to e Toninho; Gessê e Air-

.

ton; Carlos Antônio, Afon
so, Reinaldo e Nilton Go
mes.

AVISO
A Superintendência do Desenvolvimento da Pesca
Sudepe 5a. Coreg., comunica que estão à vencia,

uma camioneta DKW-Vemag ano 1965 e um Jeep
ano de fabricação 1957. - Maiores esclarecimentos

. serão prestados na sede da 5a. Coordenadoria à rua
João Pinto 40 - 20. andar --" Horário das O�,OO às
18,30 horas; de sequnda a sexta-feira.

Florianópolis, 23 de março de 1976...
Dr. Murillo Deeke

Coordenador Regional d� 5a. Coreg

EDITAL -TOMADA DE PREÇOS N� 21176

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA
MENTO - CASAN -, sociedade de ecoriomia mista, registra
da na' Junta Comercial.do'Estado sob o rio. 34.438. C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianbpolis- S.C., comunica que' se
encontram a disposição dos interessados, no endereço ocima
menCionado, os elementoS da TO()llADA DE PREÇOS No.
21/76 destinacla a selecionar propostas para aquisição de 1
(um) TEODOLITO para o ALMOXARI FADO CENTRAL _

BARREI ROS -' FLORI ANOPOLlS _ S.C.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN -, andllr térreo, local. onde deverão ser entregues as

propostas até fi; 15:00 (quinze) horas ·do dia 22 (vinte e dois)
de Abril de 1976.

-

.
,

Florianópolis, 22 de Março'de 19713
, A DI RETORIA

� I'

I

\

Briga da Chapecoense com

- Prefeitura já terminou
Chapecó (Sucursal) _ Acabou o 'desentendimento entre o

prefeito deChapecó e a diretoria da Associação Chapecoense de
Futebol; por causa do Imposto de Serviço ,(10 por cento) cobrado
pela Prefeitura -sobre a renda dos jogos disputados no Estádio
Municipal lndio Condá. Gentil Galli esteve em gabinete, conversou
longamente· com o prefeito, coisa .que ainda não havia acontecido
entre os d.ois sobre esse assunto e no final, anunciou-se o acordo que
passa a existir: o prefeito vai aplicar todo o produto do imposto nas

obras do próprio estádio e fará. em tempo record, a construção de

uma-arquibancada provisória (de madeira) âo lado do pavilhão social
previsto no projeto, onde o público ficará razoavelmente acomodado
A arquibancada abrigarácerc.a de cinco mil torcedores. Com o fim do
desentendimento, a Chapecoense poderá ganhar dal'refeitura, um
ônibus para as excursões e até mesmo.-o projeto-de iluminar o"

estádio pod�rá ser levado avan te.

"Nos termos do disposto no artigo 99·.do Decreto-Lei'
no. 2627, de' 26 de setembro de 1940, comunicamoS
que se acham à disposição dos senhores acionistas, na
sede social, à Estrada Geral - Itacorubi, s/n,o., os do
cumentos referidos no artigo supra 'mencionado, rela
tivos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1975.

Florianópolis, 24 de março de 1976
A DIRETORIA

EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA
ÀGROPECUARIA S/A

- EMP.ASC-
CGC/M F 83.052.191/000,1'-52

AVISO

II

"

FIGUEIRENSE F.C.
Rua Olavo Bilac, s/n - Estádio

Orlando Scarpelli
Estreito - Florianópolis - SC

EDITAL

O FI GUEI RENSE F.C., leva ao conhecimLnto dos interes
sados, que se acha aberta a Tomada de. Preços para a execu-'

ção dos serviços ,de jateamento de areia e aplicação de ti nta
(fundo anti-corrosivo e acabamento) nas estruturas metálicas
e arquibantadas do Estádio Orlando Scarpelli à Rua Olalio
Bilac, no Sub-Distrito do Estreito com prazo de entrega das
propostas até as 18:00 horas do dia 30 ·de abril do ano de
1976, em sua sede, no endereço acima.

Outrossim, comunicamos aos interessados que todos os
esclarecimentos serão obtidos'riaSecretar.ia do Clube.

Florianbpolis, 24 de março 'de 1976
TOMAZ CHAVES CABHAL

Presidente

,

A 'ESPORTIVA lhe facilita tudo.
Rua Tenente Silveira. 25 - Florianópolis

r
�;.. ,J
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Tribos de Mato Grosso querem ajudar
índios de se a expulsar os intrusos

Árabes eomeçem a importar
frangos do Vale do Itaiaí

Blurnenau (Sucursal) � A, Companhia
Jensen exportará mensalmente, a partir de

meados deste ano, 80 toneladas de frango
congelado pai-a o Kuwait e Emirados ára
bes, integrada a um "pool industrial" que
ainda terá a participação da Perdigão e

Seara Avícola, sob a coordenação do Bras

can - Banco Canadense..
As 3 filmas deverão fornecer ao merca

do árabe, a cada mês, 1.200 toneladas de

frango, ao preço de' aproximadamente
1.200 dólares a tonelada.

-

A Jensen, segundo o seu diretor-comer

cia), Antenor Canguçu de Mesquita "já
abastecia o mercado nacional com 200 mil
aves e agora, ao �er convidada para expor
tar, fez investimentos de aproximadamente
500 mil cruzeiros".

Apesar disso, deverão ser adquiridos
ainda alguns equipamentos adicionais, de

.modo a garantir a melhor qualidade do

prod uto exportado.
,

A exportação de frangos para um merca

do árabe, explica o diretor da Jensen,
implica em um pequeno problema, "por
que O tipo de frango vendido no Mercado
Nacional e cujo peso médio é de 1. 500

gramas, não é absorvido por lá. Eles estão

acostumados ao frango europeu, que pesa

entre 600 e 1.200 gramas e leva em 'torno de
55 dias para ser criado".

Aos 280 mil frangos abatidos anualmen
te pela J ensen (através de equipàmen to
au tornatizado, com capacidade de abate de

2.000 aves por hora), a maior parte é
fornecida por criadores da região do Vale
do Itajaí e do Planalto Catarinense. '

Agora, entretanto esta indústria pensa
incrementar junto aos granjeiros da região a

criação de aves para assegurar e aumentar o

fornecimento do mercado interno e exter
no. Na granja da Companhia Jensen são

criados 40 mil frangos por bimestre, mas,
segundo Mesquita "este número deverá
crescer para 100 mil a curto prazo, de
maneira 'que' parte destinada a exportação
seja produzida pela própria indústria".

Instalada na localidade de Itoupava Cen

tral, a Companhia Jensen, agricultura, in

dústria e comércio, conta hoje com 700

empregados trabalhando nos setores de

frigoríficos (aves, gado e suínos), laticínios
e beneficiamento de arroz.

Todos os produtos da marca "Frigor"
eram voltados exclusivamente para o mer

cado nacional e agora, após o frango
congelado, a empresa pensa também em

exportar a carne de suínos.

A,funai tem uma serraria na reserva. Mas os indios querem saber para onde vai o lucro.
",

XáP';<.erê (Sucursal de Chape
cô) �" Os índios Xavantes e

. Bororos, de Estado de Mato
Grosso.iofereceram ajuda às tri-
"bos Kaíngang, da reserva de

Xanxeré, para expulsar os intru
sos de suas terras, "diante do
não. .cum prime nto da promessa
da Funai de retirar os brancos

que exploram a madeira". Os
Índios d e Xanxerê já man i fes ta
ram b 4esejo de viajar novamen
te a;: Brasília a fim de expor ao

Presidente da Funai, general Is
marth de Araújo, as suas preocu
pações 'pelo não cumprimento
da promessa feita por ocasião da
última' visita dos indígenas à
capi tal' federal.

dando ao índio a posse plena de
suas terras, Essa é uma promessa
que faz o presidente da Funai, o.

quem o índio deve dar um

crédito de confiança".
Segundo os caciques das tri

bos Kai ngang "o índio do Sul
do País só começará a produzir,
trabalhar e viver em paz nova

mente, quando a Fun ai comprir
as seguintes determi nações: afas
tarnente total dos intrusos de
nossas áreas; fornecimento atra
vés do Departamento Geral do
Patrimônio Ind ígcna - DGPI,

. dos instrumentos necessários co

m o.t rator, semente c assistência
técnica, para que o índio possa'
cultivar suas terras e consequen
temente dar sustento às suas

famílias que residem dentro da

reserva; reunir todos os índios,
que se evadiram da reserva devi
d o à fal ta d c terras para o

cultivo tomadas pelo branco;
aumentar a assistência médica e
a distribuição gratuita dos remé
dios; deixar algumas reservas de
mata virgem onde permaneçam
'sobre o solo o pinheiro, o mato,
a madeira de lei, a fru ta silvestre
que existiam an tigamente para

, que o índi'o possa mos trur a seus
filhos que estão nascendo como
eram as tradições indígenas, a

caça e a floresta que existiam
outrora. Cumprindo tudo isto,
aí então o Índio poderá viver em'
paz com sua família c comuni
dade".

O Índio Jakaõ pertence à

tribo Kaingang de Nonoaí, Rio
Grande do Sul, diz que "até,
agora não achei nenhuma vanta
gem com relação aos projetos e

planos da Funai de retirar os
intrusos de nossas terras. Não
tenho mais lugar para acomodar
as fam ilias ind ígcnas e já exis
tem três famílias residindo em
cada casinha. Madeira de lei,
pinho, cedr.o, louro e canela não
existem mais, pois os brancos
ti raram tudo.

- O presidente da Fu nai pro
meteu, num papel assinado por
ele próprio, que retiraria os
brancos de nossas terras e nada
disso aconteceu até agora. Pelo
contrário, estão entrando novos

intrusos. Eles agridem os Índios,
apedrejam nossas casas e perse
guem nOSS<lS crianças, fazem tu
do isto com o objetivo de ame

drontar e afastar nossa gente. Já
,

esperamos demais. E muito duro
ter que esperar pelos outros para
resolver nossos probl emas. Os
Xavantes e os Bororos do Mato
Grosso já disseram que usariam
da sua força bru ta pára 'nos

ajudar na expulsão dos branca;
de nossas terras. Eles são muito
valentes. Mas nos não concorda
mos com esta ajuda. Estamos'
mantendo .a paz, mas' podemos
cansar de esperar. Tudo é possí
vel".

Para o índio Fókei, conse

lheiro indígena do Posto de
X:11!Y'=.'rê, "a nossa maior queixa
é contra uma serraria da Funai
que está instalada dentro da
nossa área e que produz 1.500
dúzias de madeira por mês. Nãe

"Estamos sendo ma-ltratados".

virgem para que possamos recor

dar de como era a selva onde'
viviam nossos avós. Já não basta
a dcstruiçãe provocada pelos in
t rusos de tudo que pertencia ao
índio e ainda vem a Furtai para
terminar com o resto".

O professor Lázaro Ru bbo
que leciona nas escolas da área
indígena, defende a formação de
cooperativas dentro dos tcrrito
rios reservados aos índios, onde
"eles poderiam adquirir os bens
alimen tares sem especulação de
sonesta e a comercialização de
seus produtos desde os cultiva
da> na lavoura até o artesanal".

- Não basta afastar o intruso
- diz Lázaro - é preciso dar
condições de sobrevivência aos

índios. Uma cooperativa resolve
ria todo o problema econômico
desse brasileiro tão espoliado

.

por todos nós, imigrantes de
outras terras que viemos tornar
seu lugar e seu "habi ta t",

sabemos para onde vai o dinhei
ro obtido com a venda dessa
madeira Tudo o que sabemos .é
que quando o índio quiser al
guns' pedacinhos de madeira pa
ra erguer um barraco, temos que
pagar".

- Assim não dá - diz o índio
Fókei, o pinheiro é nosso, a

terra é nossa, a Fun ai é o órgão
defensor do índio e ainda por
cima. temos que pagar pela ma
deira que .precisamos. E a mes
ma coisa que comprar aquilo
que já é da genté. Tudo isso é
rid ículo."

,

- Nós queremos que a Funai
respeite nossas úl timas reservas
de pinheiros. Precisamos mos
trar aos nossos filhos, o que é um
pinheiro, qual o gosto do 'pi
nhão; mas como as coisas estão
indo, acho que não vai sobrar
nada. As autoridades grandes
deveriam ter pena dos índios e

dei�ar um pouquinho da mata

Pompeu.adverte que a furb
se afasta do seu objetivo No documento assinado pelo

presidente da Funai e endereça
d o is tribos 'Kai ngang.Guarany e

Xokleng, o general Isrnarth de

Araújo afirma que o problema
das terras . invadidas não vé só
uma p reocupação dos Índios. E
também" uma preocupação da

Funai- �.'Sabemos perfeitamente
que 'o índio do Sul do País há
vários anos vem sendo espoliado
em suasterras e em seu patrimô
nio. Vamos dar um paradeiro a

essa situação. A Funai já come

çou"'a .trabalhar na retirada de
todos. os intrusos-das diferentes
áreas, .rcomeçando 'pelo Rio
Grande do Sul. E esse trabalho
prosseguirá até .que todas elas

fiqueI}! .completamente limpas

Blumenau (Sucursal) - "Enquanto a

FURB tender a se caracterizar como qual
quer universidade particular, elevando de

maneira exorbitante as suas mensalidades e

onerando os nossos estudantes, ela estará

desvirtuando a sua função 'primeira: propi
ciar o ensino ao filho do operário e a todos

que tivessem 'ácesso ao nível superior de
,

ensino. A Afirmação foi feita pelo I íder da

bancada do MDB, Milton Pompeu da Costa

Ribeiro, ao comentar e apoiar um requeri
mento do verador J onas Neves (Arena) que
solicitará ao prefeito Felix Theiss informa

ções a respeito do projeto do campus
universi tário.

Pompeu (que também é professor da

FURB desde a sua fundação foi um dos
seus administradores em 1969) observou

·que "no momento presente, o estudante ou

tem berço rico ou tem um bom emprego,
condições sem as quais ele não poderá
estudar". Lembrou o vereador que em

1969, a FURB "cobrava menSálidáde mera
mente simbólicas para traduzir a contribui

ção que nós estávamos a exigir de toda uma

comunidade".

e ir buscar os recursos a nível de estado e a
,

nível federal, como ela deveria' exigir e

poscionar-se na condição de primeiro insti
tuto do interior do estado e talvez a mais
importante das fundações que existam,
após a universidade federal de Santa Catari

na'''.,
Para Milton Pompeu nãomerecem crédi

to as projeções de acréscimo de matrículas

que a administração da universidade" está

pretendendo vender, porque o estudante
não terá condições de 'pagar a verdadeira
escalada de anuidades que se está a impor
ao aluno da FURB". "Tenho certeza por
toda a experiência e por todos os anos que
lá estive, que o crescimento não será aquela'
que se pretende dizer para a FURB",
vaticinou o líder emedebista.

"Nestas condições", ponderou o verea

dor - "não vejo necessidade de investimen
tos de aproximadamete 100 milhões de
cruzeiros na construção

-

de um campus
universitário, para não comportar o núme
ro que se pretende dizer que será o de
estudantes nos próximos anos". Advertiu

Pompeu que "O Campus Universitário pin
tado por um leigo. realmente poderia ser

aquilo que na realidade não será, porque,
na verdade, o nosso espaço físico é sufi
ciente para a expansão da FURB e o

investimento monstruoso' que se pretende
fazer seria o que eu poderia chamar hoje de
um comprometimento de alguém que dese

ja seu nome - em placa de bronze". Ao

concluir, o líder do MDB resumiu o seu

pensamento sobre o Campus: e minha

convicção de que será um luxo-bobo.

"A FURB - lamentou Pompeu - é

atualmente, mais uma fundação de ensino

privada, apesar das altas somas que são

tranferidas pelo município para a sua ma

nutenção. As contribuições estaduais ('

federais são absolutamente ineficientes ou

inexistentes, para ser absolutamente corre

to. Por outro lado, não me parece que os

gestores dos destinos da universidade te

Ilham tido a real preocupação de pressionar

Fucat inicia
do sistema

a ,implantação
de treinamento

o Sistema Estadual de Treinamento
foi projetado com base na aferição

de que existe uma razoável quantidade
de órgãos que já atuam na área de

treinamento, além de várias empresas
carentes de infra-estrutura no setor

A Fundação Catarinense do Trabalho
(FUCAT) assinará em abril (JS primeiros
convênios destiandos à implantação do
Sistema Estadual de Treinamento Os ter

mos da; convênios serão assinados entre a

FUCAT, Secretaria do Trabalho e organis
mos regionais, r visam o fortalecimento e a

coordenação da in fra- estrutura de trei na

merito, bem como· o aceleramento do

processo de formação de mão-de-obra. A

informação foi prestada ontem pelo profes
SOr Osvaldo Dela Giustina, presidente da

�UCAT. '

Adiantou que, paralelamente à monta
gem do Sistema Estadual de Treinamento,
a FUCAT está' implementando, de acordo

c,om a orientação do Governador Konder

eis, um plano de emergência a fim de

responder à necessidades imedi atas.
Os convênios a serem realizados a partir

tle abril deverão, de início, beneficiar as

lJ1icio-regiões do Norte, Sul.Oeste, Vale do

taja
í

e Flori an ópolis, especialmente nos

Setores texteis, metal-mecânico, carbon ífe-
o e agro-industrial.
O presidente da FUCAT explicou que ,o

Sistema estadual de Treinamento foi proje
tado com base na constatação de que existe

umil -razoável quantidade de órgãos que já
\atuam na área de treinamento e, sobretudo,
um número de empresas carentes de infra
es trutura neste setor.

- A estratégia da FUCAT consiste em

fortalecer as instituições e complerntentar
sua atuação de modo que se tomem mais

aptas a, corrigir as dístroções existentes na

formação de mão-de-obra. Nosso objetivo é

acelerar o processo de treinamento dentro

de um sistema eficiente, cobrindo, na

medida do possível, todas as áreas da

demanda. A FUCAT atuará di retamente de

forma apenas complementar", acentuou.
Plano de emergência

Para a montagem do plano de emergên
cia, a FUCAT já iniciou entendimentos
com órgãos do Govemo e entidades de

classe, além de "emeresas" com o objetivo de
conhecer as necessidades imediatas de re

cursos humanos. Para a execução desse

plano, a FUCAT contará com recursos do

Governo, orçamentários e de repasses, espe
cialmente do Ministério do Trabalho.

TOMAlLEIA

E

DIVULGUE

"O ESTADO"

Fusca, para quem precisa de um carro que ande no ritmo de hoje. Ágil e forte, o Fusca vence qualquer distância Fuscã,w""DO"�SlCS'com â experiência da mecânica Volkswagen. Econômico, é o carro que menos gasta em manutenção e G _

menos 'consome gasolina.Confiante, é protegido pela maior rede de revendedores do País. Atual, é aquele eraçao
que oferece o menor preço de compra e o quemantém sempre o maior valor de revenda. Some tudo isso e escolha 76
o sEi.u:J .300, 1.300-L ou 1.600. _

.

,

-

Armários Embutidos, cozinhas americanas �
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

fone 22-5888.
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Mutuários do
Deputado critic;a aumento

das anuidades na Uniplac
'SNH' querem O aumento de 100 por

cento das anuidades escola
res determinado pela dire

ção da Faculdade de Peda-'.
gogia e Ciências da Funda

ção "Universidade do Pia:
nalto Catarinense", com se

de na cidade de Lages, foi
criticado na Assembléia Le

gislativa pelo deputado
Francisco' Küster. O parla-

de pagamen to e os atrasos
nos vencimentos dos profes
sorese funcionários do ór

gão, foram criticados pelo
parlamentar oposicionista,
que taxou a direção da
UNIPLAC de "panelinha
que está atrofiando o ensino

superior na cidade de La
ges".

um convênio com o governo
federal, com a finalidade de
construir sedes para as Fun

dações -Universitárias de'
todo o interior do Estado.
Concluindo 'Francisco
Küster deu conhecimento à
Assembléia de expediente
que pretende enviar- ao mi-

.

nistro Nei Braga, da Educa- .

solução para as inundaç6es
Blumenau (Sucursal) - Trinta e quatro

moradores da Vila Habitacional da rua

Antonio Zendron (bai._rro Garcia) encami
nharam um abaixo-assinado ao líder da
bancada do MDB na' Câmara de Vereado
res, Milton Pompeuda Costa Ribeiro, onde
reclamam aa; órgãos competentes, BNH e

Prefeitura de Blumenau, o rápido solucio
namento para os problemas das inundações
provocadas por 'um córrego, que, inclusive
destruiu partes de casas e imóveis: .

Segundo o documento, lido na última
sessão da Câmara, "o nosso problema e

sui-generis. Soma; vitimados pelo estrava
zamento de um córrego de fácil solução,
porém não nos cabe apontar mais uma vez

a solução, já que na prefeitura existe um

órgão competente para tal caso". Lembram
os moradores, que embora o BNH tivesse
construído as tesidências, tal órgão parece
desconhecer o problema.

"Isto porque - explicam os mutuários do
BNH - quandc da aquisição _:lo ter:r�no, o
Banco Nacional da Habitação exigiu da
Prefeitura uma planilha de curvas de níveis,
comprovando que o terreno estivesse plena
mente livre de inundações. O córrego,
caus'ador das inundações, já existia e cons

tava da planilha, qu� se ,enc?IJ!ra em poder
do Inocóop, em Florianópolis .

,

Mas a situação agora ficou bem mais

grave. 'Um anteparo construído na rua

Anchieta, canaliza um grande volume �e
água diretamente contra as casas da Vila
Habitacional. O problema, segundo os mo-

,

\

radores, já se arrasta por vários anos e

providências foram solicitadas desde o go·
vemo do ex-prefeito Evelásio Vieira apesar
disso nenhuma solução foi encaminhada.
Ao contrário, "de uma feita quando clama
mos providências fomos taxados de irreve
rentes e malcriados", dizem os moradores
no abaixo-assinado.

A quem duvidar sobre a gravidade do
problema, os moradores lançam um desa
fio: podem nos visitar e irão constatar que
sempre estamos reconstruindo ou mesmo

reparando aquilo que foi atingido pela
inundação.. Constatara também que na

maioria das vezes não temos nem a felicida
de de utilizar o material de construção
adquiri,do, pois este é devorado pela corren
te das aguas.

As casas doo moradores do conjunto do
BNH estão seguradas, mas isto não signi fica
nada de concreto, garantem a; reclamantes.
"A Companhia Seguradora, caso for acio
na<1o, ira procurar seus direitos, uma vez

que ela somente firmou contrato diante do
documento em que a prefeitura afirmava
que os imóveis seriam construídos em área
não sujeita a inundação", finalizam os

moradores, em tom de desânimo.
.

Diante do exposto, o presidente da
Câmara de Vereadores, Alair Thomsem
designou os vereadores Vitôrio Pfiffer, Olá
vio Costa e Milton Pompeu da Costa
Ribeiro para compor uma comissão esp-v
cial de estudos que trata do .assunto e

convocará inclusive técnicos do Inocoop
para assessorá-la

o orador. foi aparteado
pelo deputado Júlio Cesar,
que deu à Casa os esclareci
mentos -necessários face a'

posição tomada pelo gover
no do Estado, no sentido de
ajudar a UNIPLAC. Dizendo
ainda o aparteante, que o

governador Konder Reis, já
está tomando as providên
cias necessárias para firmar

ção. No expediente que o

par! amentar oposicionista
solicita seja enviado ao ni
nistro da Educação, é solici
tada a intervenção do gover
no federal, no sentido de
fixar as anuidades da Facul
dade de Pedagogia e Ciências
de Lages, dentro do deter
minado pelo Conselho Fede
ral de Educação.

mentar em suas críticas res

ponsabilizou a direção da

quele órgão de ensino supe
rior "de estar criando en

.tregues ao desenvolvimento
e na ampliação da

UNIPLAC, unicamente IJor
divergir politicamente do
atual prefeito da cidade que
é do MDB". Também a falta

'Araranguá conta com novo

hospital ainda este ano

mou O· secretário da saúde
Helio Ortiz, em suavisita ao

Sul.
'

Sua localização ficará
afastada do centro da cidade
no Morro do Centenário,
sendo que' esta obra irá su

prir a carência, de atendi
mento existente na região,

Araranguá (Correspondente)
- Ainda este ano terão iní
cio as obras de construção
deum novo hospital" com

capacidade para 200 leitos,
numa área de 10 mil metros
quadrados. A conclusão da
la. etapa está prevista para
ano que vem, segundo infor-

no setor de saúde.
O atual hospital funciona

precariamente sem condi
ções financeiras, estando
com uma dívida àos forne
cedores de Cr$ 500.000,00,
e é mantido por uma classe'
médica e por uma comissão
da Prefeitura.

.VENDEMOS
- Chácara da Espanha - Apto. com 3 quartos,
garagem, etc. Aceito imóvel como entrada.
- Ed. Medeiros Filho - Apto. com 161m2, 3 quartos
(suite), garagem, salão de festas, etc. Aceito imóvel
como entrada. ,

- Ed. Luiz Gonzaga Valente - Estreito - com 109m2,
2 quartos, garagem, etc.
- A 60 Segundos do Centro - 'Temos apartamentos
com 4 quartos, garagem, etc.
- Solar Dona Marta - �pto. com ,3 quartos, garagem,
etc. (
- Agronômica - Casa com 3 quartos, garagem, etc.
Aceito imóvel como entrada.
- Coquei ros - C�a com 4 quartos e demais
dependências. Cr$ 330.000,00
- Jardim Santa Mônica - casa com 2 quartos, sala,
copa-cozinha, BWC Social - Cr$ 240.000,00.
- Saco dos Limões - Casa com 3,quartos e demais
dependências - Cr$ 230.000,00;
- Av. Hercflio Luz, Céntro - Apto. com 3 quartos e

demais dependências.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 - 22-2804 -"22-6756,

APTO.2 QUARTOS
'>'0 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves' Júnior,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de-serviço, d�;:'2ndência completa de empregada.
Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de casal. Exaustor na cozinha.
Preço: Cr$ 310.000,00

STA. MÔNICA
- CASA DE ALVENARIA

, Contendo 2 quartos, sala, banheiro, copa-cozinha. To
da acarpetada. Terreno c(350m2 .

. Entrada' Cr$ 70.000,00. - Prestações de 'Cr$
1.698,00.

. TERRENO, (17 ,00 O m2)
Frente Para o asfalto. Com 23.300m2. Localizado
em Santo Antônio.

PREÇO: c-s 400.000,00 CRECI58

REGIS

ItllovelS
F 22:1531
DIAS
VfLHO .S/15

ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS
DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
DELEGACIA DE SANTA CATARINA'

A Diretoria convida às Autoridades, os adesguianos e .os

::olaboracores da ADESG de Santa Catarina para o ato de
transmissão das funções de Delegado ao Senhor CeI. Aroldo
Machado da 'Veiga. A cerimônia será realizada no auditório da
CELESC na quinta-feira, dia 25 do corrente, às vinte (20)
horas, nesta Capital,

.Florienópolls, 23 de março de 1976.

EMATlC CATARINENSE SIA
CGC':"M F no. 82.901.000/0001-27

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOC�ÇÃO
São convidados os Srs. acionistas da EMATIC CATARI

NENSE S/A., a comparecerem em sua sede social, à Rua
• Felipe Schmidt, no. 58 - 9a. sala 903, nesta cidade.de Floria

nópolis, no próximo dia 27 de abril de 1976, às dez horas a

fim de reunidos em Assembléia Geral Ordinária, deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

'

a-Discussão e deliberação sobre o balanço geral, demonstra'
ção da conta de Lucros e Perdas, relatório da Diretoria, pare
cer do Conselho, Fiscal e demais documentos referentes ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1975;
b- Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
c- Fixação dos honorários do Conselho Fiscal;
d- Assuntos gerais de interesse da sociedade.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta socle

dade no endereço acima mencionado, os documentos a que se

refere o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2;627 de 26.09.40,
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1975.

Florianópolis, SC, 3 de março de 1976
A DIRETORIA

SECRETAR,IA DA AGRICULTURA

E ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS N � 1/76

AVISO
À COMISSÃO DE LlCITAÇCES E COMPRAS da Secreta

ria da Agricultura e Abastecimento, torna público para co

nhecimento dos interessados, que receberá propostas de firo

mas habilitadas, nos termos do Decreto GE-15-12-69/8.755,
até as 13 horas do dia 07 de abril de 1976, para fornecimento
de 1.300.000 (hum milhão e trezentos mil) envelopes de se

mentes de hortaliças (olericolas), conforme discriminação e

de acordo corn-o Edital no. 1/],6.
O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura

e Abasteci�ento, no Edificio das Secretaries. 40. andar, à rua

Tenente Silvei ra, no. 1, Florianópolis, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecido uma cópia.

Flori anôpolis, 22 de março de 1976.
Ilton Simas

Chefe do Serviço de Materi ai
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Daí que a'CBT tem só
15 anos.

(

Daí que a CBT tem 134
revendedores por
todo o Brasil e uma
Assi�tência Técnica
perfeita.'

"

Para que os mecânicos
formados na própria '

CBT e as peças
originais cheguem aos

mais distantes locais do
interior do País.

Daí que a CBT tem
,

um parque industrial
como poucas outras
empresas.

Sua área construída,
em constante expansão.
atualmente é de) ,

86.143 m+e a área
total, 4.552.006 mê
As própriasmáquinas
para a produção,dos
tratores são fabricadas
'pelaCBT.

Dqí que a êBT tem
uma linha de tratores
específicos para cada'
trabalho.

CBT-IOOO, CBT-I065,
CBT-lOgO-A, CBT-1105
e CBT-2400 são
trato;es idealizados'
e co�struídos para
'nossa terrapor
brasileiros como você,
(sem contar a

'

Raspadeira Niveladora
SS:-650).'

Daí que a CBT é uma'
indústria totalmente \

nacional.�. •

I

E, fabricar 50.000
tratores.em apenas' 15

,', ,

"

Seu capital, krtow-how,
,

'anos, em 'Uma indústria ,': técnicos e ptodutos
que nasceu e se , ,

' ;_
, são brasileiros,

f

desenvolveu aqui, é ";,, " brasíleíríssímos.
-motívo de orgulho para': 'E frutos desses 15 anos
todos os brasileiros. "" de-trabalho.

\

, I

A CBT produa 'seu',
"

'

, 50.000 º tràtor�
,

Se hoje a CBT 'pode.dar,
f

e�Sq; notícia.iêporque "

','

.sempre-acreditou": ,',o
o

.'

no Brasil. i
"

"

"

I :", o

.�.
-

. .

\

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRATORES
São Carlos - SP

. �- .

�
,

,

r

. .
'\.

'I ;, •. '- o,;
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Beto

Durante vinte meses (ninguém esperava
que durasse tanto) Maria Estela Marti
nezvde Peron foi a primeira e' única mu
lher do mundo, nos últimos séculos, a

ocupar a chefia de Estado e de governo
de um país. As outras mulheres que con

tinuam no poder, ou são rainhas - che
fes de Estado - (Elizabeth da Inglaterra,
Juliana da Holanda e Margreth da Dina
marca) que reinam mas não apitam, ou,
são chefes de govemo - primeiro-minis
tro (Indira Ghandi da India, Sirimavo
Bandaranaike, do Sri Lanka - antigo
Ceilão - e Elizabeth Risai, da República
Centro Africana E a ex-Golda, que já é
outra história). Isabelita foi a mulher
que teve mais poderes neste século.

.
*

E, para desgosto das feministas, ela mos
trou que não tinha maiores capacidades
para governar, Tanto é que a Argentina
está mergulhada numa das maiores crises
econômicas já vista, com uma inflação
que devera chegar, este ano, a 400 por
cento.

*

Ela caiu, não sei onde está. Se bem que
há muito já deveria ter largado tudo e

ido para Paris comprar vestida; nas di
versas maisons de alta costura; ser, amiga
da Dewi Sukamo; ser entrevistada pelo

Aconteceu

em,

Londres

I
Estava na esquina da Ôxford
Street com Regent, também
-Street, proximidades da loja
da Varig, Londres natural
mente, quando vi, passando,
de costas para mim, toda em

negro, contrastando com a

colorida roupa das inglesas
que frequentam aquele peda
ço, de calças compridas e

blusa colante (aliás, tudo ne

lia era colante), de uma exu

berância digna de uma deca
dente estrela de Hollywood,
uma morena mulher. E me

chamou a atenção porque
poderia ser a Elizabeth Tay
lor e, é claro, .não poderia
perder tal estonteante visão,
brasileiro que �ou. I

Mas, disfarçando para não
dar bandeira (já que inglês
não olha para ninguém),
olhando como não quer nada
com nada, mais atenção me

chamou: a dita mulher trazia
um cinto verde amarelo...
Brasileira ou coincidência?
Brasileira: sua bolsa era en

fei tada com fitas também
verde-amarelas... (Brasileiro
já faz questão de dizer de on

de é quando está na Argenti
na, o que. dizer quando está
em Londres? i). Parecia a,

deusa da cafonâlia: deslum
brante. Ela estava acompa
nhada de um homem que,
naturalmente, não era o Ri
chard Burton.

Apressei o passo para ter a

agradável sensação de ouvir o
nosso pátrio idioma - e real"
mente ouvi o melhor dos
portugueses. "Conheço essa

voz", pensei. A�ucei ainda
mais o ouvido: alem de brasi
leira, a senhora em questão
parecia ser catarinen se: o so

taque não me deixava men

tir. Corri e passei: com ora

bo dos olhos confirmei: co
nhecia-a. E como conhecia!
Tan to é que fingi que não vi
e fui adiante.

DDI taí

Quando menos esperar,
estarei falando, sem sair
de casa, com a rainha Elí
zabeth, no palácio de
Buckingham, via DDI

que é a encantada e de
cantada versão interna
cional do DJ!D, já nosso

conhecido. E que a cen

tral telefônica de Floria
nópolis já tem condições
de operar em DDI - só

qwe a Embratel ainda não
autorizou a àtivação, o

que deverá ocorrer logo.
Já foram, inclusive, reali
zada; testes, todos com

excelentes resultados.
*

Vai ser mais fácil, por
exemplo, falar com Nova

Iorque do que com a La
guna...

*

Agora, muito cuidado,

quando da ativação: uma
li g ação. internacional é
caríssima, sem termos de

comparação com o sim

ples sistema DOD.

Stodieck

Adios Isabelita
Ibrahim para o Fantástico; dançar o hus
tle no Regine's (de Paris); ser tão requi
sitada quanto Jackie 0, enfim, para ser

estrela do jet-set internacional. Sem dú
vidas, uma glória muito mais duradoura.
Mas não, fá ela quem insistiu em ficar
até o fim: na noite de antes d'ontem,
enquanto voava de helicóptero entre a

Casa Rosada e Olivos, sob ré a iluminada
Buenos Aires, Isabelita recebeu ordem
de prisão do insignificànte co-piloto da
pequena aeronave.

*

E terminou uma longa era na história da
nossa vizinha de porta, a Argentina.
Uma era que começou em 1945: o Pero-
nismo. Peron é morto. .

.

*

E ela, na intranquilidade de onde quer
que esteja, deve estar repetindo: "Esta
mos vivendo.horas aziagas" ... Realmen
te.

*

No mais, não será surpresa para esta co-

luna se, no próximoverão, Isabelita, em
companhia de José Lopez Rega, el bru- I

jo, for vista acampada lá pelas bandas do
Jurerê ou se deliciando com a tranquili
dade de um bangalô à beira-mar na Pun
ta de las Cafías.

Pedestres ou carros,
eis a questão

Afinal, pergunto, perguntam os diversoo usuários da Feli

pa, agora "definitivamente" fechada ao trânsito motori

zado, a rua é ou não exclusivamente dos pedestres (eu
disse pedestres)?

*

Podem responder "sim", mas não acredito: toda; ali es-
.

tão, despreocupadamente como deve ser, afinal logo na
.' entrada da rua há uma placa indicando que a via é proibi
da ao trânsito de ve ículos automotor, e, daquia pouco,
aparecem caminhões para carregar ou descarregar merca
dorias numa das inúmeras lojas (deveria haver um horá
rio especial para esse tipo de serviço), táxis desembarcan
do passageiros na frente do Center Palace Hotel; enfim,
carro oficial para buscar (ou trazer) autoridade que hão
pode andar cem metros a pé. Muitos desses veículos,
apesar de estarem entrando em rua proibida, ainda res

peitam, deslizam suavemente entre os pedestres que não
se arredam - e fazem muito bem: a rua é deles. Mas há
os que entram a toda e vão em cima - ai daquele que
não abrir alas ... Um policiamento pelas imediações não
faria mal a ninguém Muito pejo contrário. I

Ainda o shaw

Continua repercutindo 'O show que Luiz Henrique e

sua banda mostraram no Teatro Álvaro de Carvalho,
domingo e segunda últimos. O público quer mais.
Bem que outras apresentações poderiam acontecer.

É importante salientar que o repertório dos rapazes é
composto única e, exclusivamente, por músicas de

compositores locais - coisa rara.

A foto mostra, além do vasto bigode de LH, outras
estrelas do show: Tuca; Érico e, lá atrás, escondido
atrás do piano, o excelente Aldo Gonzaga.

.

I
I

,

Porqueapascoa
.- '

esta
ChegandO!

::�89,45 22 polegadas - CR s568,63MENSAlS

26 polegadas - CR$613.35MENSAISMENSAIS

co
C
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co

E

MAGAZINE DESDE

,CR$76,67
MENSAIS
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a tão esperada noite de

gala que se realizará
dia 10. de maio próxi
mo
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nalidade do ano 1975.
-x-

Foi assinado no
I • \ "

gabinete do secretário
do Trabalho e Promo

'ção Social, convênio
entre a Fundação Cata
rinense do Bem-Estar
do Menor (Fucabem) e

a Sociedade Eunice

Weaver, de São José. O

objetivo geral do con

vênio é reestruturar e

implanta r obras tera

pêuticas para atendi
mento de menores, 'no
Educandário Santa Ca
tarina .

-x-

A Escola' Modelo
Walt Disney na cidade
de Tubarão, mantida
pela Fundação Educa
cional do Sul de Santa
Catarina, foi inaugura
da pelo Secretário da

Educação Salomão Ri

bas Júnior.

Todos aqueles desinformados que cri
ticam, colocam-se numa posição muito
cômoda. 'E irresponsável. Ernuito fácâ

exigir. Pretender. Almejar. Difícil, reali
zar, construir. E fazer uso de uma espé
cie de mágica. para contentar a todos ao

mesmo tempo. Ta,refa quase impossível,
esta. Todos exigem, mas desconhecem
as dificuldades que são encontradas dia
riamente para a execução de uma tarefa,
como a de fazer televisão. Desde a sim

ples inserção' de um comercial até a re

transinissão de um jogo de futebol. Por
trás da frieza da máquina que propaga
som e imagem, existe gente. Que ri e

que chora. Que está de bem com a vida
mas que também tem todos os proble
mas de qualquer ser humano. Grandezas
e falhas. Com atitudes pequenas e gigan
tescas. Gente, simplesmente. E que jus
tamente por ser gente, traz consigo acer-

I
,

XEQUE MATE
Já foram gravados vários capítulos

da novela "Xeque Mate", que substi
tuirá "A Viagem" no horário das
19:45 pela Rede Tupi de Televisão. O
texto do novo trabalho é de Chico de

Assis e Walter Negrão, 'com direção
de David Grínberg, o mesmo diretor
de "Um Dia o Amor".

O elenco é sensacional, sendo con

siderado o maior e mais homogêneo
já' reunido por uma emissora de tele
visão. Nele, se destacam as presenças
de Maria Izabel de Lizandra, Enio

Ewerton de Castro, que desempe
nhou um difícil papel na novela "A

Viagem" foi incluído também no elenco
de Xeque Mate.

-

c

tos e contradições. Verdades e inverda
des. Alegrias e problemas.'

Está certo que a televisão não é a do
na da verdade. Assim como não são do
nos da verdade aqueles que apressada
mente querem fazer da televisão omoti
vo maior das suas frustrações. Há nobre
za e acerto em tudo que se faz, que se

diz, que se opina, quando todos os

aspectos são analizados. Medidos. E en

tendidos em toda a sua profundidade.

Cinema

O FILHO DO CHEFÃO _ Co
média nacional de Victor Lima.
com Flavio Migliaccio, Rossana
Ghessa - 18 anos. CECOMTUR
-,2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
O INFERNO NA TORRE (The
Toweríng Inferno) de Irwin
Allen e John Guillennin, com

Steve McQueen, Paul Newman,
William Holden, Faye Dunaway,
Fred Astaire, Jenni fer Jones _

Censura 14 anos. SÃO JOsE: _

3 e 8 horas

NOPARAÍSODAS SOLTEIRO
NAS _ nacional de Mazaroppi.
Censura 5 anos. RITZ - 5 - 7,45
- 9,45 horas '

O MARIDO VIRGEM, comédia
nacional, com Perry Salles e

Sandra Barsotti. Censura 18
anos. 'CORAL _ 3 - 8 - 10 horas
SOM, AMOR E CURTIÇÃO,
com Antônio Marcos
O CASAL, com JoséWilker, So
nia Braga _. 18 anos. ROXY _ 2
e 8 horas

o PEQUENO FUGITIVO (One
Litle Indian) com James Garner
e Vera Miles _ 14 anos. JALIS- '

CO _ 8 horas
O BEBÊ DE ROSEMARY, com
Mia Farrow, John Cassavetes
JOE KIDD, com Clint Eastwood
_ 18 anos. GLORIA _ 8' horas
VICENTE, FRANCISCO, PAU
LO E OS OUTROS _ de Claude
Sautet, com Yves Montand, Ste
phane Audran, 18 anos. RAlÁ
_ 8 horas

Nada pode ser realmente criticado se

hão se tem plena consciência de todos
os problemas que envolvem aquilo que é
motivo da nossa crítica. A crítica apreso'
sada, nos coloca numa posição desagra
dável. Toma-nos vulneráveis diante da

opinião pública, principalmente se ela
.não tiver conhecimento dos fatos como

eles realmente são.

,

Gonçalves, Lilian Lemmertz, Raul

Cortez, Ewerton de Castro, Edney
Giovenazzi, Adoniram Barbosa, Laer
te Morrone, Cláudio Correa e Castro,
Rodolfo Meyer, Carlos Koppa, Elias
Gleiser e outros nomes de peso da

Tupi.
Em algumas cenas da novela apa

recerá Eder Jofre.

"Xeque Mate" é um novo trabalho

que tem todos os ingredientes para
,

agradar aos telespectadores e se trans

formar rapidamente num grande su

cesso.

-x-

Falando em decora
dora foi bastante elo

giada a classe, e bom

gosto de. Margarida
Sansone, decoradora e

escritora que figura en

tre os grandes nomes

da revista Vogue, em'
sua recente visita a

nossa cidade. '

-x-

Margarida Sansone,
correspondente da re

vista Vogue em visita a
nossa cidade almoçou
no Manolos em compa
nhia do decorador Fer
nando Betzler e este

colunista.
O assunto durante o

almoço foi decoração,
arte, moda e gente im

portante.
-x-

O engenheiro Odi
lon Silva e sua bonita
mulher Regina, estão'
bastante vaidosos e

preocupados com a vi
sita da cegonha que de

verá ser em setembro

próximo vindouro.
-x-

O elegante casal Ra

quel e Douglas de Ma
cedo Mesquita, adqui
riram para sua bela re-

sidência uma tela' da
consagrada pintora Ve
ra Sabino.

-x..:.,

A advogada EI iza
beth Moellmann Go
mes, acaba de adquirir
um belo apartamento
no edifício Rafael, em
preendimento dá con

ceituada empresa Erne
daux.

-x-

Meus ag radecimen
tos ao Sr. Nunes, Dire-

tor da Turismo Holz

mann, em Blumenau
pela lembrança que te

ve com este colunista
em sua recente viagem
à Europa.

-x-

Estou sendo infor
mado que o Sr. Kurt
Koch, proprietário de
uma importadora na

cidade de Blumenau,
acaba de inaugurar na

capital paranaense uma

filial de sua conceitua
da firma.

-x-

O Secretário do Tra-
balho e Promoção So

cial, Fernando Bastos,
fez entrega de um che

gue no valor de Cr$
56.975,00, benefician
do 119 entidades sindi
cais de todo o Estado.
O auxílio foi concedi
do aos sindicatos por

determinação do go-

Bastante preocupa
do com detalhes e aca

bamento do novo aero

porto Hercílio Luz, o

administrador, do mes

mo, Coronel Tapado.
-x-

Zany Stael, gerente,
da Caixa Econômica
de Santa Catarina,
tam bé m recebeu o

título de Personalidade
do ano 75 na festa do
Hotel Plaza Itapema.

-x-

Luiz Guilherme de

Siqueira que vai dirigir
o Florianópolis Palace
Hotel, que tem sua

inauguração marcada

para o próximo mês,
nos disse que o "café"
será naquele Hotel, o

ponto das mulheres

elegantes' .para o chá
das cinco.

-x-

O e I egante jantar
realizado sábado na re

sidência do Presidente
da Fundação Tecnolo

gia e Meio Ambiente, e
Sra. Dr. Idalo José Cu

nha, ainda é assunto
nas rodas sociais.

-x-

Revista Vogue, está'
lançando móveis mo

delo da decoradora pa
ranaense Eleonara Va

lente, em seu último
número.

ÁRIES _ Aproveite esta quin
ta-feira para tratar de seus inte
resses profissionais. O setor so

cial não deve ser abandonado,
por isso, cuide bem de suas pos
sibilidades de êxito. Para o ro

mance, o dia é prometedor de
sucesso.

TOURO _ Seu sentimento bom
c on tribuirá bas tan te para que
melhores as condições que, lhe
dizem respeito. Não olvide es

forços para conseguir aquilo
que você mentalizou. Fase pro
pícia para você tratar com pes-
soas influentes.

'

GÊMEOS _ Grandes alegrias es

tão previstas' para você no terre
no sentimental. Cuidar dos seus

próprios interesses pessoais, em

,particular daqueles que lhe pos
sam' trazer melhoria social, será
sumamente importante hoje.
CÃNCER _ Dê mais de si no
campo do setor profissional. Se
ja perseverante e não permita
q ue falsos amigos estraguem
seus ideais, pois os seus princí-

Nem justificativas OU satisfações
. somente a nossa realidade

, I

Sílvia Leblon, Mãria Izabel de Lisandra eRodolfoMeyer, do elenco da novela
"XequeMate", a próxima atração das 19:45 da TV Cultura.

Dante Ruy foi Agenor em A Viagem.
Agora, ele volta ao video da TVCultura
fazendo um personagem totalmente di
ferente, em Xeque Mate, o novo lança
mento da Rede Rupi de Televisão.

Darci Costa
"

revista Vogue

vernador Konder Reis,
dando cumprimento à
Lei 2.193, que previa a

aplicação dessa impor-
tância. f�,

"

Jmar Cardoso

pios filantrópicos deverão ser

mantidos a qualquer custo. In

formações agradáveis.
LEAO _ Boas oportunidades de
melhoria profissional e social.
Colaboração de terceiros em evi
dência. Quanto às' atividades
profissionais, conte com a prote
ção divina e façao possível para
transmitir boa orientação espiri-
tual aos demais.

-

VIRGEM - Pessoas de conduta
duvidosa não deverão influen
ciá-lo de modo nenhum Não dê
ouvidos às conversas de caráter
mesquinho, ou invejosas. De
monstre sua energia no setor de
atividades. Pessos de Capricór
nio lhe serão favoráveis.
LIBRA _ Dia propício aos em
preendimentos em companhia
de amigos sinceros e leai s. Não
se deixe levar pela incompreen
são ou pela inveja. Bons pressen
timentos e melhoria Última em

perspectiva, para o período da
noite.
ESCORPIÃO _ Aproveite as

-x-

O 'jovem casal Rosa
Maria e Marcos Schere
der, em sua residência
recebeu urn grupo mui
to íntimo para um jan
tar.

, -x-

Paulo Bauer Filho,
Presidente da Caixa
Econômica de Santa
Catarina, também rece

beu salva de prata pelo
merecido título, Perso-

-x-

Estou sendo infor

mado que está em

grandes atividades a

eficiente equipe do' De
tran, para a realização
em nossa cidade, da

"Semana do Silêncio".
Esta promoção, esta
sendo realizado nas

grandes capitais do

País.
-x-

A diretoria do Serra
no Tênis Clube, acaba

de assinar contrata
com o' fabuloso con

junto Ronald Lark de

São Paulo, para animar

-x-

A s cooperativas
aqrop ecuárias catari
nenses passa rão a con

tar com um programa
de assistência técn ica

que lhes perm ita um

desenvolvimento racio
nal e em base mais se-

, guras. Convênio para o

desenvolvimento desse

programa foi assinado
entre o Centro de
Assistência Gerencial
do Estado e a Organi
zação das Cooperativas

.
de Santa Catarina, em

ato realizado na sede
da OCESC, que contou

com a presença de di
versas autoridades.

-x

NOIVADO -- Du
rante um jantar muito

íntimo na residência
do casal Benito Frei

tas, marcou casamento

com Jane EIi, filha do
Sr. e Sra. Freitas, o

engenheiro Luiz Antô
nio Valgas.

-x�

Semana passada al

moçaram no Manolo's
o professor Bernardo
Geisel, irmão do Presi
dente Ernesto Geisel o
professor .Fernando
Marcondes de Mattos,
diretor da Eletrosul.
Am bos conversaram I

animadamente durante
o almoço.

CASA DAS CORTINAS
Confecção e instalação de cortinas em ge:

ral,

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1 '191

Florianópolis - SC

EXCURSAo A MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
visitando Punta dei Leste e Piriápolis
saldas: 10 e 17 de abril'
ônibus navio-hotéis e excursões c/gUia'
preço por pessoa: Cr$ 2.260,00
duração - 9 dias

'EUROPA FABULOSA
Portugal-Espanha, F rança: I tál i a-Áustri a-Su Iça
Alemanh a-H 01 an da-Bél gi ca-I ngl aterra
salda: dia 16 de abril
preço: Cr$ 23:293,00 - tudo inclu Ido
Opcional a New York
ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA.
Felipe Schmidt 27 - sobrelojas 6/7 - Ed. Dias Velho
'Telefones: 22-6858/22 6333
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina
Embratur 4/SC/67-A

oportunidades que aparecerem
para iniciar viagem ou travar no
vas amizades. Suas possíbilida
'des de sucesso tendem a ser

bas tante alvissareiras. Conte
com a colaboração de pessoas
amigas. ,

SAGITÁRIO _ Bom fluxo as-

tral no que concerne aos assun

a::;;;:;;;;:;;;;:;;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;J tos ligados diretamente à sua

profissão. Melhoria, financeira
advirá, graças à influência feliz
do período e também aos seus

esforços. Pode contar com ami
gos.
CAPRICORNIO _ Dia neutro

para os assuntos sentimentais, a

menos que você aniversarie por
volta do dia-TI de dezembro.
Um clima de maior disposição e

agressividade estará marcando o

seu temperamento e suas realiza
ções.
AQUÁRI O _ Dia em que deverá
tomar mais cuidado ao tratar de
informações e questões .relacio
nadas com transporte. Contudo,
êxito absoluto em experiências
novas e no trato tanto com

crianças como também com pes
soas idosas. ','
PEIXES _ Melhores oportunida
des deverão surgir agora, espe
cialmente no plano financeiro.
Saiba aproveitar seus conheci
mentos pessoais para alcançar
rpelhoria profissional e material.
Exito assegurado na vida senti
mental.

Horoscopo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia prendeu três

falsificadores ontem
Vereador�ritica Prefeitura

pela falta de fiscaliz�ção Os agentes da Delegacia
de Furtos, Roubos e Defrau

dações prenderam ontem

três elementos implícados
com compra e venda ilegal
de carros: Rubens Cardoso

.

.da Rocha, proprietário da
"Imobiliária Cobre Adminis

tração", situada à rua Felipe
-Schmirlt; Velmar Dias Pas

sos, natural da Guanabarà; e'
o sírio Mandouh Bagdadi;
que reside no Rio de Janei
ro.'

Rubens Cardoso da Ro

cha, proprietário da "Imo
biliária Cobre Administra
ção", situada à rua Felipe
.Schmidt, no Edifício Dias

Velho, 50. andar, sala 517,
comprou um veículo' finan
ciado, marca Opala (zero
quilômetro), na Guanabara.
Em seguida, falsificou a do

cumentação, juntou com

um fertificarlo "frio", pará
ficar sem reserva de domí

mo, e vendeu o veículo em

Florianópolis.
Mas ficou com a' docu

mentação "fria" ,e com o

veículo (mão entregando ao

comprador), já pronto para
ser' vendido novamente, só

que desta vez iria vender em

Blumenau (Sucursal), - Enquanto os

feridos se recuperam nos hospitais para
onde foram removidos apôs o 'acidente de
um ônibus da Empresa Glória, o vereador
Jonas Neves chtícou com veemência a

Prefeitura Municipal, acusando o órgão
competente de não, exercer a fiscalização
aos .servíços das empresas concessionárias ,

dos transportes coletivos. O vereador are
nísta lembrou que as empresas possuem em

número reduzido de veículos, causando
irritação aôs usuários, "que são obrigados a

.se locomoverem, diariamente, em carros

super-lotados, cujos mbtoristas utistem em

imprimir grande velocidade aos ônibus".
Ao comentar o acidente com ô coletivo

urbano que trannportava mais de uma

centena de passageiros, ocorrido no come

ço da semàna,' Neves lamentou que a

Municipalidade não tenhã uma equipe com

petente para fiscalizar os horários, para
impedir o excesso de lotação e também
para melhorar o tratamento de motorista e

cobradores para com os usuários.

ACUSAÇÃO E DEFESA
Em, aparte ao companheiro de bancada,

o .vereador Carlos Braga Mueller corrobo
rou as declarações de Jonas Neves, dizendo
que, ele próprio, juntamente com óutros
colegas veradores, fora testemunha, na se

mana passada de uma situação que classifi-
'

cou de deprimente. Revelouque foi com
grande surpresa que avistou três 'ônibus
trafegando, em' direção ao Bairro Garcia
com super-lotação, "inclusive com passagei
ros dependurados nas portas, correndo
graves riscos de se acidentarem".

Cumprindo seu papel nó legÍslativo blu-

menauense, o vereador Miltom Pompeu,
resolveu isentar a Prefeitura de quaisquer
resposnabildiades, transferindo o problema
para terceiros, Não foi muito convincente e

se .limitou a comentar que "a culpa pelo
acidente ocorrido não cabe exclusivamente
à empresa concessionária, uma vez que não
se tratava de uma linha normal, mas sim de
um veículo que realizava serviços a uma
indústria da cidade na condução de seus

operários". Para o representante doMDB, a
culpa não é daMunicipalidade, embora não
tivesse ele contestado a fal ta de fiscalização
por parte da Prefeitura de Blumenau, mas
tão somente à indústria que contratou a

Empresa Glória para o transporte de seus

operários.

COUSÃO NO SUL
O ônibus placa SB-7536, do Expresso

Princesa do Sul, de Pelotas, colidiu na

madrugada de ontem CQm o caminhão
placas ME 5011, de Rosário do Sul, na

BR-116, a oito quilômetros de Pelotas,
causando a morte de duas pessoas e ferindo
22 passageiros. O 'ônibus e o caminhão
procediam de Porto Alegre. ,

'

No contorno obrigatório para a entrada
da cidade, o, caminhão que seguia em

frente, diminuiu a marcha e foi abalroado
pelo ônibus. Morreram no local o motorista
do ônibus Helio Rodrigues de Souza e o,

patrulheiro da polícia rodoviâriá federal.
Juarez Francisco da Cunha, que viajava na

cabine, junto ao motorista. Os 22 passagei
ros do ônibus e o motorista do caminhão
foram medicada; no Hospital de Caridade
de Pelotas, onde alguns permaneceram' hos
pitalizados.

m ,

SESC Distribuidora [)eTítulos E Val�res Mobiliários 5: A_
Ata da Assembléia Geré!1 Ordinária, Realizada em 17 de março de 1�76
Aos dezessete .ctes do mês de março de hum mil novecentos e

setenta e seis, ii; 11,00 horas na sede social da BESC Distri
buidora de Tftulcs e Valores Mobiliários S.A. à Rua Deodoro,
17, devidamente convocados por 'anúncios publicados no

"Dlári oOficial do Estado" nos dias 8, 9 e 10 de março cor

rente e no [orna "O Estado" nos dias 6, 7'e 12 também deste
mês de março; reuniram-se os ecionlstes da BESC Dlstribuido
ra de Tftulcs e Valores Mobiliários S.A., para a Assembléia
Geral Ordinâría, conforme adiante transcrita Assinado o livro
de presença com as indicações legais, verificou-se haver acio
nista; representenoe a maioria do capi tal social, Assumindo a

Presidência dos trabalhos na forma do art. 22 da; Estatutos
da Sociedade, o Sr. Pedro Harto Hermes, Presidente da SESC
Distribuidora de Trtulos e Valores Mobiliários S.A., convidou
a mim, acionista Paulo Roberto Pereira Olivei ra, para Secretá
rio da mesa, Que ficou desta forma constitu Ida. Declarado
instalados os trabalhos e verificado' terem sido cumpridas es

determlnsç ões constantes do art. 99 e seu parágrafo único do
Decreto-lei .. 2627 de 26/9/40 com a publicação do anúncio no

"Diário Oficial do Estado" de 28,29 e 30 de janeiro último e

no joma "O Estado" também das mesma> datas e dos demais
documentas no "Diário Oficial do Estado" de S último e no

jornal "O Estado" do último dia 7, o Sr. Presidente, determi
nou a leitura dos e-rúncí cs da convocação, acima referidos, o
que foi feito em voz alta, e que são do seguinte teor: "Besc

���t��.���.r�2�� kl:���I:iaV����O���i�iriá��d�t:'d-; ;����
cação. São convocada. os senhores acionistas para se reuni
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta Distribui
dora, à Rua Deodoro, no, 1..7, nesta Capital; no próximo ctia
17 de março, às 11,00 hOTéIi, para õetnrerarem sobre '8 seguin-
'te: Ordem do Dia: 1) Tomar conhecimento do Relàtõrio de
Diretoria, referente ao exerclcio de 1975, bem como exami
nar, discutir e deliberar à respeito das Pareceres do Conselho
Fiscal, dos Balanços e das contas dos Administradores; 2)
Fixação de remuneração dos membros da Diretoria; 3) Elei
ção dos membra; do Conselho Fiscal e de seus Suplentes e

'

fixação de sua; remunerações; 4) Outros assunta; de interesse
da sociedade. Assinado: Pedro Harto Hermes - Presidente".
Em seguida o Sr. Presidente determinou a leitura do Betatõ
rio da Diretoria, dos Balanços; do Demonstrativo da Conta
Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal relativos ao

exercfcío de 1975. Finda a leitura, o Sr, Presidente submeteu
esses documentoo à discussão das senhores acionistas" e como

ninguém quisesse fazer uso da palavra, postos em votação,
foram aprovados, por unanimidade, o Relatbrio da Diretoria,
o Balanço, o Demonstrativo da Conta, Lucros e Perdas e o

Parecer do Conselho Fiscal, tudo referente ao exercício de
1975. A segui r o Sr. 'Presidente comunicou que houve um

aproveitamento de Cr$ 373.682,35 (trezentos e setenta e·três
mil seiscentos e oitenta e dois cruzei rcs e ui nta e ci nco centa
vos) para a Manutenção do Capital de Giro Próprio, propon
do que o saldo da Cont de Lucros e Perdas no valor de Cr$

1.102.213,23 (hum milhão cento e dois mil duzentas e treze
c ruzeir cs e vinte e três ceptavcs l fosse.transferido para a
Conta de Outras Reservas para futuro aumento de capital, o

que foi aprovado por unanimidade. Passando ao terceiro (tem
da Ordem do Dia, houve eleição dos membros efetivos e su

plentes do Conselho Fiscal da SESC Distribuidora de 'r üutce
e vetores Mobiliá!ios SJA. para o present.e exerc rcto. Apá;
procedida a vctecao, fOI eleito por unanimrdade, como Mem
bro E�tivo do Conselho Fiscal, o Dr, Alfredo Russi, bresitef
ro, casado, Funcionário Público Estadual, CPF n9.
001.766.809/34, residente e domiciliado à Rua Marechal G&
ma O'Eça, 126 nesta Ceoltal e reeleitos a; SI'S, Odemir Fafs-

.

ca, brasileiro, casado, bancário, CPF. -no, 006,670.139, resi
dente e domiciliado à Rua Juan Carlos Pemandez, no. 28,
n,esta Capital, e Kurt Angelo Kupka, brasileiro, cesaoo, bancá-

, no, CPF. no. 007.778.549, residente e domiciljedo à Rua
Antonio Euleotêri o Vieira, no. 64, nesta Capital e, como
Membro Suplente do referido Conselho foi eleito o Sr. Frie
drich Carl Franzke, brasileiro, casado, economiário, CPF. no,
002.256.99, residente e domiciliado à Rua Max Schramm,
1500, nesta Capital, e reeleitos os Srs. Airton de Oliveira,
brasileiro, solteiro, bancário, CPF. no. 005.284.719, residente
e domiciliado à Rua Fernando Machado, no, 54, nesta Capi-
tal, e Carlos 4-lberto Zaga, brasileiro, Caiado, bancário, CPF.
no. 005.790.099, residente e domiciliado à Rua Capitão Eu
clides de 'Castro, no. 110, nesta Capital. A remuneração de
cada membro do Conselho Fiscal foi fixada em trezentos e
trinta e oito cruzeiros por sessão que comparecerem, o que
foi aprovado, por unanirnf dade. Passando ao segundo ítem da
Ordem do Dia foi submetida à discussão avoteção a remune

ração da Diretoria, para o corrente exercício ficando ep rcve-
do que os honorários serão de Dezessete mil cruzei ros, respei-;
tado o disposto no art. 13, parágrafo ún ico do Estatuto desta
sociedade. Não havendo 'mais quem quisesse usar a palavra, o
Sr. Presidente deu por encerrada a Assembléia, determinando
antes que se_prccedesse a lavratura desta no livro próprio, por
mim, Paulo Roberto Pereira Oliveira, Secretário, a qual, após,
lida, foi aprovada e essineda pelos eci onistes presentes. Floria
nópolis, 17 de março de '1976. Assinado: Jorge Konder Bor
nhausen pelo Banco do Estado de Santa Catarina'S .A .. , Pedro

\

Harro Hermes, Eduardo SpIOF) Cabral Canziani, Jauro Déntice
Unhares, Magali Margarida Hemos Krieger", Sérgio Itamar-AI-
ves, Adalberto Galon da Silva e..Pauto Roberto Pereira Olivei-
ra.

A presente é c6pi a fiel do origi nal do Livro de Atas no, 01,
P9. 42v, 43, 44.

Pedro Harto Hermes
Presidente

,Paulo Roberto Pereira Oliveira
Secretário da Assembléia

�IIBCIIIIIII

,

"A CRESCIUMENSE, E'NCURTA A
: VIAGEM' DE SUA EN·COMENDA

De São Paulo .para Joinville"BlurTleriau� Florianópolis, Laguna,
\ .', .

Tubarão, Griciúma, Araranguá, Torres; C�p:ão da Canoa, Tramandaí,
Osório e porto Alegre (t0do 'o litoral); a sua encomenda chega mais

rápido pelo EXPRESSO CRESCIUMENSE. A CRESCIUMENSE
mantém uma frota completa· de novos ve'ículos tipo Furgão, que
garantirá hum abrir e fechar de dlhos' a entrega dê Sua mercadoria.

Se a sua encomenda for entreg�e at.g as, 18 "'horas em, -qualquer
agênc.ia da CRESCIUMENSE, ela chegará no diaseguinte.

CRESCI�MENSE: 'Garantia de entrega no prazo certo.

São Paulo, mas a polícia
descobriu;

Velmar Dias Passos (28
anos; residente na Guanaba

ra), também conhecido por'
Wílmar Pio Passos Santos
(até agora a polícia não des
cobriu qual o nome ve,rda-
deiro), com dinheiro em.
prestado de seu sócio, Man
douh Bagdadi, comprou em

São Paulo uma camioneta
Brasília e um Chevette (ano
76), financiados, mas com

"

um nome "frio" (�ilmat).
O Chevette foi vendído

em Florianópolis com docu

mentação "fria" onde cons

tava "ser reserva de domí
nio". Já a Brasília estava
guardada em um estaciona
mento em São Paulo para,
posteriormente, ser vendida.

Mandouh Bagdadi, 26

anos, casado, natural da

Síria, residente' no Rio de

Janeiro, é sócio de Velmar
Dias e - serviu de ligação,
inclusive emprestando o di

nheiro, 'para que seu sócio

pudesse dar a entrada na

compra dos 'carros,' com_ o
plano de vender em S. C.

Já o proprietário da Im�'

biliária Cobre Administra

ção, Rubens Cardoso da Ro

cha, 48 anos, casado, resi
dente há dois anos 'em Flo

rianó,polis (motivo este que
\

os agentes acham que o mes-

mo já realizou outras mano

bras), tem passagem pela po
lícia da Guanabara e, segun
do se apurou, ele já foi

processado por apropriação
indébita e estelionato na

quele Estado.

·Luiz Paulo rouba cheques
denunciado e,preso

,

mas e
Luiz Paulo Alves Rangel foi preso,ontem, às

14 horas, pelos policiais da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações, depois que arrombou c

Volks placa SX-2339, dypropriedade deVander1ei
Ouriques, que estavestacionado na ruaPedro Ivo,
levando uma bolsa dydocumentos, inclusive com

um bloco de cheques. Dirigindo-se ao' Centro,
passou vários cheques "frios", mas foi rapidameri-

( te descoberto apcsa queixa do dono dos cheques .

Luiz Paulo, 25 'anos, solteiro, apresentava duas
carteiras de identidade, uma expedida em Cam
pos, no Rio de, Janeiro; e outra em Vitória,

, Espírito Santo. Com as pessoas que conversava,
Luiz dizia que morava em Campos e explicava
que veio para jogar no Avai Em seguida apresen
tava uma relação com todos os' nomes dos

jogadores do Figueirense, contendo o "curricu
lum.vítae" de cadaj ogador.
CARTEIRA PERDIDA ,

Para evitar que outra pessoa venha a fizer uso
indevido, de sua .identificaçã o profissional, o

médico Décio Ritzmann 'Madeira Neves comuni
cou às autoridads competentes que perdeu sua

Carteira 'Profissional de Médico. Em comunicado
oficial, o médico declarou sem valor o documen
to original extraviado, e que adotou providências
.necessârías segundo o disposto no art. 162 e

parágrafos do Regimento Interno do Conselho
Regional de Medicina. A carteira perdida tem a

inscrição no.584 e perdeu seu valor a partir de
ontem, pois seu proprietário está providenciando
a obtenção de segunda �via junto ao CRM de
Santa Catarina.

I '

, .

'

,

JornCltista depõe �no Rio ,em
processo sobre subversão

o juiz Teocrito Mirànda, titular da la. Audíto-
'

ria da Aeronáutica, interrogou, ontem, em nome

do Conselho Permanente de Justiça. o jornalista
Fausto, Guimarães Cupertino, o médico Irum
Sant'Ana e o advogado Roberto Carvalho, qúe
responderam a processo juntamente com 13
outros acusados de subversão através do Partido
Comunista Brasileiro.

Na mesma audiência, o Conselho decretou a

revelia de' Geraldo Rodrigues dos Santos, Amaro
Valentim do Nascimento e Lourival da Costa
Vilar, que se encontram foragidos e não atende
ram a intimação, por edital, para serem também
qualificados e interrogados.

'O jornalista Fausto Guimarães Cupertino de-,
clarou não ser verdadeira a imputação que lhe é
feita na denúncia, não sabendo a que atribuir o
seu envolvimento 'no processo, Acrescentou que
não conhece as testemunhas arroladas pelo re

presentante do Ministério Público Militar nem as

provas do inquérito. _

O médico Irum Santa'Ana disse, também, ser
,

totalmente improducente a imputação constante

da denúncia. Não conhece as testemunhas nem as

provas coIhidas no inquérito. ,

O advogado Roberto Carvalho também negou
a imputação constante 'da denúncia, desconhecen
do as prqvas de processo e as testemunhas.
DEFESA EM MINAS

'

Oito advogados baianos já foram enviados a

Belo Horizonte pára defender o economista Joaci
Lisboa de Carvalho, filho de um produtor- de
cacau em Itabuna e que está sendo acusado de
chefiar uma quadrilha de ladrões de automóveis
que tinha ligações Ílõ Rio de Janeiro, São Paulo ,e
Bahi., ,J
A Delegacia de Repressão ao Furto de Veícu

los recebeu do Instituto de Criminalista da
Secretaria de Segurança, de 'Minas, o Laudo
Pericial que comprova a participação do econo

mista Joaci Lisboa no ,preenchimento de várias
notas fiscais dos, carros furtados e- por ele
vendidos. Em suas' declarações,

.

o economista
.nega todas as acusações e afirma qüe comprova os

.carros "na mão de um pessoal de São Paulo" com
toda a documentação já preenchida,

Assaltantes de s� A presos em M'inas
Os patrulheiros de plantão no Posto da PoJ1'cia,

Rodoviária Federal de Uberlândia, em Minas
Gerais, prenderam' na madrugada de ontem qua
tro assaltantes de São Paulo que na noite anterior
haviam furtado Cr$ 385 mil de dois comerciantes
de Ttlljl,ltaba,. prometendo-lhes -triplicar essa im
portância com umamáquina impressora. "

Os comerciantes Manuel e Antônio Ferreira de'
Lima acreditaram naboa conversa dos assaltantes
e lhes entregaram Cr$ 35'0 mil para a falsificação.
QUando receberam três maços de papéis simples

imitando cédulas, comunicaram o fato às autorí- .

, dades. Os assaltantes foram detidos quando entra
vam em Urberlândia dirigindo o Volkswagen '

placa MC-1514, de Maringá (PR), e FW1552, de
São Paulo.

Em poderdos assaltantes, além da importância
furtada aos comerciantes de Ituiutaba, os patru
lheiros -rodovtárío s

.

aprenderam ainda
Cr$ 1.517,00 e-farto material de falsificação de
dinheiro, que vinha sendo .utilízado com sucesso,
em outros pontos do País.

Rua: Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis
Carta Patente no. 904/69, de 19 . .09.69 CGC no. 83.900.159 Balancete Geral em 27.02.76

CAIXA ECONOMICA· DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S/A.

, DISPONfVEL
Caixa .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos '. . . . . .

Banco do Estado deSanta Catarina S/A - Conta Depósitos
REAUZAVEL
Empréstimos
,

.

\
_

,A Atividades hão Especificadas
·1,

A Entidades Públicas .. • . . .

Hipotecários, . . . . . . . .

Habitacionais - Sistema B.N.H.
Outros Créditos

Compensação - Nossa RemesSa

Compeflsação '- A Remeter ,.

Compensação - A Devolver, .

Cheques e Ordfms'a Receber

B.N.H. - Depósitos no FAL .

Acionistas - Capital a Realizar
\

Depàrtamentos no País
Outras Contas

ATIVO

2.030.}431,50·
3.600.862,93.
942.483,54 6.573.777,97

80.676.658,28
15.866,76

16.579.143,34 /.'

131.131.195,28 22.8.402.863,66

.' . 6.477.230,98
2.71.7.361,12

95.612,95
1.427.722,15,
3.355.EJ99,20
15.000.000,00
92.298.497,15.
9.453.356,05

'

130.824.879,60,
.',

44.569,00
;'

124.186,20
.

168.755,20 359.396.498,46

Valores e Bens

Valores .' ..

Bens
IMOBILlZADO
Móveis e Utensíiios e Almoxàrifado

RESUL TADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

NÃO EXIGfVEL
Capital'

'

....

Aumento de Capital . .

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Amortizaçãó de Imóveis� Móveis e Utensf/ios ,

Fundo de Reservas Especiais .' ... '.'

E,XIGrvEL
Depósitos
Ã Vista e a Curto Prazo:

Do Público ...•.
De Entidades Públicas.

À Médio Prazo:
Do Público

- Com Correção Monetária . . . . • . . .

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessà

Departamentos no País

Outras Contas . . . _

.Obrigações (Especiais) (
Recebimento por Conta do Tesouro NaCional

Obrigações p/Refinanciamentos � Repasses Oficiais
Outras Contas . : . • . • . • .

R�SULTADOPENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Florianópolis, 19 de março de 7970

Paulo 8auer Filho Gilberto Leàl de Meirelles Décio Martignago
Presidente Diretor de Operações I, Diretor Administrativo

Orlando Magalhães Penna
"

Luiz Carlos Godinho

Diretor Financeiro Contador - Reg. CRG/SC no. 4734

PAS'SIVO

119.092.760,72
38.951.867,64 158.044.628,36

428.800,00

2.538.374, �6
91.345.550,21
9.744.350,92

19.801,06 '

70.202.160,75
1.874.972,72

...... ' .....

,
4.576.964,18
8.280.317,94

,
244.735.640,24

,

623.563.198,79
,.,' "

�20.000: 000,00
15.000:0,00,00
227.496;73
141.731,60

1.776.000,00 37. 145.228,33 '

158.473.428,36

103.628.275,29

72.096.934,53 334.�fJ8.638,18
7.483.692,04,

244.735.640,24
,

,623.5�3.198,79

......
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'Osmauspagadoresdo comércio CR$ 5.500,00 para
a melhor coletânea
de contos inéditos

160 mil clientes cadastrada; no SPC, 32 mil sã� negativos, isto é, não podem usar o crédito.

\.
A

J
identidade do con- Conselho Estaduaí de Cul-

,

A prefeitura, através da

secretariaçe Educação,
Saúde e Assistência Social,
e o Conselho Estadual de'
Cultura, lançaram ontem

às 14 horas, na Sesas, o

Concurso Estadual de Con-,
tos "Prêmio Virgilio Vár
zea" 1976. A premiação
será realizada em 24 de

.novemhra do corrente

ano, sendo livrea inscrição
ao

.

concurso a qualquer
pessoa residente em Santa
Catarina.

corrente deve ser colocada
em envelope lacrado, à
parte, e também sobre
escrito: Concurso Estadual
de Contos, "Prêmio Virgí
lio Várzea" 1976. O enve

lope com a identidade de
ve ser colocado no mesmo

que contiver os trabalhos

apresentados. Ao primeiro
lugar, será conferido um

prêmio em dinheiro, no

valor de Cr$ 5.500,00 e ao

segundo 0$ 2.500,00. Ao
que obtiver Menção Hon
rosa, será dada uma placa
de prata.

tura.

Nascido emFlorianàpo
lis em 1862, Virgilio Vár
zea pertenceu à primeira,'
fase do movimento simbo
lista. Foi sempre um autor

apaixonado pelas coisas do
mar. Tinha um verdadeiro

fascínio pelo mar - aliás,
,

ele nasceu à beira'da praia,
em Canasvieiras. Tal atra

ção levou-o a engajar-se
como piloto de navio, ten
do conhecido, nesta condi- -

ção, Buenos Aires, Monte
vidéu, a Patagônia, Anti

lhas, Cuba, "Havana, Vene

zuela, Colômbia e outros

pontos, latino-americanos.
Foi inspetor da capitania
do Porto de Desterro, em

1885, e deputado estadual
em Santa Catarina, de
1902 a 1904. Foi jornalis
ta também, tendo colabo
rado em diversos jomais
do Rio e SãO Paulo.

Sua produção literária

reflete o longo. convivia
com as coisas do mar: "O
Br ig u e Fl ibusteiro "

(1904), ''Mares e Campos"
- contos (1895), "Contos
de Amor'"(1901), "Nas
Ondas" (1910). Publicou'
em 1885, em colaboração
com Cruz e Souza, "Tro

pas e Fantasia". Faleceu
no Rio de Janeiro em

1941.

Conforme o regulamen
to distribuído ontem, os

trabalhos concorrentes de-
conforme 'demonstra o bálanço do SPC de
fevereiro: 12.568 informações solicitadas e dessas
659 de clientes negativos; 972 clientes deixaram

'

de pagar, num valor total de Cr$ 1.118.788,03;
756 contas foram' recuperadas, no valor de :.cr$
724.943,48.

'

"Nosso povo não é mau pagador, mas é mau

,comprador. As pessoas querem ter os mesmos

equipamentos que possui seu vizinho e não têm

endíções financeiras para tanto. A maioria quer
dar o 'passo maior que a perna". Assim o diretor
do Serviço ele Proteção ao Crédito (SPC), Brasi
liano Souza, define o cliente das 160 lojas e

estabelecimentos associados ao órgão, que não

consegue pagar' corretamente ou em dia as

prestações das mercadorias que adquire através
do crédito.

'

Para os 20 funcionários, entre telefonistas

(dos 15 aparelhos, 11 privativos, para contanto

entre 'rSPC-Iojas), arquivistas e secretárias, há

precisão de aumento de pedidos no próximo mês.
"Acontece quetodos compram no Natal e muitos
não conseguem pagar: Estes recebem uma comu

nicação para arrumarem tudo em 99 dias. Quer
dizer então que em abril os cancelamentos
aumentarão", explica Brasiliano. 'Mas os que se

anteciparam .nas compras, efetuando-as em no

vembro, os cancelamentos já estão sendo feitos,

balcão é de Cr$ 1,00. Há lojas que fazem até
1.300 pedidos mensais,

Os 300 SPCs das principais cidades brasileiras
e os 28 existentes em Santa Catarina, controlam

perfeitamente os milhões de clientes em todo

País. 'Entre eles é mantido um intercâmbio'
contínuo. "Quando, por exemplo o SP,C de

Manaus não consegue recuperar nada de um

cliente, porque ele .se mudou para Florianópolis,
imediatamente a ficha negativa vem para cá. Caso
ele esteja em local ignorado, sua ficha é enviada,
para todos os SPC�. Quer dizer que ele é

inteiramente controlado, mas poderá fazer suas

, .compras em estabelecimentos não filiados a nós".

vem compor uma 'coletâ-. Os trabalhos premiados
nea de três contos tnédi- dearão cópias no Conselho
tos, datilografados em es- Estadual de Cultura, de

paço dois, em papel tama- vendo o resultado do julga
nho ofício, de um lado só, 'menta ser publicado dia
e ter cada página assinada 24 de novembro do cor

com pseudônimo. Deverão rente ano, com a entrega
ser, entregues até o dia dos prêmios. A Comissão

primeiro de outubro deste Julgadora será nomeada
ano às J 7 horas, em três pelo CEC, e constará de
vias, na sede do Conselho três membros. De sua deci
Estadual de Cultura, à rua são não caberão récursos.
Saldanha Marinho 28, ou QU�M É VIRGIÍ.,10
Caixa Postal 912. 88.000 - Embota não seja muito

Florianópolis. As três vias conhecido das gerações
deverão ser entregues den- "atuais, Virgtlio Várzea "foi
tro de envelope lacrado, um' dos mais fecundos es

no qual deve ser escrito, critores catarinenses", ra

além do endereço, a indi- zão. da escolha de seu no

cação: Concurso Estadual me para o Concurso Esta
de Contos,' "Prêmio Virgi- ,dual de Contos, lançado
Iio Várzea" 1976. ontem pela prefeitura e

MECANISMOS
Como um agente de informações, o Serviço de'

Proteção, ao Crédito limita a uma pequena
quantia o número de clientes faltosos. Para seu

diretor, "as lojas não dão muita importância ao,

'preencher, as fichas cadastrais e depois .recla
rnam". Por isso, o SPC passou a fornecer infor

mações só quando for apresentado o documento
e outros dados do cliente, "Muitas lojas não

fazem exigências. Qual é o número de 'sua
carteira de identidade? ,É o número tal, e lá vai

assim mesmo, semo ocumento nas mãos, endere

ço incorreto ou inexistente e assim por diante".

Qualquer informação solicitada por uma loja,
por telefone, custa Cr$ 1,50 enquanto que no

Para o diretor, Santa Catarina se mantém
numa boa posição, proporcionadamente aos ou

,tros grandes centros. '''Temos 160 mil pessoas
cadastradas na região da Grande Florianópolis e

aproximadamente 20% negativos. Em outras ci
dades essa proporção é maior e as dificuldades de
controle também são piores".

,

Consümo de bebidas p�rmanece estável
o comércio de bebidas estrangeiras não sofre abala; mesmo apôs as restrições impostas pela importação
o uísque, importado continua com sua clientela

normal nas lojas especializadas' de bebidas e nos super-
"mercados,'mas a vodka começa a virar moda;' aparecen
do nas prateleiras, principalmente a polonesa. Já o vinho

importado tem urna clientelamenor, porém contínua, e
a procura recomeça agora, depois dos três Últimos meses

-de verão. Seus preços aumentaram em cerca de 30 por
cento ultimamente, mas um vinho chileno, de alta

l qualidade, pode custar o mesmo que uni vinho clássico

I, ' nacional.
ESCONDENDO O JOGO

Os gerent es de redes de supermercados são desconfia
dos em determinar qual o volume de vendas, do uísque e

do vinho. No supermercado Odivan, do Estreito, o

gerente desconhece a procura e o estoque "porque tudo
é controlado pela matriz em Joinville". Garante, porém,
que o estoque do supermercado sempre foi e continua
suficiente para atender a clientela.

Segundo o responsável, � pesadas taxações sobre o

uísque estrangeiro -, que entrou na pauta das restrições,
do governo federal entre os produtos considerados

supérfluos - não se fazem sentir ainda. No Odivan, os
principais produtos têm és seguintes preços: toO Pipers
- Cr$ 297,00;White Horse - Cr$ 310,00; Chivas Regai
- Cr$ 332,00; Vat 69 - Cr$ 310,90; JohnnieWalker-
Cr$ 310,00 e o extra Special - Cr$ 339,00: Ainda há o

Passport Skotch ppr Cr$ 195,00 e o White Label por
Cr$ 262,00. '

Os gerentes da rede de supermercados ASoberana

afirmam, que o estoque e o mercado continuam estáveis" Cr$ 40P,QO, segundo o proprietário da comercial Geor
mas se negam a declarar o volume de vendas e preços ge, MaS ele faz questão de dizer que o preço real dos
"por causa da concorrência". importados ainda não chegou a Florianópolis, pois o

ESTOQUE MENOR estoque existente aqui e em parte nos grandes centra;
Na loja comercial George, à rua da; Ilhéus; especiali- ainda é o de antes das grandes taxações alfandegárias e.

zada no ramo de produtos estrangeiros, o seu proprietá- dos impostos,
rio, George Atherino, diz também que a quantidade de \):NHOS
venda de uísque e vinho continua estável, porque existe Os vinhos importados em supermercados não ofere
clientela fixa para o produto, seja qual for o preço. A cem muitas opçõés, embora tenham diversas procedên
dificuldade que existe é a de conseguir a bebida junto cias. NoOdivan do Estreito. há vinhos da Alemanha, de
aos grandes importadores do Rio e São Paulo.

. Portugal, chilenos, italianos e ,franceses. Os chilenos
Segundo George .Atherino, devido à alta taxação, os variam entre Cr$ 31,00 e Cr$ 68,80, como é o caso do

importadores daqueles centros compram menor quanti- Capa Negra, mas os italianos chegam a custar até
dade do exterior e preferem vender em seus próprios Cr$ 135,00.

'

centros, onde o retomo do dinheiro é rápido. Para a; A 'Comercial George também tem vinhos de diversas
compradores de outras cidades, eles estão fazendo agora 'procedências, e que tiveram igualmente bom aumento
inclusive restrições de crédito: o estoque que antes podia nos últimos meses, numa média de 30 por cento, e que,
ser financiado em até 60 dias, passou agora para 3.0. deve continuar. Muito procurado é o vinho chileno,
Algumas vezes até exigem o pagamento à vista. Por este barato, na opinião do proprietário, 'pois pode ser

motivo, o estoque a ser comprado é menor. 'adquirido quase ao preço dos vinhos clássicos nacionais:
Nos importados em garrafa, um exemplo do aumento E, cita um exemplo: o Concha y Coro, que custa

de preço é o uísque Black & White: se antes se comprava Cr$ 27,00. Mas há também os vinhos alemães, num
uma caixa de 10 garrafas por Cr$ 9 mil, pela mesma preço médio de Cr$ 60,00, e os italianos e franceses,
quantidade hoje se paga ,Cr$ 34 mil. Por isso, além do por Cr$ 100,00.
genuíno' escocês Chivas Regal - que deve começar a ser ,A vodka, porém, passou a ser moda: mesmo importa
engarrafado no Brasil - as preferências se concentram da, é mais barata que o congênere uísque. A inarca mais
agora nos engarrafados no Brasil, principalmente no encontrada é Wyborowa, cujo litro custa Cr$ 200,00.
Passport e Ballantines. Das marcas nacionais, Oríoff e Smimoff são as mais

Hoje, o uísque importado mais barato custa procuradas.

C.G.C do M.F. No. 82.508.433/0001

AVISO
Nos termos do disposto no artigo 99 do Decreto-Lei no. 2627 de 26

de setembro de 1940, comunicamos que se acham à disposição dos
Senhores Acionistas os documentos referidos 'no artigo supra menciona
do, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1975.

Florianópolis, 22 de março de 1976.
Nabor Schlichti ng
Diretor Presidente

MINISTÉRIO DO· EXÉRCITO
III EXÉRCITO
1'0. BATALHA0 FERROVIARIO

- LEILÃO DE BOVINOS
.

AVISO
1

,o 10. BATALHÃO FERRÓVIÃRIO torna público, para conheci

menta dos interessados, que realizará, no dia 27,de março de 1976, com
início às 08:30 horas, na Granja do S A S, próxima ao Joquei Clube de

Lages, Leilãopara arrematação dos seguintes bovinos:

..

�

'�. Ministério das Comunicações
TELESC I telecómunicacões de santa catarina se

Subsidiária da Telebrás 11

SEMENTES, DE BRAQUIÁRIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dlãs-::
Anatlsadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredura'
ou ventiladas.

COME'RCIAL AGROPECO

I',
Rua Homualdo Andreazzi, 485 ( defronte à BOMCAR)
Fone 2-4748.

I CAMPINAS - SP.

CGC No. 83.897.223/0001-20

No.
Mat. NOME LANCE MfNllIIIO Cr$

,

'D�TA DE
NASC.

01 JUREMA 31/32 2.500,00 29.11.66
02 BRIGITE PPCH 4.500,00 10.10.68
03 JURITI PPCH 4.500.00 30.05.68
04 FORTUNA \PSH 2.500,00 26.07,69
·05 JANAINA PPCH 4.000,00 ,20.05.69
06 GUAIRA 2.500,00 19.01.69
07 SAMUARA' 1/2 SJ 3.000,00 25.12.70
420 SARITA 4.000,00 13.06.71
419 JULIANA 4.000,00 02.04.71

.

008 JATAI 4.500,00 14.05.71
418 RUMBA 4.000,00 29.02.72
417 JUSTINA 1.500,00 29.09.71
416 AMANTINA 4.500,00 16.09.72
009 MOCOCA 1.500,00
41'4 JANE 3.900,00
413 MARIETÃ 1.000,00
415 3.500,00
010 3.000,OCil
412 -,

2.500,00
011 2.500,00
-012 800,00

,

TERNEIRAS Nos. 13,14,15,16,1.7 e 18 (LOTE) .. Cr$ 2.400,00
NOVILHO (menor) .......................... Cr$ 100,00
NOVILHO (maior) .......................... < Cr$ ,,' 600,00
TOURO ..

,
.................... ;

ó •••••••••••• Cr$ !.OOO,OO

ASSEMBLÉ'IA GERAL ORDINÁRIAPonha estes dois DIMEP
para trabalhar de graça. CONVOCACÃO

São convocados 'os Senhores Acionistas para a 7a. Assembléia Geral

Ordinária, a realizar-se no dia 22 de abril vindouro, às 09 horas, na sede

social, à Avenida Madre Benvenuta, esquina da estrada SC-404, Bairro
de Itacorubi, (estrada geral para-a Lagoa), para a discussão e deliberação
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta de
lucros e perdas, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1975, bem como parecer do Conselho Fiscal;

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
c) Fixação dos honorários daDiretoria e do Conselho Fiscal.
No período de oito dias antes da realização da Assembléia, ficarão

suspensas as transferências, desdobranlentos de ações. Os Acionilstas que

quiserem se fazer representar por procuradores deverão depositar o res

pectivo mandato até 24 horas antes da data designada para a Assem

bléia. Estão'à disposição dos Senhores Acionistas os documentos de que
trata o art, 99 do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Horienõpolis, 17 de março de 1976.

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

Relógio .RelógiO de Vigia Dirnep - no controle
de. Ponto Eletron-point e na segurança noturna de seu

absoluta autonomia. independente património. Ambos - um de dia, aju-
de variações de ciclaqern. Único dando na organização e outro à

em todo mundo que funciona noite, na viqiláncia de sua empresa

com célula de reserva elétrica e
,- trabalham sem despesas de

, , , manutençâo, com a garantia de
umco no Brasil I'd d D'
,_

NCSS', 10"(,', r " "S0u"', qua I a e
, Imep e a

. de Impr��sao .!ron,tal_ e� mais perfeita e permanente
automática Qo�cartao,,� assistência técnica.

" n' ... ,.�� ". A .... ' N.,. , •....•

Os bovinos acima são'da raça holandesa, branco e preto, tendo vacas

e novilhas prenhes, com parição para o período de entre-safra, e diversas
terneiras e touros de dois anos e meio.

Os interessados poderão ,examinar os bovinos supracitados, 'bem
como obter melhores esclarecimentos, e o respectivo Edital, na Granja
ou na Sede do 10, Batalhão Ferroviário, no-horário de expediente.

Lages-SC, 23 de março de 1976
. DIM'AS DE MELO PIMENTA SA.

INDUSTRIA DIE RELOGIOS J(a) JOSÉ ZERNI 'SEVERO TOTTI - Major
, FisccAdrn. 10. B.Fv.

RUA 15 DE N'oVEMBRO, 678 - 2.,0 - conj. 6
89100, - BlUMENAU se - FONE: 22-0664
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oS.transportes urbanos elll cavalos,
bondes'e ônibus [sup�rlotados J.

E os problemas se repelem Iodos os dias
Os coletivos que ainda não atendem à coletividade. Textos de DorotíDe Sturdze e Raul Sartori. Foto Lourival Bento.

As sete empresas que exploram hoje os serviços de transporte coletivo municipal em 46 linhas" transportaram 31 milhões de passageiros durante os 365

dias do ano passada E o fizeram de forma desconfortável e cara para a maioria de seus usuários. De fato, os problemas ainda enfrentados pelas pessoas
que necessitam de transporte coletivo são idênticos aos de décadas atrás, só que em maiores dimensões: a maioria dos ônibus não é defabricação recente,

a falta de troco prospera de maneira epidêmica, os horários dechegada e saída dos veículos dependem, na maioria das vezes, da lotação 'excessiva;
itinerários que não atendem às reais exigências da população e falta de concorrência para abertura de nov�s linhas é uma indagação quea própria

prefeitura não sabe responder. Ea reçente experiência da empresa "Taner", que colocou ônibus seletivos para a Agronômica, apesar do seu malogro, serve para
demonstrar que a população es tá mais interessada em ônibus que realmenté sirvam a comunidade, dispensando o conforto da poltrona, e o som da música do rádio.

1939'. Os primeira;
• ônibus de que tem

Ia' vem a
\

registro a prefeitu
ra 'de Florianópolis
começaram a cir-

HMarloa cuIar na cidade em

1939,' e a popula-
ção passou grada ti

'Fumaça. ',' vamente a dispen
sar carroça, a char-

. rete e o bondinho, os única; meios de transporte
existentes naquela época. A carroceria dos ônibus
era de madeira e tinham uma só porta, sendo' que
o próprio motorista marcava no relógio, acionan
do uma campainha, a descida de cada passageiro,
para controle do número de pessoas que transpor-
tava.

.

As primeiras empresas "Maria Fumaça" que
surgiram foram a Auto Viação Biguaçu, com

cinco veículos, e a Limoense, com um. E as

primeiras linhas foram a Saco da; Limões, Itaco
rubí, Agronômica, Trindade e Estreito.

As ruas não eram asfaltadas, mas em compen
sação, não havia fila para pegar ônibus. Não
havia também ponta; de parada fixos, o veículo
parava de acçlfdo com a vontade do passageiro.

Naquela epoca, o preço de uma passagem de
Florianópolis para o Estreito era de Cr$ 500 00
réis, e de Florianópolis à Biguaçu, de 1.600;00
reis.

Os coletivos tinham capacidade para transpor
tar, em média 20 passageiros. O serviço de -

transportes públicos era subordinado à Inspetoria
de Veículos de Trânsito, que atendia as empresas
urbanas e intermunicipais. Posteriormente, as

municipais ficaram à cargo da prefeitura, e as

intermunicipais à cargo dó DER, como é até hoje.
Também não há registro do ano em que passaram
a circular os ônibus com duas portas na cidade.

Transportes
em 1976
Hoje a cidade já conta com 137 ônibus, que

compõem as sete empresas das 46 linhas munici
pais existentes. Além de outras inovações, como a

roleta que marca o número de passageiros trans

portada;, já existem, desde o mês passado, dois
onibus "seletivos", que transportam somente

passageiros sentados. .Este veículo tem música a

bordo e cortinas o que não existe nos ônibus
comuns. O preço -da passagem também é mais

�aro: Cr$ 1,00 até a Agronômica. .

Além de horários mais frequentes que serão
solicitada; para atendimento do público, dentro
de 40 dias serão adquiridos mais 17 ônibus entre
as empresas existentes, que ano passado transpor
taram 31.008.201 passageiros. A capacidade mé
dia de cada ônibus, atualmente, é para transpor
tar 40 passageiros, (Leia matéria abaixo)

Onibus superlotados na

maior parte do dia, cobrado
res que 'poucas vezes têm
troco e a ausência completa
de tabelas indicando com

precisão o horário de parti
das das coletivas, fora a,
ausência de novas linhas em

áréas urbanizadas nos últi
mas anos em. Florianópolis,
são alguns das principais
problemas dos 31 milhões
de pãssageiros que por ano
de acordo com estatísticas
do ano passado - viajam, do
centro para os bairros da

Capital.

ficar sen tado e ouvir música
à bordo.

Fazem parte do sistema
137 ônibus, que- exploram
46 linhas, de percursos que
vão de 4 mil metros (centro
Canto) até 41 mil metros

(centro-Aranhas, no distrito
de Ingleses).

NOVOS ITINE;RÁRlOS
Nenhuma fonte creden

ciada quis responder a se

guinte pergunta: "Há ql:lan
tos anos não são abertas

novas concorrências pa:ra o

itinerário centro da cidade e

"O troco sempre foi uma

doença dos nosso cobrado
res e das empresas. Ultima
mente eu passei a não criti

car muito esses meninos

. ("as mulheres são bem mais

bém recebe a regalia, sem honestas"), porque vejo um

que as demais interfiram, fato interessante: ninguém
uma v�z 'que a tendência é mais leva moeda no bolso,
sempre serem beneficiadas mas deixa no cofre dos filho
com a distribuição da pqpu-

-

ou seu mesmo, para depois
lação. Assim se evíta a intro- depositar na caderneta de

municípios límítrofes" " E· dução de novas. empresas, e poupança", disse a usuária"
esta omissão pêrmite dedu, talvez com melhores recur- Maria Tereza Moritz, da li

ções .óbvias: a criação' de .

.sos para atender os Usuários. nha centro-Canto.
novos itinerários se faz sim- o exemplo mais recente foi A versão da prefeitura é

plesmente erítre um entendi- a criação de ,uma linha entre outra: "eles (os cobradores)
mento do órgão competente o Centro e Jardiin Santa sempre tem troco". Desde o

E '0 "ônibus seleti�o"
comprovou que ainda não

está ao alcance do povo, que
não o conhece e não está

disposto a pagar mais para

�

DE 1830A 1976:

."
Praticamente não existiam ruas antes

Ode 1817, daí a inexistênci� de pOVOcarruagens. Uma aquarela assinada
por Debret em 1830 que vem com a

legenda de Laguna (mas segundo o destrói oshistoriador Oswaldo Cabral é uma

vista panorâmica do Desterro), não
.

mostra carruagem, nem cadeirinha, bonde s.mas .sím uma dama deitada numa .

rede carregada por dois homens,
naturalmente escravods. Era o tiPdO de

"antiquados"tran sporte mal s usa ° em to o o

primeiro quartel doséculo XIX. Mas

nessa época, 1830, era certo haver carros e carroças no Desterro,
pois as posturas dispunham que as mesmas deveriam ser licenciadas e

numeradas anualmente, no mês de janeiro.
'

O tipo mais usado de transporte urbano deve ter sido mesmo o

cavalo, a montaria, que levava o médico à casa do cliente, o

comerciante do lar à loja, a dama em passeio pelos arrabaldes e dos
militares, que não tiravam assento de cima delas, para não sujar as

botas.
_

_

E nem era para enfeite que o portal das casas possuíam
geralmente um argola, para prender as montarias.

Depois que as posturas obrigavam que os eixos da; carros e

carroças fossem untados com alguma substância gordurosa �ara
"evitar o chiamento", o cavalo já era, em 1859, o veículo para
passear na Praia de For� aa; 'domingos.

Em 1860 já havia t ilburis, tipo de carruagem de um só cavalo,
com dois lugares, sentando-se ° condutor ao lado do-passageiro. O
historiador diz em sua obra que tudo faz crer que pouco antes de
1871, tivessem aparecido carros-maiores de passageiros, para alugar,
Pôr fim surgiram os coletivos, Em 1880, a 6 de novembro,
inauguraram-se diversas linhas de bondes puxados por burros, sendo
seu empresário o Dr. Polidoro Olavo São Thiago.

.

Apesar da pomposidade desse acontecimento e das melhorias
introduzidas no sistema, o povo não cooperou para que a empresa
pudesse vingar e progredir. Em 1885 foi ela intimada a arrancar os

trilhos nas ruas, depois de retirar os bondes do tráfego. Esta não era

a primeira vez que a municipalidade enfrentava Os problemas dos
trilhos abandonados na via pública. Em 1869 já acontecera o,

mesmo, na rua do Príncipe - hoje Conselheiro Mafra -, mas não
eram de qualquer companhia de bondes, mas de vagonetes de

depósitos comerciai s; para os trapiches.
Só em 1907 :voltariam os bondes, ainda de tração animal. Havia

uma concessão de 60 anos, mas não durou 30, tendo o' povo
destruído os veículos antiquados da companhia Carris Urbanos. O
pivô do tumulto teria sido a sigla da empresa que teria feito com que
um viajante, um cometa lusitano, aqui de passagem, dissesse que era

a primeira vez que via semelhante "coisa" escrita com dois CC.
Quando, muitos anos após ° povo os odiou, como símbolos de

, seu atraso, os bondes foram jogados à praia, segundo o costume

pacífico da terra.
Quanto às carroças de frete, destinadas às .mercadorias, em 1883

elas faziam ponto no Mercado, local designado como Câmara. O
aluguel era de 400 réis para alguns percursos mais distantes e 320'
para os menores. Mais tarde a Câmara destinou como novo ponto, os
largos que ficavam ao lado da Alfândega. I' '

O único historiador que se refere à travessia Ilha-Continente,
antes da Ponte Hercílio Luz, é Oswaldo Rodrigues Cabral. Essa

passagem era feita antes do 'ano de 1926.
Oswaldo Cabral assim se refere em seu livro "Nossa Senhora do

Desterro": "De canoa, os seres humanos; a nado, os bois, que
passavam para a Ilha a fim de serem abatidos. A nado, comboiados
pelas canoas, com os remadores que .os conduziam, à custa de

pancadas no focinho e nas aspas com a pá do remo.•.
" Creio que

Nossa SeTlhora do Desterro não conheceu outro tipo de transporte.

•

sentado, fatalmente terá que
andar a pé em pouco tempo,
porque as empresas decidi
rão pela falência".

intermunicipais, a incidência
de desmandos é menor, e

sujeitando apenas os, usuá
rios aos apuros fisiológicos
causados pela' ineficiência
das banheiros na Rodoviária
da Capital. Neste setor, não
há excessos de lotação (a
Polícia Rodoviári a Federal
multa o motorista infrator e

a empresa). Somente agora é

que estão sendo levantados
os números de passageiros

, das linhas. ,O único excesso

"tolerado" é nas linhas Cen

tro-Biguaçí, Barreiros,. São
José e Palhoça Na linha

Florianópolis Barreiras fo
ram transportados em todo,
o ano passado cerca de 116
mil pessoas. Nas ou tras li

nhas, o DER ainda-não con

cluiu a soma..

Os primeiros ônibus, conhecidos à época por "Maria Fumaça ':

municipal (Divisão de Trans

portes Coletwos) ou es

tadual (Divisão de Trans-.

porte Coletivo Intermuni

cipal; do DER) com uma

das empresas que serve em

área vizinha aO' itinerário

pretendido. Se uma empresa
é beneficiada agora, daí a

algum tempo a outra tam-

Mônica, onde não foi publi
cado qualquer edital de con

corrência pública

dia 16 de fevereiro, os fis

cais da DTC passaram a

atuar dentro dos próprios
ônibus.

LOTAÇÃO EXCESSIVA

Aquela plaqueta afixada

na fren te do motoris ta ad

vertindo que a lotação é de

32 passageiros ainda conti

nua como decoração. "Seria
um desastre se limitarmos o

transporte só de passageiros
sentados. O usuário quer
chegar em tempo no serviço

O FIASCO DO SELE

TIVO
A Empresa Taner concor

da que os "ônibus seletivos"

(onde todos ficam sen tados,
ouvem música orquestrada e

têm outras comodidades, es
tá muito desenvolvido e lon

ge' do alcance do público.
Nos seus 15 dias em prática,
os dois veículos jamais lota
ram sua capacidade e estão

causando prejuízos. A Taner

decidirá nos próximos dias
se apelará para uma campa
nha publicitária 01:1 se optará
pela retirada de circulação,

Nos transportes coletivos

Amanhã: como foiplanejada a cidade.

O TROCO

Uma cena comum: qualquer
ônibus para no ponto final e
o fiscal interroga: "Quem
dos senhores não recebeu

troco?" A média. é de 5

denúncias de. cada vez e

implica na suspensão ime

diata do cobrador. "Esta é a

mais recente e a mais eficaz
medida até hoje adotada pa
ta acabar com o problema
do trôco. Mas O' usuário terá

que colaborar, não apresen
tando notas de Cr$ 100,00
ou de' outros altos valores

para pagar uma passagem de

Cr$ 0,50", sugeriu um fiscal
da prefeitura.

e nadá mais o impede. Já
tentamos limi tar o número
de passageiros em pé e quase
nos lincharam. Isto é um

mal brasileiro e não só nos

so", explicou um fiscal. Para

ele, apenas um passageiro
em pé já implica no excesso

de lotação. "Se um já é

assim, podemos admitir 10,
20 e até 50 pessoas em pé.
Se o passageiro insistir em ir
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DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRÁ CÂMARA

C\yIL em 22.03.76.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.233 - LAGES - Apte. Evaristo'

Conte. Apdo. Censtantino Ribeiro Toledo.
Rel. Des. Geraldo Salles - "Por votação
unânime, conheceram dá apelação e por maio
ria deram provimento ao recurso." Vencido o

Exmo. Sr. Des, Relator, que negaa provimen- .

jo ao recurso. 'Designada para lavrar o acórdão
a Exma, Sra. Desa. Thereza Tang.

No. 10.806 - BRUSQUE ., Apte. Anna
Maria Rickert Bauer. Apdo. Valério Walen·/
dowsky. Rel. Des. Aristeu Schiefler - "Co- '

nheceram da apelação e proveram-na, para
anular o processo desde e citação inicial,
inclusive, para que funcione no feito o órgão
do Ministério Público loca. Unânime".

No. 10.983 - LAGUNA - Autos remeti
dos: Juízo de Direito da Comarca. Apte, a

Prefeitura Municipal de Laguna. Apdo. Pedro
Aldo de Souza. Rel.Des, Aristeu Schiefler -

"Conheceram da apelação, para anular a

sentença, a fim de que outra seja prolatada,
Iepois de julgada a exceção de incompetência
de foro, manifestada J,lela Procuradoria da

.República. Unânime".
No. 10.415 - SÃO JOAQUIM - Apte.

Brasiliano Camargo Filho. Apda. Odete Porto
Vieira. Rei. Des, Geraldo Salles - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 10.480 - CONCÓRDIA - Autos
remetidos: Juízo dé Direito da Comarca.
Autor Adolfo Garibotti. Ré a Fazenda Esta
dual. ReI. Des. Geraldo Salles - "Reexami-

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oua'lquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.' 5,17�i . 10." Região
VENDAS: Rua EmillOj B!um. 27· Florianópolis, se

Consu I tem-nos

(0482) 22·6500

22·6290

22·42�5
22-4002

'ZILMAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ARROZ SIA

CGC - 84.902.659/0001-23

AVISO

��DERAÇAODOSTRABALHADORESNA
'INDÚSTRIA DE CONSTRVçAO E DO

MOBILlÃRIO-OO ESTADO DE
SANTA éATARINA

\

ORDEM DO DIA'

.ZILMAR INDÚSTRIA E,

COM ÉRCIO DE ARROZ SI A

CGC - 84.902.659/0001-23

Ficam convidados os senhores acionistas de Zilmar
Indústria e Comércio de Arroz S/A, a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede

social, à Avenida Brito Peixoto no. 58, na cidade de

Laguna, Estado de Santa Catarina, no dia 05 de abril
de 1976, .às 20 horas, a fim de deliberar sobre o se-

guinte:

/
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'cio. Chamaram o Prof. Take- sanguineo aflorou, enrubes
da, como se o oráculo fosse cendo seu rosto. Saiu da

psü:ólogo de clinica vienen- fossa para o nivel do Cambi-
se. rela. .

_

Mal chegando, e sem to- Um pouco de silêncio e,

mar conhecimento da situa- novamente, o Prof Takeda

ção, foi abrindo caminho, tomou as rédeas da situação,
abriu um jornal, abriu um completando: "Saiu .na lista

sorriso e falou:
' das .persorialidades do ano

"He!inho, você saiu na que foram multadas pelo
lista das personalidades do DETRAN, por barbera-

ario" gem".
O "suspense" foi geral

.

De qualquer maneira, ca-

Precipitados aplausos que- ros leitores, de qualquerma
braram os murmúrios confu- neira, a fúria que se apossou
sos. OHelio Lange arregalou do Helio Lange eramais sa
os olhos, acionou o Riso-' lutar do que à pior em que
rium de Santorini, o fluxo �tf1:va:

.-

1 1
II' 'Extintores -Mangueiras ......_

�

!( �üntpie·r;' � I�.stali:':� 1377

'

,
.

Fones.
44-' 1537 ILRua Fulvio Aducei 9!S __

Estreito I

guiam chegar perto. Os de
mais ficavam olhando, de

longe, com receio de entrar
na zona do agrião, enfim, na .

área dominada pela atitude
defensiva do conhecido a

vaiano. A tristeza, caros

amigos, é indevassâvel. A

solidão, como diria o mate

mático Izeu e poeta de plan
tão, a solidão não se divide,
não dá o seu quinhão. Por
isso, em meio de todos, o

Helio Lange era um solitá
rio, cravado em seu prbprio
íntimo. .

.

. Estava apagado. Era,
pois, um solitário sem bri
lho. Um solitário de doze

.

pontos, isto é, um tipo tris

te, tão triste quanto o de
tentor de um cartão com

doze pontos da Loteca.
Curioso, caros leitores,

quanto mais solitário mais

gente se acumulava ao redor
e mais hipóteses e palpites
surgiam, buscando uma so-

lução. Cada palpiteiro é um

executivo potencial, um fa
bricante clandestino de'

complexas soluções. Então
'apareceu um, com proposto'
ção contundente, votada
por unanimidade: "Vamos

I chamar o Prof. Takeda".
A aceitação da proposta

'é fato tão estranho quanto
tudo que estava se passando.
Mas, democracia

é

democra-i; ..' .

nando a sentença de primeiro grau, reforma

,mm-na, .para dar pela improcedência dos

Embargos. Unânime".
No. 10.593 - PALMITOS - Apte. Dirson

Hermes. Apdo, Dorivaldo Wardim. Rei. º�s.
Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unâ
nime".

No. 11.254 - ORLEÃES - Autos remeti
dos: Juízo de Direito da Comarca. Apte.
Instituto Nacional' de Previdência Social

Apdo. Valentim Rufino Rabelo. Rei. Dez.

Reynaldo Alves - "Reexaminando a sentença
de primeiro grau, confirmaram-na, negando
provimento ao apelo do Instituto. Unâniine".

No. 11.255 - FLORlANÓJ.>OLIS - Apte.
Dumiense de Paula Ribeiro. Apdo. Aderbal
Coelho. ReI. Des, Reynaldo Alves - "Nega-
ramprovimento. Unânime". .

No. 11.301 - LAGES - Apte. João
Castanheiro. Apdo. Joaquim Neves de Souza.
ReI. Des, Reynaldo Alves - "Negaram provi
mento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 807 - BLUMENAU - Agrte, Rosi

Nunes. Agrdo, Alcidio' Edgar Reuter, ReI,
Des; Aristeu Schiefler - "Anilaram o proces
so a partir da impugnação do valor da causa,
para que sobre o incidente se manifeste o

ágrão do Ministério Público. Unânime".
APELAÇÃO DE DESQUITE

No. 4.504 - FLORIANÓPOLIS - Apte.
Dr. Juiz de Direito da Vara da Família,
Órtãos e Sucessões, ex-officio, Apdos. Edson
de Oliveira e Maria Marta FurIanetto de
Oliveira. Rel. Desa, Thereza Tang - "Anula
ram o processo ab initio. Unânime". �

. Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

- Caros leitores, a fossa
das Filipinas, o mais profun
do buraco das regiões abis
sais dava péem comparação
com a profundidade da fo
ssa em que estava o Helinho

Lange, na semana passada,
antes do Clássico.

Seus amigos, o Laudares,
o Pedrinho Guilhon o Wal
dir Gil e tantos outros tenta
ram com tapinhas no om

bro, com promessas de biar

geladinha, tentaram acenan

do com o escambau. Tenta

ram, infrutiferamente, alçar
o Lange das profundidades
para, pelo menos, o nível
dos mares da emoção. Passa
rinho na muda era eufórico,
comparado com a frustração
do Helinho.

Nem zagueiro que faz gol
contra, no último minuto,
valendo classificação fica
tão triste e pesaroso como

tinha ficado o Lange, na

semana passada.
O Prof Carlos Humber

to, sensibilizado com a si

tuação do' ex-ponteiro avaia
no da década de. 60, do
século 19, sei lá, ou tocado

pela campanha da fraterni
dade chegou a perguntar,
para o Prof José Cury:
"Que ,foi que houve, ele não
entrou na reclassificação?

,

Perdeu os 30% de aumento,
foi picado por abelha afri-

.

cana?
O imortal acadêmico não

sabia responder, nem ele
nem ninguém: "Não sei, não
entendo, É a primeira vez

que o vejo com cara �e
.

sexta-feira da paixão numa

tarde emoldurada por uma

.tonalidade plúmbea".
De qualquer maneira, ca

ros leitores, o estado intros

pectivo do Lange, seu sem

blante de Mona Lisa sem

sorriso, sua contagiante ati
tude de aparente catatonia,
de churrasqueira apagada,
era, realmente, constrange
dor. Até certo ponto seu

estado ficou interessante, is,
to é, passou a ser do interes
se indagativo dos psicólogos
de galinheiro e dos estudio

sos, de modo geral. Alguém,
não. me lembro, não me

. lembro, ficou tão' afetado
que sugeriu a leitura em voz

alta,' no pé-do-ouvido do

Lange, de "O Novo Griio".
E um folhetim que está sen

do distribuído como plata
forma de candidato a verea

dor, de um conteúdo de
hilariedade que ninguém re

siste, ou rindo, ou chorando
ou ficando com raiva. Mas, a'
sugestão se perdeu, entre

outras que pairaram no ar,
como intentos de sacudir o
objeto das preocupações. Os
amigos mais intimos conse-

\

-\
.

.,

o
Florianópol is é uma cidade

onde vale a pena viver.
E é por issó que a Ceisa pede para

você participar das comemorações
dos 250 anos do município e lança
um apelo muito sério.

É preciso que cada um de nós

ame, trabalhe e.se comprometa
com o presentee o futuro de nossa

cidade.
Por que. além dê nós, também

nossos filhos têm direito a uma

cidade humana, bonita e alegre.

•

orla
cante conosco
a.alegria ge
viver aquI.

florianópolis, 21a28/3/76

Tribunal de Jus tiça

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionlstas, desta

companhia, os documentos relativos ao exercício de 1975,
observando o disposto no Artigo 99, do Decreto-Lei no.

2.627, de 26 de setembro de 1940.

Laguna, 22 de março de 1976

ADILSON JOÃO PROVENZANO DA SILVA

Diretor Presidente

EDITAL

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL·
Na forma prevista no artigo 605, .da Consolidação das Leis.

do Trabalho (CLTI comunicamos àsEmpresas da Categoria
Econômica i ntegrantes do 30. Grupo da Indústria da Constru
ção e do Mobiliárib, Artigo 577 da· CLT, que a Contribuição
Sindical dos Empreqadcs e calculada de acordo com o artigo .

582 da CLT deverá ser paga junto ii; Agências locais em favor'
desta Federação até 30 de Abril do corrente ano (art. 586 da

.

Consolideção das Leis do Trabalho - parágrafo 30.. Após
esta data ,o pagamento será efetuado acrescido da multa de
10% (dez por cento) nos primeiros 30 dias (art 600 da CLT),
e mais 2% (dois por cento) por Mês subsequente de atraso,
além de juros de mora de 1 % (um por cento) ao Mês e mais

correção monetária, conforme determina a Lei no. 6.181 de
11 de dezembro de' 1974. A gui a de recol himento obedecen
do o padrão em vigorl poderá ser obtida .qratuitamente na

sede da Entidade em Florianópolis.
Florísnêpolls, 23 de Março de 1976

ADOLFO FREYGANG
Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL DE

RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇAO
\ .

.

10. -Ratificação e Retificação da Assembléia Geral
Ordinária, realizada em 30 de abril de 1975;

20. - .RatHicação e Retificação da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada em' 1� de
junho de 1975;

30. �,provação do Balanço e Contas de Lucros

.

e Perdas de 1.974;
40. Assuntos Diversos

Laguna; 22 de março de 1976
ADILSON JOÃO PROVENZANO DA SILVA

Diretor Presidente

APARTAMENTO NO CENTRO
Vende-se o apartamento 1103 do Ed. Anita Gari

baldi, desocupado e desembaraçado, em estado de
novo, com sala, 2 quartos, cozinha e área de serviço.
Preço: Cr$ 295.000,00 à vista, com possibilidade de
financiamento pelo 'BNH. Tratar diretamente com o

proprietário Dr. Darci Manoel Gonçalves, pelo fone
.
22-6633 _ ramal J43 ou em sua -residência, à rua

Juvêncio Costa, ao lado da casa 31 - Trindade.

!

E nada glorifica mais uma geração,
nada mostra tanto um dever
cumprido, do que saber viver,
preservar e construir uma cidade para
o bem-de todos.

CONSTRUÇÓES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS s.A.

....

I
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SELETROSUL
�

Centrais Elétricas
do Sul do Brasil S.A.

lnscricão no Cadastro Geral dos Contribuintes n.00073957i'_OOOl Subsidiária da ELETROBRÁS

1975 representou para a Eletrosul um marco de transição estrutural de
grande importância.

•
.

Em dois campos se localizou essa transformação: na estrutura de seu

sistema de gêração e na estrutu ra de seu ativo fixo.
Com relação à primeira, a' Empresa contava até 1974 com um sistema

de geração com predpminância térmica - 55% contra 45% de geração
hidráulica - portanto, com custos operativos mais elevados. Nó tocante à

segunda, era, também, até 1974, uma Empresa em que as obras em �

construção su paravam os.ativos fixos em operação - 64% contra 36% -

composição esta que repercutia,desfavoravelmente sobra as suas

condições financeiras e econõrnicas.
Com a entrada em operação das unidades I e II da Usina Hidroelétrica de
Salto Osório (2x175.000 kW) em 1975 e com a conclusão prevista para o

primeiro trimestre de 1976 das unidades III e IV (2x175.000 kW), as duas
mencionadas estruturas se modificam radicalmente. As usinas hidráulicas
passaram à responder, já em 1975, por 59% do sistema de geração da
Companhia. Os ativos fixos em operação elevaram sua representatividade
de 36% parã60%, restando às obras em construção em 1975 apenas 40%.
Coincidentemente com essas duas modificações, obtinha a Eletrosul em
1975 uma taxa de remuneração de seu investimento da ordem de 10%,
quando as taxas €lue vinha obtendo até então se situavam entre 6% e 7%.
A oar., portanto, de'modificações estruturais da mais alta repercussão,
alcançava a Companhia o seu equilíbrio econômico.

1975, assim, encerrou uma etapa na história da Companhia,
justamente o do seu sétimo ano de existência. Período em que incorporou
as usinas de Alegrete, Charqueadas e Jorge Lacerda; construiu as usinas
de Passo Fundo', Salto Osório e a 2.' etapa de Jerge Lacerda e iniciou a

usina de Salto Santiago, bem como as expansões de Jorge Lacerda (3.'
etapa) e Salto Osório (unidades 5 e 6); construiu um amplo sistema'
de transmissão regional interliaando os estados do Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul; e operou um expressivo sistema
de geração e transmissão de caráter regiol)al, 'influindo 'decisivamente na

melhoria da confiabllidade dos sistemas" na redução dos custos tarifários.
Coincidentemente ainda com esse ano de transição, a sede e

escritório central da Companhia estão sendo transferidos para

Florianópolis, consoante decisão do l'y1inistério das Minas" Energia, ?e
modo a se localizar a adrninistracão central da Companhia dentro de sua
área de atuação. Essa transferência, conforme cronograma aprovado pela
Eletrobrás, está em plena execução, prevendo-se que até fevereiro de 1976
dois-terços da admínlstracão central já estejam em Florianópolis, sendo
que a parte restante será deslocada entredezembro de' 1976 e fevereiro de
19n.

.

,.

Balanco Energético da Região Sul

A Região Sul encerrou o ano de 1975 com uma capacidade instalada
de 2.118.000 kW contra '1.157.600 kW em 1970, obtendo, portanto, no
período, um crescimento médio anual de 13,4%, e uma melhoria de sua

participação no contexto brasileiro de 10,3% para 10,8%.
.

Da capacidade instalada de 2.118.000 kW, a Eletrosul detinha 46%, já
representando a l)1aior fonte de geração de energia da Região, seguindo-se
a Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE com28%, a Companhia
Paranaense de Energia Elétrica - COPEL com 1.9%, a Centrais Elétricas de
Santa Catarina - CELESC com 4%, e outros com 3%.

O Rio Grande do Sul abrigava 47% da capacidade' instalada existente
em 1975, cabendo ao Paraná 36% e a Santa Catarina 17%.

O·consumo de energia da Região em 1975 foi de 7,2 bilhões de kWh,
contra 3,5 bilhões em 197(}, significando um crescimento médio anual
nesses anos de.15,8%, resultado bem superior a média nacional, que foi de
12,1 %. Em confronto com 1974, o incremento na Região foi de 15,3%,
quando no Brasil sitou-se em 10,2%.

encontra em fase de testes. A quarta estará concluida no 1. o trimestre de.

1976, totalizando, assim. 700.000 kW. Em 1975 já foi iniciada a expansão
desta Usina, mediante a instalação de mais duas unidades, também de
115.000 kW cada, prevista a operação cómercial para inicio de 1980, com o

que se atingirá a capacidade final da Usina de 1.050.000 KW.
A 45 km a montante d,e Salto Osório, no Rio Iguaçu, desenvolvem-se

os trabalhos de construção da Usina Hidroelétrica de Salto Santiago,
tendo sido assinado em dezembro o contrato para execução das obras civis

. principais. Esta Usina terá uma capacidade final de 2.000.000 kW, mediante
a instatacão de seis unidades de 333.000 kW cada, quatro das quais farão
parte da primeira etapa do aproveitamento.

Com relação a esta Usina deve ser destacado o empréstimo de U S$ 64
milhões assinado em dezembro de 1975 com o Banco Interamericano de
Desenvolvimento - BID, destinado à aquisição de parte de seus
equipamentos.

Em Tubarão, a par da colocação em operação das unidades 3 e 4 (2 x

66.000 kW), correspondentes à segunda,etapa de ampliação da

capacidade gerádora da Usina Termoelétrica Jorge Lacerda, foi iniciada a

Construção d_a terceira etapa (2 x 125.000 kW), que deverá operar em 1978'.
Com relação à conversão de freqüência da Usina Termoelétrica de;

Charqueadas, a primeira unidade deverá estar concluída em março e a

segunda em maio de 197�. Em Alegrete, os trabalhos de conversão
deverão ter a primeira unidade convertida em julho de 1976 e a segunda em

dezembro do mesmo ano.

A expansão do sistema de transmissão da E\8trosul, vem sendo
realizada de acordo com a entrada das novas fontes de geração,
garantindo o atendimento previsto para suas cargas e, ao mesmo tempo,
Ip.v.::mdo em conta a necessidade da integração dos sistemas elétricos da

Região Sul. .'

O sistema de transmissão vinculado à Usina de Salto Osório.
composto de 1.560 km de linhas em 230 kV e-de quatro subestações -,
teve concluidas, no período, as linhas Salto Osório - Xanxerê - Passo
Fundo e Salto Osório - Campo Mourão.-·Apucarana, permitindo desta
forma a interligação dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande

. do Sul pelo oeste e o reforço do su primento de energia à região norte do
Paraná, corn'a conseqüente interligação das regiões Sul e Sudeste.
Os trechos concluidos compreenderam 580 km, ficando os restantes para
1976.

Está sendo iniciada a execução de um sistema de transmissãó em 500

kV. vinculado-à Usina de Salto Santiago, sistema este que interligará as

fontes de geração do Rio Iguaçu com os principais centros de consumo da

Região, compreendendo 700 km de linhas em 500 kVe 45 km em 230 kV,
além de quatro subestações de 500 kV. Como nos seus primeiros anos de
operação a Usina de Salto Santiago se destina a participar do suprimento
da Região Sudeste, o sistema de transmissão de 500 kV interligará a Usina
com a primeira subestação seccionadora do sistema de 750 kV de Itaipu,
no Paraná.

O sistema de transmissão vinculado à terceira etapa da Usina
Termoelétrica Jorge Lacerda, composto de 355 km de linhas em 230 kV
(Tubarão - Blumenau - Joinville - Curitiba), uma subestação em

Blumenau e a ampliação de outras quatro, está errr tase adiantada de

projeto.
Na execução do seu programa de obras vem a' Eletrosul

sistematicamente anvidando esforços no sentido de concorrer para o

fortalecimento do parque industrial brasileiro, consoante filosofia
estabelecida pelo Governo Federal. Para tanto, a Empresa. vem
assegurando, em determinadas concorrências internacionais, participação
minima obriqatória da indústria nacional e, em outras, vem negociando
junto a organismos internacionais de crédito no sentido de que os seus

financiamentos se distinem ao pagamento de equipamentos nos quais a

indústria local tenha forte poder competitivo.

RELATÓRIO DA DIRETORIA - 1975

Resultados econômico-financeiros

A receita da Eletrosul em 1975 decorrente de venda de energia foi de
CrS 501 milhões. Com Crs 14 milhões provenientes da Reserva Global de

Garantia, a Receita total atingiu Cr$ 515 milhões, contra "ma Desl'iesa de
CrS 261 milhões.

A Renda Bruta alcançou a importância de CrS 254 milhões, da qual se
deduziu a Quota de Depreciação, Diferença dê Câmbio e outrosvalores,
obtendo-se uma Renda de Exploração de Cr$ 180 milhões.

.

A Receita Éstranha à Exploração foi de Cr$ 68 milhões e a Despesa de
CrS 108 milHões, situando-se a Renda Líquida em Cr$ 140 milhões.

As apropriações Legais e Estatutárias e o lrnposto de Renda reduziram
este valor para CrS 78 milhões, que representou o saldo de Lucros e Perdas
do exercício. �

Este saldo, acrescido de Cr$ 30 milhões referentes aos lucros
anteriores não distribuidos, atinqiu a Cr$ 109 milhões, que será colocado à

disposição da Assembléia de Acionistas.
.
-

A tarifa média da Életrosul em 1975 foi de CrS 211 ,00 por grupo de
1.000 kWh, representando um acréscimo de 32% em relação à tarifa média
de 1974.

Não obstante o aumento ter correspondido aproximadamente aos

efeitos inflacionários, obteve a Eletrosul, graças à redução dos custos
operativos e ao recebimento da Reserva Global de Garantia, um expressivo
incremento-em sua taxa de remuneração do investimento, a qual passou
de 6,9% ao ano em 1974 para 9,9% ao ano em 1975, atingindo,
praticamente, o limite legal.
A Eletrosul encerrou o exercicio com um capital social de Crs 1.a15.729
mil.

Seu Patrimônio Líquido, que no inicio do ano era de Cr$ 1,3 bilhão,
evoluiu para CrS 2,3 bilhões, representando um acréscimo de 76%.

A relação entre o capital próprio e as dívidas existentes em-31 112/75
era de 0,77: 1,00 (endividamente de 56%) contra 0,71: 1,00
(endividamento de 59%) verificado em 31 112/74.

.

O Ativo Fixo Líquido, representado pelas usinas, subestações e linhas
de transmissão, registrou no ano um incremente de Crs 2,2 bilhões (73%),
terminando o exercício com um valor de Crs 5,2 bilhões.

No encerramento deste breve relato das atividades desenvolvidas pela
Eletrosul no exercicio de 1975, cumpre registrar a designação do Diretor
Walter Jobim Filho para ocupar o cargo de Secretário de Minas, Energia e

Comunicações do·Estado do Rio Grande do Sul. As suas funções na

Empresa passaram a ser exercidas, interinamente, pelo Eng. o Geraldo
Costa e Silva.

É de justiça, outrossim, destacar a firme orientação e o apoio
recebidos do Ministério das Minas e Energia e da Eletrobrás:assim como o

excelente relacionamento mantido com a COPEL, CELESC e CEEE ..

Porfim, é gratificante reconhecer que os resultados alcançados no

periodo devem ser creditados à dedicação e ao desempenho da equipe de.
empregados que a Empresa consegu iu formar e manter.

Brasília, 31 de dezembro de 1975

,

Mário Lannes Cunha - Presidente

FernandoMarcor.des de Mattos, Fernando Luiz Corrêa de

Azevedo, Agostinho Pereira Ferreira, Luiz Cals de Oliveira,

Geraldo Costa e Silva - Diretores.

Do consumo total verificado na Região em 1975,44% coube ao Rio
Grande do Sul, 35% ao Paraná e 21% a Santa Catarina.

.

No período 1970/1.975, o crescimento médio anual do consumo de

emergia no Paraná foi de 17,9%, em Santa Catarina, 17;4% e no Rio
Grande do Sul, 13,6%. Em cotejo com 1974, Santa Catarina obteve um
acréscimo de 18,4%, Paraná, 15,9% e Rio Grande do Sul, 13,2%.

O consumo de energia "per-capita" na Região Sul foi em 1975 de 377
kWh/hab, quando a' média nacional atingiu a 639 kWh/hab. Tal
disparidade reflete. evidentemente, os tipos diversos de estrutura '

econômica encontrados no Brasil, com um todo, e na Região Sul,
especificamente. Duas causas básicas diferenciam a estrutura nacional da
regional. Primeira, a maior participação relativa do setor agrícola no caso

da Região, vista a totalidade da renda interna. Seçunda, agora vista

apenas o setor industrial, a existência predominante na Região de ramos

manufatureiros classificados como tradicionais e menores absorvedores de
enerciaIalimentar. madeira e textill, diversamente, portanto, do que se

observá na média nacional, em que os setores dinâmicos têm uma

expressão substa ncialmentemaior... .
\

.

Apesar disso, a alteração da estrutura regional, que vem ocorrendo, e,
principalmente. as elevadas taxas de crescimento no consumo de energia,
que vêm sendo obtidas, são elementos que permitem aferir um elevado
desempenho da Região.

Dados de Operacâo

o fato de maior repercussão no, sistema de geração da Companhia foi
a entrada em operação comercial normal no decorrer de 1975 das unidades
III e IV da Usina Termoelétrica Jorge Lacerda, bem como das unidades I e II
da Usina Hidroelétrica de Salto Osório, as quais dobraram a capacidade
instalada da Empresa de 485.000 kW para 967.000 kW. O fato se tornou

mais expressivo pela circunstância de que, dos 482.000 kW adicionados,
350.000 kW são de geração hidráulica oriundos de Salto Osório, de
significativa economicidade. Esses 350.000 kW, conforme já mencionado,
significam, ainda, a supremacia da geração hidráulica sobre a térmica na

estrutura de geração da Eletrosul.
-

A produção total de energia pela Eletrosul em 1975 atingiu 2.714
milhões de kWh, representando um acréscimo de 18,2% em relação ao
ano anterior.

As participações das gerações hidráulica e térmica representaram,
respectivamente, 31% e44%, sendo os restantes 25,2% devidos à
transferência de energia da CESP para armazenamento em Passo Fundo,
ocorrida durante os nove primeiros meses do ano, o que acarretou uma

menor participação da produção hidráulica própria na produção total.
O fornecimento para a CEEE em 1975 atingiu 1.098 milhões de kWh,

representando um acréscimo de 8,4% eni relação ao ano anterior.
O fornecimento para a CELESC foi de 1.246 milhões de kWh, superior

ao de 1974 em 24,70/0.
O fornecimento da Eletrosul ficou assim distribuído: �0,5% para a

CEEE,45,9% para a CELESC, 0,4% para a COPEL eO,9% para a UTE
.(UrugClai), destinando-se 12,3% ao-consumo próprio.

Programa de Construção

Intenso programa de obras foi desenvolvido pela Eletrosul em 1975 •.
exigindo investimentos que atingiram o montante de CrS 1.573 milhões,
incluídos os juros durante a construcão, tendo a Elelrob'rás fornecido 62%
desses, recursos, seguindo-se o Banco Mundial com "5%.

Relativamente à Usina Hidroelétrica de Salto Osório, o primeiro
grande aproveitamento no curso do Rio Iguaçu, praticamente foi
terminada a sua construção. Três unidades de 175.000tW cada foram
concluídas, tendo duas entrado em operação comercial e a terceira se

1974

BALANÇO 'GERAL EM 31 DE DEZEM'BRO DE 1975

ATIVO

2. IMOBILIZADO
20. BENS I: INSTALACOES EM SERViÇO

Custo Histórico : ' ...........•.......•...... .' .•......•.
Correção. Monetá ria ...................•.............•..•......•..

21. OUTROS BENS E INSTALAÇOES .

22. INSTALACOES ELÉTRICAS COMPRADAS : .

24. BENS E INSTALAÇOES ARRENDADOS A OUTROS { ; .

25. BENS E INSTALAÇOES PARA·USO FUTURO .

2B. OUTRAS PROPRIEDADES :.: .

SOMA .' .

1975

2.168.031.133,94
1. 142.221 .753,64
3.310.252.887,58

1.700.425,16
10.527.861,09

13.662,00
12.B43.734,91
2.280.850,77

3.337.619.421,51

726.350.996,38
454.626.820,45

1.180.977.8W,83

1.389.257,.'9
9.533.264,22

10.274,00
9.413.818,47
1.9n.252,58

1.203.101.683,39

4. DISP.oNíVEL
40. CAIXA : .. '.' .•......•..•.....•.......•......•.....•.

41. BANCOS
1.409.064,72

PASSIVO

1975 1974

Bancos no País ..............•..... , .....•............ , .. , ..•...

Ba ncos no Exterior ....•....•..........•..........•.
"

..•.......•.

1.433.614,72

27.589.348,22
1.703.665,04

29.293.013,26

32.102,34
5,175.628,89
35.934.359,21

127.287.348,11
;.130.267,11

128.417.615,22

32.984,75
93.54783

42.
45.

DISPONíVEL VINCULADO : '

.

NUMERARia 'EM TRÂNSITO :.

SOMA ......•
,
.....•1: , .

6. 'REALIZÂVEL
CURTO PRAZO'
60. CONTAS A RECEBER

129.953.212,52

Governos.' '
....................•..... :' , .

Geral ...............•...•......•..•..........•..•....•......
Cias. Associadas , .

1. INEXIGíVEL
10. CAPITAL

Ações Ordinárias.
11. RESERVAS

Reservas para Aumento de Capital
Juros Estatutários .. " .. : .•.•..•........

Líquido Diseonrvel-Correcão Monetária , .

Líquido não Disponível-Correção Monetária .

Adiantamento pi Fúturo Aumento Capital-ELETROBRÁS .

63.787 .546,63
146.339,16

79.337.853,41
3.980.000,00

2.162,93
.

6.691.136,78
153.945.038.91-

61. OBRIGAÇOES EEMPRÉSTIMOSA RECEBER
62.' DEVEDORES DIVERSOS

Rendas não Faturadas
Governos .............•.......•..•............
Geral ...............•.•.....................•....•.........
Cias. Associadas .....•.........•.............•..............

'Outros Ativos Correntes
Governos .....•........•......... , .............•......

Geral
: ,

.•.......•. :.
Cias. Associadas .....................•...............
Cias. Associadas - ELETROBRÁS ...............•....•....

64. DEPÓSITOS ESPECIAIS OU CAUCÂO .

68. TITULaS DE RENDA - GERAL. : -' ..

S.UB-SOMA �
.

LONGO PRAZO
65. ALMOXARIFADO ..

66. CAPITAL A REALIZAR -'AÇOES
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS , , ..

68. TíTULOS DE.RENDA - GE.RAL .

SUB-SOMA , " .

SOMA ................•

1.187.177,3B
1.755.023,30

67.006.064,8B
69.948.265,513

134.409,96

1. 138.379,98
1.173.818,.14

60.777 .964,23
63.090.162,35

65.700,54

495.741,72
53.694.543,47
54.190.285,19

48.797,40
352.642,95

30.528 .459,50
30.929.899,85

33.3n.768,13
2.599.349,76
16.261.878,11
52.238.996,00

106.429.281,19

50.094.163,74
.1.956.786,32

228.562.906,77

1.544.919,09
29.889.550,46'
3.306.272,31
156.023,42

3'1.896.765,28

65.826.�5, 13
2.434.942,89
1.350.215,84

132.767 .686,75

1.815.729.00Ó,00 1.243.071.266.00

70.403,064,80 68.872.652,16

119.558.450,00
1.628.322,66

190.059.424,82'

322.827.111,57

5.000.000,00
1.392.919,41

76.795.984,21

305.358.890,98
PENDENTE
50. DÉBITOS EM SUSP�NS9' ,

Desp. Levantamento e Invest. Preliminares. . . . . ......•......

Difere'nça de Câmbio a Amortizar " ,

Outros Débitos . , .

.

111.743.650,41
141.489.607,71
107.096.512,89
3.980.554,00

2.156,77
.

13.343.OO9,Q1
377.655.580,79

198.002.175,46
2.650.784,62
17.512.529,13

32.102,34

J
Outras Reservas .

Reserva Legal .

5.

52. OBRAS E SERVICOS EM ANDAMENTO
Obras em Andamento

Custo Histórico " .

Correção Monetária .........•.••.

Serviços em Andamenta _ .••....... ; . , . '. ,

SOMA .. ,
'

:.

TOTAL-ATIVO REAL.

14.060.076,76
160.456.08B,22
20.7n.363,34
195.293.528,32

8.238.786,81
70.471.535,18
11.207.045,58
B9.917.367,57

. . . ....
.

_ 1.858.310.019,97
. 171.700.78748
2'.030.010.807,45

,23.809.322,51
2.053.820.129,96
2.:149; 113.658,28

. 5.928.026.329:98

1.782.667.365,44
122.267 .405,08

1.904.934.nO,52

8.175.247,21
1.913.110.017,73

2.003,027.385.30

3.658.909.392,78
I

COMPENSACÃO
00. COMPENSACAoATIVA

Ações Caucionadas .

Contas de Resultado a Compensar ....•....•..•....•..... , .• , .

Outras Contas. . . ..........••. , .... '.' ...

SOMA .

Outras Reservas e Fundos
Reserva para Depreciação. . . . ..

Reserva para Reversão .........................•.............
Reserva para Amortização '

.

Outras Reservas ..

104.390.5.30,52
1.995.705,67
13.164.nO,25

32.984,75

O.

TOTAL·ATIVO .

300,00
236.789.488,70

6.320.591.484,96
6.557.381.273,66
12.485.407.603,64

300,00
240.179.306,85

2.661.911.296,28
2.902.090.903,13

6.561.000.295,91

218.197.591,55
2.411.582.172,34

119.583.991,19

1.516.600.296,10.SOMA ...

3. EXIGíVEL
CURTO PRAZO
30. CONTAS A PAGAR

Residentes no Pais-Geral 89.956.124,22
43.333.586,01

85.566.183,32
22.996.576,23
11.630.328,26

334.483,77
lfO.527 .571 ,58

3.006.244,79
111.563,07.

2.040.540,22
5.158.348,08

212.240,44

Residentes no Exterior. . . . . . . .

Cias. Associadas .

Cias. Associadas - ELETROBRÁS. . . . . ......•.....•..•. 1.133.177 11
134.422.887,34

31. OBRIGACOES A PAGAR
Residentes no Pais-Geral . 51.111.039,57

'51.105,28
3.775.010,93
54.937.155,78

212.240,44

Residentes no Exterior .' ...........•.. ',' .

Cias. Associadas - RETROBRAS ..........•.....•....

34. DIVID.ENDOS DECLARADOS-GERAL ....
36. JUROS EM CURSO

Reside.ntes no País-Gerai.'. . . . . . .........•....•.....•.••..

Residentes no Exterior. . . . . .............•....•...

Cias. Associadas - ELETROBRÁS ......•......•................

2.542.341,29
8.063.511,54
12.130.011,62
22:735.864,45

'480.413,28
B.B32.251,13
13.009.572,82
22.322.237,23

37. OUTROS CRÉDITOS CORRENTES
Provisões e Medições .

Diversos Créditos .

68.306.489,44
·26.946.114,06
95.252.603,50

133.652.201,76
18.493.099,42

'152.145,301,18

31.604.469,86
38.553.268,52
157.85l!.435,30
228.012.173,68

592.4\)5.622,87 \

9.690.540,10
28.756.267,73
179.798.929,50
218.247.737,33

461.720.738,16

39. DíVIDAS A LONGO PRAZO-VENCíVEIS ACURTO PRAzo
Residentes no P'§ís-Geral . . . . ..

.

.

Residentes no Exterior. . . . . . . . . . . . . , .

Cias. Associadas - ELETROBRÁS. . . . , ..•..........

SUB·SOMA .

LONGO PRAZO
39. DIVERSAS DíVIDAS A LONGO PRAZO

Residentes no País-Geral , .

Residentes no Exterior ..

Cias. Associadas - ELETROBRÁS .........•..•.................
SUB·SOMA .

, SOMA .

.40.764.014,25
871.858.562,17

1.846.164.833,97
. 2.758.7B7.410,39
3.351.253.033,26

49.381.530,82
368.793.720,71

1.213.991.526,10
1.632.166.n7,63
2.093;B87.515,79

5.. PENDENTE
51. CRÉDITOS EM SUSPENSO

Outros Créd itos-Geral. ...
53. AuxíLIOS

56.495.314,_?8

71.34626
56.566.660,54

18.060.501,27
71.34626

18.131.847,53
Doações ....

SOMA

9. RESULTADO
90.' LUCROS E PERDAS 108.624.463,84

5.928.026.329,98 .

30.289.733,36
3.658.909.392,78TOTAL PASSIVO REAL .

o. COMPENSAÇÃO
01. COMPENSAÇÃO PASSIVA

.

Caução da Diretoria
Insuficiência Resultados a Compensar.
Outras Contas

SOMA.

TOTAL PASSIVO.

'300,00
236.789.488,70

6.320.5!!11.484,96
6.557.381.273,66
12.485.407.603,64

o ••••••••••• :--...,

. 300,00
240.179.306,85

2.661.911'.296,28
2.902.090.903,13
6.561.000.295,91

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO =: 25 de março de 1976 - Página 19

SELETROSUL
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Inscrição no Cadastro Geral dos Contnbuintes n200073957/0001

Centra,is Elétricas
do Sul do Brasil S.A ..

Subsidiária da ELETROBRÁS

"

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D'=- RESULTADO EM 31 DE: DEZEMBRO D� 1975

CONTA DE REN'DA

90,00 Receita de Exploração, ' , , , , , ' , , , , , , , , . , , ' , , , . ' , , . , . , ' , , , ,

Fpmecímimto de Energia Elétrica, , ' , , , . ' . ' , , , , , , , ,' ••. ' , , . , ,

Outras Receitas, ' , ' . , , .... , , , . , , , . , . , , .•.... , . , , , , , ..• , , , •.

501,381.441,53
17.130,02

90.03 Recursos da Reserva Glo'bal de Garantia
Reserva Global de Garantia (L. 1383/74)

SOMA ..... """ .. "".,

13.821.668,00
515.220.239,55

90 .. 02 Deduções à Receita de Exploração
Quota de Reversão,., "',' ",. "" ., " ,', , ... " .... ',

Quota da CCC .. , , , . , . , , , . , , . , , , , , , , .. , . , .. , , •.. , ,

SOMA ,., " .. ,' ..•. ,.' .. , '."

Receita de Exploração Liquida 'C••••• , , , ',' • " , , , ••• " •• , ,

90,01 Despesas de Exploração .... , .. " .. , .•.. , , , . , " , , , . , .', ,., .

90.0 - RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO, , " ..

76,362,893,00
95.424,00

76.458,317,00
438,761,922,55
184,852,858,51
253,909,064,04

Quota de Depreciação .. , , , , .. , , .... , , " , , , .. , '. , •••.. ,. "

Prejuízos em Propriedades Deitáveis à Exploração ., .. , , , , , , , , . , . ,

Diferença de Câmbio, , , , , ' , , ... , .. , ... , ',' , , ... , " .", " , ,

90.11
90,14
90.16

, 90.19

67.760.118,82
756.859,48

5.121,018,50
Outras Deduções, , , , . ' . , , , , , ' , , , , , , , , , . , , , , .. , , , , • , , , , . , .

90.1 - DEDUÇÕES Á RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO, , , .. , , , ,. , ". " ,. 73,637,996,80

180,271,,067,24RENDA DE EXPLORAÇÃO, , .. , , ..... , , , .. , , , , , , . , .

90.20 Receita Estranha à Exploração
Aluguel de Outras Propriedades , , . , . , , , . , , , .. , ..... , . , , , , , .

Juros Provenientes de Fundo Reserva"" .", ,." , ,., ""'"

•• Juros Debitados à Construção. , " , , , , , , , , ., •... , .. , " ,.

Outras Receitas, , ., , , " , , , .. , . ,c, , , ., •.•• , , ., , " ,.

SOMA. , .. , ,." , .". ,,'o ' •• "." "" '.".

121.739,27
6,113.270,07
50.480,109,25
11,681.372,11
68,396.490,70

90,21 Despesas Estranhas à Exploração
Juros s/Dlvidas a Longo Prazo

Residentes no Exterior , , , , , , , .. , , , ... , , , . , . , . , .. , , , , , ,

Residentes no País, . , , , , , , , , , , , , . , , , , , , . , ' , .. , , , . , , , .

Juros s/Dívidas Cías. Associadas - ELETROBRÁS. ",., .. ,., ., "

Juros s/Fundo de Reversão (L. 5655(71) """",."" .. ",.",

Outros Juros , , , , , , , . , . , , , , , .. , , . , , , , , , , , , , •.. , .. , , , , , , . ,

Comissões e Taxas s/Empréstimos
Residentes no Exterior, . , . , , ,. " , , , , , , . , ...•. ' , " .. , .,

Hesidentes no País . , ... , . , , • , •. , , , , , , , , . , . , , , . , ,

ELETROBRÁS ..... " " .. , .. ' , ., , ,."., , ....

Outras Deduções à Renda, . , . , ' , , . , , .. , •.. , , , . , .• , .. , ,

SOMA. "., ,: .. "" """" .. ,. "" .•........ ,

RENDA ESTRANHA Á EXPLORAÇÃO .. , ..... , ,." .... ' . :, , ..

26,361.557,8Q
5,735,517,29

59.375.859,01
252.956,00

,

2.895.674,45

3.138,486,79
394,746,45

7,273,709,11
, 3,288.458,47
108.716,965,37
(40,320.474,67)

139,950.592,57

90.2

RENDA liQUIDA DO EXERCíC:IO " .. , .. , .. , , , .: ..

1975

325,089.988,20
138.575,49

325.228.563,69

36,201.996,00

36.201,996,00
289.026.567,69
176,754,261,58
112.272.306,11

25.460,577,13

4.914,324,04
8,722 51

30.383.623,68

81.888.682,43

17.022,60
-

570,815,68
33.547,946,00

506.564,92
34,642.349,20

8.314.807,35
4.415,532,51
40,705,606,63

181.412,00
2,229,745,85

646,139,46
866.255,98

5.611.175,66

62.970.675,44

(28328.326,24)

53,560.356,19

1974.

CO'NTA DE LUCROS E PERDAS
1975

EXERCíCIOS ANTERIORES

Saldo de Lucros e Perdas à Disposição da AGO

EXERCíCIO CORRENTE

30.289,733,36 14.368.737,26
'

139.950,592,57'
1,641.616,08

3.587'-637,37
3,064.324,86
22.731.472,�
25.224.631,32

54,608,066,01
(56.249,68i,09)
83,700,910,48
5.366.,180,00
78,334.730,48

Total de Lucros e Perdas do Exerc. (Renda Liquida) ...•. "" ,.'

Outros Débitos à Renda Liquida, . , , . , , , .. , , , , . , . , , , .

Apropriações Lega is e Estatutárias do Exercício

Quota p/Reserva Legal - 1, o Se')"estre .,."",'., .... ".,: •. " •...

2, o Semestre , , , , . , , , , . , , , ,

Juros Estutários - Reserva Capital - 1. o Semestre ,., , .

2. o Semestre .... , , . , . '

'

....•

53,560,356,19
2,127,301,93

1.430,972,82
1,084.371,64
14.424.500,03
17.446,048,67
34.385.893,16

(36.513.195,09)
17.047,161,10
1,126,165,00
15,920,996,10

SUB-SOMA, .. , , " ' , , ... , ... , , ... , ., .. , , , . , ' ...

SOMA",.:". , ... "" .", ." .. " .. "" .. , ,., ..... , .. ,

Saldo Lucros e Perdas do Exercíclo antes do Imposto de Renda .. ,."", ...

Imposto de Renda s/ l.ucres do Exercicio .. , . , . , , , . , .... , , .. , .•

Saldo de Lucros e Perdas do Exercício, . , , .....

RESUMO

Saldo de Lucros e Perdas de Ex�rcícios Anteiores , , , . , , , , , •.

,Saldo de Lucros e Perdas do Exercício Corrente .... , . ' .. , , , ,

SALDO DE LUCROS E PERDAS PARA O PRÓXIMO EXERCíCIO, . , ,

30.289,733,36
78,334.730,48

108.624.463,84

14.368.737,26
15·.920.996,10

30.289,73;3,36

Brasília, 31 de dezembro de 1975

Mário Lannes Cunha
Presidente

Luiz Cals de Oliveira
Diretor

FernandoMarcúlI(jes de Mattos
Diretor

Agostinho Pereira Ferreira
Diretor

Fernando L. C. deAzevedo
Diretor

Geraldo Costa e Silva
Diretor em Exercício

Fidélis Costa de Queiroz
Contador CRC-RJ 3,39,462-SDF-298

DEMONSTRATIVO DE DIVIDAS A CURTO E LONGO PRAZO EM 31 DE DEZEMBRO DE'1975
íÓ:

'

NOMENCLATURA
"... ...:'

TAXA DE JUROS

ANUAL%

DATA FINAL

DE RESGATE US$

VENCIMENTO EM 1976

US$

VENCIMENTO APÓS 1976 - TOTAL

.• _�_ ....__ ...... -.i..J. . .._.., ---.-._---- �_.� .. _-,-,_ .._�-_.

cesCrS CrS

RESIDENTES NO EXTERIOR

Intemational Bank for Reconstruction and Development (Banco Mundial) "

Lloyd's Bank International Ltd, - LB,1. , , ". ,', , ..

Gruppo Ind. Elettro Meccaniche perlrnplantl All'estereo - GIE , ...•..

Bank Of Montreal, , , . , , , , , , , , , . , , . , . , , .. , ... , . , ...

7,25
9,875
5,9
9,25

RESIDENTES NO PAis - GERAL

9,5Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico-BNDE , ...•. ,."."""

Usina Siderúrgica de Minas Gerais-USIMINAS ' , . , ..•. , ..... , , .. ,

Cia. Siderúrgica Paulista - (OSIPA ., ....•. ,., ...•. ,.,.

Bancado BrasiIS.A. ContratoGIE60/24 ,., ,.' "

Comissão Plano do Carvão Nacionàl - CPCAN .. , .. "",."",., ,.,

Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social - ELOS ... , .. , " ..

Brascan - Agenciamento Finame . , . , .. , , .. . ... , .. , .... , .. ".,." ...

7,5
6,5

CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS,S,A, -' elETROBRÁS
R EP-ASSE

BID-CONTRATO ECR-03/66, 04/66, 10/66 e 19/68, , , , , •. , . , , . , , , ....

BID,CONTRATO ECR 42/70 . , ' , , ' , , . , , . , , ' , • , .• ' , , , , , . , , .

, AIO-CONTRATO 512-L/70 , , , , , , ' , . , , , , , , , .

Alb,cONTRATO EGR 44/72, , . " , , , , , .. , ..

FINANCIAMENTOS
•

6'
8
6
6

Contrato ECF 91-E/74. .", , .. "., ' , .. ,

Contratos ECF 179/72, 179,A/73, 179-C/74, 179-Q/74e179-E/75 .. "

Contratos ECF 180/72 e Aditivos. ,

Contrato ECF 245/�3 e Aditivos, , , .� . . , , , '

Contrato EC F 246/73 . . . , , . , . , .•..•.... ' , .• ' .' .

Contrato EC F, 272/73 . . , , . , , . , ' ... , ' , ... , .. " . '.' ' .. , , .' •. , . ,

Confrato ECF 300/74 e Aditivo, ' . ' . , .. ' .• , , . , .. , , , .. , . , , . , , .... , ' .

Contrato ECF 301/74 e Aditivo ' ......• , . , , , , . ,

Contrato ECF 303/74 e Aditivo, ' . , , , • , , . '

Contrato ECF 304/74 e Aditivo .. , . , . , .. , .. , . , . ' .... '. , . , , . , ' ..

Contrato EC F 305/74 ." . , , , ....• , . , , , ..•... , , ... , . , . , ' • ' ..

Contrato ECF 323/74 e Aditivo .. , , .• , , ' , , , .•.... ' . , . , ,

Contrato ECF 339/74 e Aditivo, ' , . , .• , , . , .. , . , , , . , . , , , .. , , • , , , .

Contrato ECF 352/74. ' , , . , ' ,. , . , . , ... , , . , , ' . , •... ' .

Contrato ECF 353/74 ' . , , . _, , .

Contrato ECE 125/75 . . . , , . , • _ . '

ECF 55/67. . .. ,
.

10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10

9,5 elO
9,5 e 10

.•••.....

j
...•.••.

CONVENIOS

Contrato ECV-45/69 .. , , . , , , . , . ,

TOTAL, ,

02.12,77
12,12,77

03.11,85
22.04.83

15.12,79
30.04.76
30.12.75

28.06.80,
31.12.76
09.08.85

01.10.80
02.01,90
06.12.90
16.11.92

�

".07.84

15,03,86
15.03.86
28,02,78
30.03.84
12,12.83
15,09,86
15.09,!'6
15.03,82
1503,82
15,10.79
28,.02,85
·15.12.79
30,12,94
06,01,96
15,03,86
15',12.77

I

2,000,000.00
2,250,636.00

4,250,636.00

4,250,636.00

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM.31 DE DEZEMBRO DE 1975

representado por 1 ,815,729,000 ações ordinárias nominativas, no valor
nominal deCrS 1,00 cada.

4 DivIDAS A LONGO PRAZO
Os financiamentos obtidos no exterior contam com o aval da

Centrais Elétricas Brasileiras S,A, - ELETROBRÁS, sendo que ó
contrato firmado com o International Bank for Reconstruction and

Developrnent (Banco Mundial) é garantido pelp Governo Federeí. As
dividas em moeda estrangeira estão ajustadas às taxas de câmbio
vigentes na data dó balanço. O financiamento obtido junto ao Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico - BNDE, bem como'a
maioria das dívidas contraídas com a Centrais Eléúicas Brasileiras S.A,
- ELETROBRÁS estão sujeitas à correção monetária, De acordo com
a legislacãoem vigor, estão sendo capitalizados e acrescidos ao custo
das obras em andamento, até a sua entrada em operação, os encargos
financeiros dos empréstimos tomados para a sua realização,

11ÍV10BIlIZADOO ativo imobilizado está registrado pelo custo de aquisição e/ou
construção, acrescido do valor das correções monetárias efetuadas de
acordo com os critérios estabelecidos pela legislação em vigor. As
quotas de depreciação apropriadas durante o exercício foram
calculadas sobre o valor histórico e de correções monetárias dos bens
do ativo imobilizado, pela aplicação das taxas constantes da Portaria
42, 'de 12 de lunho de 1975, do Departamento Nacional de Aguas e

Energia Elétrica - DNAEE,

2 ALMOXÀRIFADO
Os estoques constantes do almoxarifado, representados

principalmente por materiais e combustíveis destinados à operação e
manutenção das Usinas e linhas de Transmissão, estão avaliados ao
.custo médio de aquisição.

.
-

3 CAPITAL
Por decisão dos acionistas. tomada nas Assembléias Gerais

Extraordinárias realizadas em 30 de maio, 3-de novembro e 12 de _

dezembro de 1975, o capital social da Empresa foi aumentado de CrS
1.243.071,266 para CrS 1,815,729,000 da seguinte forma:
Incorporação de reservas

' •. -

CrS 207.456,288
Capitalização de créditos em-contas correntes CrS 193.126,389
Subscrições em dinheiro CrS 172,075,057

CrS 572,657.734

Em 31 de dezembro de 1975 o capital da ELETROSUL estava

5 DESPESAS DE EXPLORACÃO ,

. Atendendo ao disposto no artigo 33 do Decreto n, 073,102 de 7 de
novembro de 1973, a partir del ,

o de janeiro de 1975 os custos

correspondentes à utilização de combustiveis fósseis para utilização
nas centrais termoelétricas integrantes do sistema interligado foram
reembolsados à ElETROSUL pelas Centrais Elétricas Brasileiras S.A.
- ELETROBRÁS com recursos da CCC-Sul..

Como conseqüência do fato mencionado acima, ccr.fiqurou-se
uma redução nas Despesas de Exploração, durante o exercicio de

19?5, no valor de CrS 89,846,000.

18.140.000,00
20.413,268,52,

38.553.268,52

\

52,682,965,94
.

2,000,000,00
21,442,565.00
20,000,000.00
96,125,530.94

477.834,501,06
18.140,000,00
194.484,061,11
181.400,000,QO
871.858.562,17

52,682,965,94
4,000,000,00
23,693,201.00
20,000,000'.00
100,376,166.94

477.834.501,06
?6,280:000,00
214,897,329,63
181.400.000,oà
9'10.411.830,69

12,320.835,09
341.315,31

4.077 .585,95
6.419,690',68
273,251,39

8,171.791.44

31.461.429,56 43.782,264,65

341,315,31,
7.762,352,45
6.419,690,68
1.682.303,44
8.171.791,44

'I
4,208.766,14

72.368,484,11

3.684.766,50

1.409,052,05

4,208,766,14
40.764,014,2531,604.469,86

1.865.175,30
8.400,423,60

1.498,00

7,460.702,28
.i,173,177.707,69
,.- 18,725,29

1.348.120,1S
182.005.255,44

9.325.877,58
181.578,131,29

20.223,29
1.348,120,18

192,272.352,3410.267,096,90

1,762,000,00 .

40,683.653,75
24.179.456)5
2,073.900,00
447.146,00

1.263,500,00
2,784:655,00
681.020,00

'ii; 13,369,673,88
..

463,55Ú16,25
203.755,628,32
2.372.725,00
2,283.549,64
7,248,388,26
95,209.695,00
11.100.522,57
115.781.000,00
41.746.428,67
58.350.000,00
26,235.000,00
92,237.530,23
15,919,787,32
3,353,29Q ,25

484,959,805,45
16.598.425,23

1.654.139.167,07

15, l;3J .673,88
504,235.370,00
227,935,084,57
4,446,625,00
2,730.695,64
8.511.888;26

97.994.350,00
11.847.542,57
115,7Bl,000,00
41.746,428,67
62,240.000,00
29.415.000,00
92.237.530,23
16.804,219,92
3,483,93B,94

543,447,227,93
23.737.929,86

1.801,726,505,47

3.890,000,00
3.180.000,00

884.432,60
130.647,69

. 58.487 .422,48
7,139,504,63

147,587,338,40

157,854,435,30
228.012.173,68

10.020.411,45
10.020.41'1,46

1,846,164.833,97
2.758,787.410,39

10.020.411 46

10,020.411,46,
2.004,019,269,27

. 2,986,799,584,0796,125,530,94 100,376,166.94

PARECER DOS AU DITORES
. ,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Centrais
, Elétricas do Sul do Brasil S,A. - ELETROSUL, no desempenho de
suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Balanço
Geral e a Demonstração da Conta de lucros e Perdas da Empresa,

.

bem corno verificado o Parecer dos Auditores BoUcinhas, .Carnpos, .

Coopers e l.vbrand, l.tda, referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 1975, declaram que tudo se encontra na melhor
ordem e escriturado de acordo com a legislação vigente, razão pela'
qual são de parecer que o referido Balanço Geral, a Oemonstração da
Conta de lucros e Perdas e todos os atos praticados pela Diretoria
durante aquele exercício sejam aprovados pelos senhores Acionistas,

Florianópoiis, 00 de fevereiro de 1976,

limos, Srs.·
Diretores da
Centrais Elétricas·do Sul 00 Brasil S,A. - ElETROSUL

, Examinamos o balanço. geral da Centrais Elétricas do Sul do Brasil
S.A, - ELETROSUL levantado em 31 de dezembro de 1975 e a

.

, respectiva demonstração das contas de resultado e de lucros e perdas
correspondentes ao exercicio findo naquela data, Nosso exarne foi,
efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e,

. conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis eoutros
procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas
circunstâncias.

Emnossa opinião, o balanço geral e a correspondente
demonstração das contas de resultado e de lucros e perdas acima
referidos, representam adequadamente a posição patrimonial e
financeira da Centrais Elétricas do SuLdo Brasil S,A, - ELETROSUL
em 31 de dezembro de 1975 e o resultado de suas operações
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com
princípios de contabilidade geralmente aceitos para companhias de
energia elétrica, conforme normas de contabilidade estabelecidas pelo
Decreto n.

o 28.545, de 24 de agosto de 1950, aplicados de maneira
consistente em relação ao exercício anterior ..

Bernardo Geisel

Edimilson Liberato Dias

Luiz Burgos Netto

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1976

BOUCINHAS, CAMPOS, COOPERS e lYBRAND, LTDA.
CRC-RJ-S-1.13170 - GEM EC-RAI-73/058-PJ

. ,...

Serqio Brilhante de Albuquerque
ContadorCRC-RJ-l.29,551 - AI/PF1,223
GEMEC-RAI - 73/058-8-FJ

1974

.-::<" !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DlPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo. ;

!
. :;��i!,Ã��n�n�.����!���

1 B�ASJ"uA BEGE ALABASTRO. . . .. . . . . . . . . . . ... OK'

� 8RASJUA ,o,ZUL .•..................••..•...• 1973
'/: VOLKS 1.300 AZUL .......•. \� ...•............ 1974

l 'Vf")U<S' '100 BRANCO I OT.US •...........•.. ',' 197�

L:�:R��?!:EUCARR�AVI�TA.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULO�

PASSAT U; - Azul Danúbio, ..•• -: , 1975
1.300 _. Laranja Outono .•...•.....•........... 1975
SFiAS(UA - Marrom Carsvelle ........•......... 1974
1 . .300 -- 8ege Alabastro .........•..•..•.•..••.. 1974
VARINoJT - Ocre Marajó •.•.• " ,', ,.,., ,," � .... '1973
1.5DO _ .. Azul Caiçara , •....•.•.•. '; .•.... , . . . . .. 1973
1,300 - Branco Lotus , .. , , , , 1973
'1,500 - Verde,Guarujá ..•.....••......•.......

,

1972
1.500·_ Azul Diamante .•.•...••...... , •....... 1971
"1.300 - Amarele Manga .......•..••....••.....•

'

'971
1.300 - Verde Caribe ••..•.•.•••.••....•..••..• 1968'
1.200- Bege Nilo ••••.•.•...•••....•.•...•... 1967

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GML1i.NTtA DE - A.MAURI PEÇAS E VEíCULOS LTDA
"FONE: 44-05-�2"

POSSUIMOS TODA A "uNHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VeíCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA,

f RUA: G/-\l.. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO
� FO(\JE: 4·0_5-22
�i _

OPTO. DE VIENÔA DE VEICULOS USi�DOS·

MODELO COR ANO

g )0.) Corcel Iuxo - Branco" . :" "." " ... " .. ". 1974'

m 20.) Corcel standard - Laranja •• : ; _. -:» •••••••••• ·1974
I 30.) Corcel GT - Marrom ., .'. : •..... : .' ..•...•.. 197�.

40.) Corcel standard - Branco .... : .....•... :
..•.. 1972

50.) Corcel. standard - Amarelo ••••••• - - ••.• .' •. : ·1972
60.) Maver.ick luxo - Azul c/vinil .........•. ; ..... 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . •........ 1974

.

êo.) Maverick luxo - Prata metal. ..•...•.... /.... 1974
90.1 Maverick GT - Branco/preto ............•... 1973
100.) Opala sedan 4 cit. - Marrom ..•............. 1971
110.) Opala sedat;l4 cil. - Azul 1970
120.) Opala coupê 4 ei!. - Vermelho 1973
130. Vol ks-Tl - Branco. . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . .. 1972
140 .. ) Dodge GL � Branco .... '

..........••..•... 1974

l�o.) Dodge S� - Amarelo ••... t • •••••• :.' ...... 1972

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
. /

"MA.,,!TEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VErCULOS USADOS

I
Tlí'O COR Ai\lO:
KOM6! OCRE MARAJÓ 1973
KOMBI BRANCO LOTUS 1972

I
I PtCK-UP AMARELO 1973'

"

1500 'BRANCO LOTUS 19741
1500 VERDE 1972
1:�OO 6 RANCO LOTUS ,1974
\JARi.ll>.N:r AZUL CAiÇARA 1970

VARLAI'aT VERMELHA 1972

Dispomos de motores .1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

l ,._����___...,.._. lBLEI:RA iyLfLR )].
COMê.ótC!"L BEIRA. MAR VEICUles € RE�HESE"'TA.ÇOES lTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
, FONE - 22 - 5757

Maverick 4 cilindros Marrom Madeira ..•....•..... , 1976'
Bellna Amarela .........••....•. '

........•... ,. 1973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial •..........•..... 1973
Corcel Cupê STO branco ..•.. '.;"................. 1970
.Opala Cupê Marrom Metálico •..... '.' 197��
Opala Cupê Arnãreto t .•.•..•••...•.....•••••.. , 1973"
Vulkswagcn TL Bege Alabastro _ •..•.... -, 19741.
Vo!kswagen 1300 Ocre Maraj6 •..... , •.....•..... 1973
Vol�swagen 1300 Vermelho •.•......•........... 1969.
VolksI/vagen1300 Bege Claro .....•. , •.....•..... 1969.,
Vai kswagen 16004 portas Branco . . . . . . . • • . . . . . .. 1969,
Oferta:- Galaxie - 7.000,00 . .

.' 19�7.
Brasília Castanho Metálico

. 1973

L__, --------�

,:'rE,N.O I RO BA

. : AUTOMÓVEIS' ...TD,A�
R. Sánda'nha '�arinho Esq. ôe João Pinto
'FONES: 22-019.2 -12-1392 - 22-2952

;CW'::VAOLET OPALA CUPÊ VARI,6.S'CORE8 ••.. � .' 197&
CHIEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES , 1.976\
: P'CK UP.CHrNRCiLET COM Pi1EÇO EXCEPCIONAL 19'T�

. -CHEVFiOLET CARPNAN VÁRIAS CORES •.. ; "" 197{i'
OPALA CUPÊ ...........•........•.......... 1973:
OPA I A CUPÊ ••. , ..••.•. : , 197�Oi'AL,�, QIJAT�O PORTAS ...•................ 197v( '.

GALAXIE , ..

'

.......•.........•.•...•....... 1968:'
COf-iCELSTANDARD DUAS PORTAfi, •.....•.•. , '1972
DODGE 1800, ." " " � " : 1974i
!VOLKS 1500 •..............•................. 1972.

' .... _ •.• --,

BARRAnA nA SEMANA
'I_Ai'l.CHA TIPO GAIVOTA, MOTOR L-, O, TURBINA E
CAH(qETA Df VIAt.:EI'v1,;;::ERO MilHA ,:

J::'�..I! .

t· ·llorisGJ .. [Uma Empresa integrante do GruDO Sulbraslleiros:

I DISPONíVEL TODA LINHA

19".76
VENHA CONHECER NOSSOS ,.

·SISTEMAS DE FINANCIAMt:NTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito:
�. . 440611 440201

_.

.

� 440001 440401
.�
�. __ o

. USADOS E REVISADOS'. .

Galaxie · •................................. 70 e 71
Galax ie LTD automático , .........•.....• 1973
Corcel GT ....••........ '.' .••. ; •......••...• 72 e 75
'Corcel cupê ..........•......... : 1971
Vol kswagen 1300 ...........................•.. 1974
Vol kswagen 1500 ...•.......................•. 72-73
Passat : 197f
Caminhão F-600 Diesel OK - pronta entrega.

OFERTA DASEMANA
lt':_:AI\IIINHÃO - F-750, C/TFiUCK.-:- 1972 -:- Çr$ 4O.lJlit.

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE

'CR$ 480.000,00
Vendemos com 150,002, 3 quartos, 2 BWCs, dependência

de empregada, amplo living, arrnárlo embutido, garagem; acei
ta-se apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTD�.

Rua CeI. Pedro uemoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

APARTAMENTO EM COmUEIROS
- RUA ABEL CAPELA

Vendemos 6timo apartamento, contendo três quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, dependência empregada, garagem, todo
com sinteko, armários embutidos e trabalhados a gesso. Boa
localização em rua calçada. Cr$ 390.000,00, parte entrada e

.

saldo financiado.
.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
.

, CRCI.41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0368

�i(:RIcI::"': 6'1)
'L-48 - Casa de alvenaria - TRINDADE - contendo 3
quartos, e demais dependências.

'L-47 - Casa de alvenaria situada em zona estritamente resi
.denclaí, na TRINDADE, nova e sem uso, de fino acabamento,
,contendo 3 quartos, livi ng grande, sal a de jantar, cozinha"
despensa, dep. de empregada, área de serviço, lavanderia,

.
BWC, lavabo e garagem Dois armários embutidos.

'L-46 - Casa de alvenaria no VILLAGE, Lagoa da Conceição,
.contendo uma suite, 2 quartos, living, sala de jantar, copa-co
zinha, e demais dep.

DR. CELSO NICODEMUS LOPES
Clínica do aparelho digestivo

Moderno instrumentai de endoscopia
Gastroenterologia e proctolopia - estômago - ffgado - vesí
'cuia - intestino grosso - intestino delgado. Diarréias crônicas
- obStipação intestinal - tumores do aparelho digestivo -

tratamento de hemorr6idas sem cirurgia - endoscopia do es

tômago (gastro-câmera) - endoscopia do,intestino grosso, do
.

reto e do ânus.

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Edifício Fleming _. Av.

Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

VEND.E-SE
Ótimo apartamento Edifício Velasquez; com porteiro eletrõ
nico, gás central.iacabarnento em gesso, hall, living, três dor

.

mit6rios, BWC social com box, copa-cozinha, dependência de

empregada completa, área de serviço.

C ONSTRUTORA E IMOBILiA-RIA
BERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRel 41 - CREA 4918 - Fones: 44-2966 e 44-0368

L44 - Caia de alvenaria no Balneàrio, c/2 quartos e demf,lis
dep. Aluguel - Cr$ 2.000,00.

IMOVEIS À VENDA

C-125 - Caia de alvenaria situada no JARDIM ITAGUAÇU,
. com 2 pisos - contendo 1 suite c/closed, 3 quartos e demais
dep. Área constr. 262,77m2 .,>

C·124 - Caia de alvenaria situada em BARREI ROS contendo
3 quartos e demais dep. ÁI'1!.a constr. 304,00m2.
C-123 - Caia de alvenaria situada no CENTÂÓ contendo 4
quartos e demais dep. Área constr. 170,OOm2.

C-121 - Caia de alvenaria situada no JARDIM SANTA MÓ·,
NICA - contendo 1 suite, 2 quartos e demais dep, Área
corsrr, �37,65m2.

'-CALYTLI COM; E
.

REPRES. LTOA. ins
talada à rua Felipe Schmidt, 5840. andar sal.a
.401, necessita de moça com boa apresentação
� boa datilografia.

.

.

-APARTAMENTO - 13.1 m2
COQUEIROS

V'ENDE�SE

APTO.2 QUARTOS
No 20. andar do Edf.·Portinari à Rua Esteves Júnior,
contendo 2 quartos, sala, cozinha; banheiro social,
:ãrea de serviço, d�;:;::mdência completa de empregada
Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de cesal..Exaustor na cozinha
-Preçº; c-s 310.000,00

VENDE-SE TERRENO
Na Av. Presidente Kennedy (Campinas - São José),
medindo 9Qx80 de fundos. Tratar no Frigorrfico ao

�1ado, ou peJo fone 44-2796

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). 1,.0'
calizado em rua arborizada. Perto da praia. a quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em":
p,regada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290. /

STA. MÔNICA
CAS'A DE ALVENARIA

Contendo 2 quartos, sala. banheiro, copa-cozinha. To
da acarpetada. Terreno c/350m2.
Entrada Cr$ 70.000,00 - Prestações de Cr$
1.698,00.

Dr. Arno L. Schneider
CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTORIO
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho, 50. andar -

Sala 513 - Fone 22-5234 - Florianbpolis - SC.
HORÁFÚOS

7,30-11,30- 19,00- 21,00 Horas

De madeira recém-construfda - à rua Capitão Pedro Leite,
108 - Barreiros. Preço: Cr$ 80.000,00. Tratar: rua José Luiz
- 135 - Coqueiros.

TERRENO (17,00 O m2)
Frente para o asfalto. Com .23.300m2.Localizado
em Santo Antônio.

PREÇO: Cr$ 400.000,00 CRECI 58

DR. EDIVAN JAEGER
ClíniCa Gerai - Ediffeio J=leming.
Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar .:

.

fone 22-1 523. .

. . .'

,

VENDE-SE CASA

. PRECISAMOS'
MOTORISTA-
MECÂl\Íico-

.

AJUDANTE DE MECÂNICO -

TORNEIRO-
OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTA
SE MUNIDOS DE DOCUMENTOS NA BR-101, KM '

201, EM SERRARIA, MUNIC(PIO DE SÃO JOSÉ,
AO LADO DO POSTO SÃO TARCISIO, NA FIRMA
RICOPLAST OU COM O FONE: 44-0889.

Vende-se linha "22", 10. plano. 'P·reço:. Cr$.
13.000,00 à vista 'Tratar: fone - 22-0211 ou

22-5607.

VEND[·SE
CASA NO BAIRRO BELl\ VISTA, COM 3 DORMI"
TÓRIOS.

FONE: 22-5197

RESIDENCIA OU COMÉRCI.O

TELEFONE COMERCI'Al

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi. extraviado o Certificado de Propriedade do caminhão

marca Mercedes Benz, ano 1969, placas GB-0806, chassis
34400713035845, pertencente' ao sr, José Gustavo Crescên
cio.

Próximo aos SUPERMERCADOS do 'Estreito,
.

vendemos residência com 107 m2 e terreno
com300 m2.
PREDIBENS - Av. HioBranco 104 Creci 25

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
. Foram extraviados os documentos de uma camionete Chevrolet
; .1962 • Placas DP·0152 . de Cunhaporã/SC, Certificado de Registro',

no. 415207, pertencente ao sr, REINOLDO ENGElBERTO
EBçRHARDT..

Cunhaporã; 23 d� março de 1976

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Metalú rgica Pagé Ltda., declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/veiculo marca Chevrolet Chevette, ano/75, cor azul
mediterrâneo, série 5D11AE127980, places ZA-1688.

Araranguá SC, 24/0317�

DOCUMENTOS PERDIDOS
Osvaldo Martins, comunica que perdeu sua Carteira de Identida

de, Cartão de CPF e' um .bloco de cheques do BESC de Campines
com cinco talões sendo um preenchido no vai orde Cr$ 3.270,00..

•

"DOCUMENTOS EXTRP,VIADOS"
Foram extraviados os seguintes documentos:

.

Cartlira de Motorista - Categoria Amador, Carteira de Identida
de, Carteira do CEPU - Centro de �studos Pré-Universitário, Certifi
cado de Propriedade do Veiculo, marca Volkswagen/TL 1.600 -

modelo 1972 - cor azul pavão - placa AA-6252, pertencente ao Sr
LAURO SOUSA - Florianópolis - SC.

. DOCÚMENTOS 'PERDIDOS

Casa no Jardim SantaMônica, na Av. Priflcipal, com 3
:quartos, suite de casal, sala estar e jantar, cop� e

cozinha, banheiro social, circulação, ãrea de serviço,
lavanderia, dep. completa de empregada, e ga.ragem.
Casa· nova, com central de gãs, toda com smteco,
nova, primeiro morador serã quem alugar, ac.abamen
to de alto luxo.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários
Ltda. Tet. Silveira 21 sala 102 Fone 22-1660 - CRECI
.37

Foram perdidos os seguintes documentos: certificado de proprle-'
dade do veículo marca Chevrolet, ano 1966, cor verde claro, placa
\MT-0037, motor C6533RR06566B, chassis - idem motor, TRU

. , no. 422086291, e demais documentos pertencente 'a sra. Paulina
Gra Pereira.

.

, DOCUMENTOS PERDIDOS
Fo�am perdidos os seguintes documentos: carteira de habilitação

- Categori,a' Amador, certificado de propriedade do. veícu�o m�rca
'Corcel, ano 75, placa AB-0241, cor branco e a carteira de Identida
de, .pertencentes ao Sr.· Sergio Ricardo da Silveira. Entregar à rua

Tiradentes 17 - Casan. Gratifica-se bem. I·

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidOs os seguintes documentos: carteira de identidadt

, e demais objetos perten�entes ao Sr. ryiartim Afonso de Souza
Pede-se para quem enContrar entregar na PrÇlÇa Pereira Oliveira -

. Ed. Visconde de'Ouro P·reta. S!,!rá gratificado..

bÓCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados· os documentos de c'amionete TOI OTA -

pick-up - ano 1972, placas CH-2973 - Certificado de Propriedade
no. 748042, expedido pero Detran em Chapecó, pertenc;ente ao Sr..
Guilherme da Silva Almeida.

Chapeeó, 22 de março de 1.976
.

ALUGA�SE

ALUGA-SE' CASA EM COOU<EIROS
À rua Pascoal Simol;le, 95, com living. sala de ján

tar com mobília 3'quartos, jardim de invemo, gara:
gem, telefone, churrasqueira. Tratar na Casa Oriental
- fone 22-3493.

VENDEDOR
Empresa de SãoRaulo com filial nesta Capital precisa
de vendedores para produtos especiais em seu ramo
de comércio, que possuam condução própria. Paga
mos ótimas comissões, ordenado e ajuda de custo.

Apresentar-se para entrevista à rua Secundino Peixoto
esquina c/Fulvio Aducci - Edifício Angela - conjunto
302 - no Estreito - horâric comerclel."

LOCAL TRANQUILO - ÇOQUEIROS
.._ PRAIA DO MEIO"

VENDEMOS EXCELENTE TERRENO NA PRAt'A
,:'OOMEIOfCOMMArSD� 400,OOm2, ÓTIMO PARA

. CONSTRUÇÃO DE UMA FINA RESID�NCIA.

'CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreitp
CRCI 41- CREA.4918 - Fones 44-2966 e 44-0386.

VENDE-SE

ITAGUAÇU - PRAIA
Vendo··terreno, na praia mais curtida do Continente. Tra·

tar: fone: 44-2461 ..

Na Trindade: Terreno - c/25..()!lOm2 Muito próximo
à Universidade e com terrenos da Eletrosul - alto-se
co-ensolaredo - ventilado - já c/ante-projeto de 10-

,

teamento aprovado.
.

No Morro do Geraldo: Terrerio c/ uma casa neces
sitando de reparos - esquina de Santos Saraiva .c/Odi
lon Galotti paralela c/Av. Ivo Silveira - excelente pa,
ra comércio - depósito ou oficina - rápido acesso à
ponte.

Tratar c/ o proprietário Heitor Bittencourt - R.
Mal. Gama D'Eça, 144 - Fone 22-27-53 das 8 às 12
horas. Creci 131.

LOTEAMENto STODIECK
'.' Vend� terreno de beHssima' vista panorâmica
Morra da Cruz..

. Tra1ar: rua Tenente Silveira, 15 -:- sala 105 ..... fone
22�5071, ho'rârio come.reial..

.'

:

VENDE-SE .nU TROCA-SE
I •

TEXACO BRASil' S.A.
Estamos vendendo um tanque c'omo ferro velho,

aproximadamente 31 toneladas, pronto para desmon
te. Enviar propostas para A.P. Mendonça, rua XV de
Novembro, 129 - Estreito - FpoJis., até 31 do
corrente. Oferta mrnima Cr$ 10.000,00.

Por 'Volks ou Variant, um Opala 1972-luxo, cor brancª,
mecânoca e lataria em bom estado, bom preço à vista. Tratar:
rua Fúlvio Aducci, 460, Auto Elétrica Continental - fone
44-0341.

'

'. VENDO
Ford Corcel cupê 71, equipàdo, com semi-eixo de

rolamento. Tra1ar. com fone 44-1813. ,.

CASA ALUGA-SE
Ótima casa recém-construida Cr$ 5..000,00. Tra

tar: com fone 22-0842 ou 22-0984.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




